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ST AS tmlias endcjreeanvsc a
cpiautos* por obrigação 00
pur svmpathta. ae envolvem
rom assumpios. que ínterea*
sm\ à instnicçèo publica.

Tenho, sem poder corri*
gir*me densa t'raque*a* o máo
sest.ro de por fiar, tangido de
recalcitranie constância» no

i terreno onde mais «e amiu*
dam os obstáculos—tratos do

pouco raso, da ignorância ou do orçulho— con
traríos á realitaçáo do que me tenta o espirit*
eavoaçante. E. assim, justifico a orítsem desta
ehronica. imttsimdo em assumptp em que. nao
obstante da minha seara* os meus conceitos e
alvttre** de obscuros. t«lve<* sempre leram m«
desejados. Mas--permuta**ic«me o limoso bordão
latino*- tem pus fwt.*.

tlepois de rápido dario auroreal de opu*
lentas promessas» o ensino publieo no hstado
do Espirito Santo iem decahitlo deploravelmea-
te* Faço essa atfirmaçAo. rnurque sou da terra
e quero, vehemcntemente* o seu progresso meu¦
tal, cujo mvel» examinado á lu* serena do bom
aenso* desalenta os mais tolerantes e opumistaa*
NAo laje mal que os c*t\ listas burocrático* tias
mensagens e relatórios, animados fios melhores
proitositos, digam o contrario, Tandem uao ta*
prova, que invalide o meu aaserta, o tacto ue
ter «dobrado pé com cabeia*, nm taboas ort*a*
mentarias. acompanhando» de perto* a prospe*
númie financeira do listado, a verba consignao*
not serviços da tnstrucçlo publica cspirite**aOT
tenae. Nem* ainda, a clreumstancia de termos
mais de quinhentas escolas primarias, distrilmiüa»
com 00 mumdpios estaduaes* alòra^umaviu»
lena de outra*»., que cites próprios* à custa oe
seus erários, mantém, ,

Penso que duxentas escola» boas* betti insun
ladas e provida» por quem mereça, »*m P*g
leccionisnto. o titulo «I** firalcssor. lanao» mais,
um beneficio da cullecúvidade. do que as -qui
nhentas ou o dobro, insiallada* em prédios i0>
próprios e* na sua maioria» entregues a pe»*oa.s.
sem votação* mm gosto e sem competência
para as func$Ae»s mm sempre suaves* no ma*
**i#tcno publico*

Quem quUer, portanto, dar*uo* um s>sieina
de tnstrueeAo publica ebtcieote* em aarmonia
eom m e*V»a»* aa Civiliaaçâa. ''**¦*!;,^
de tudo, afastar aquelles valores negauvoa*

que perturbam e intariarUam a marcha do »p-
parcího escolar rspinia-MntcaK. Oa d»reecAo tto*
rsiabelcdmento^aconriadosi ao seu *eto, competem
cia e dcdícaçAo suppoatoa. •Mrit.iâ*a_a.

O maeiMcrso publico, visando o a^rleKOa»
mento mental dn^speck humana 0*0 pôde •»
pouso de incompetentes, semeando-ine. nos up*
rrbro* fnros» <b piveniatlr rsimlioia. OS ger
mens da ignorância mabletrada. de Irutos amar«
8<B um «rutsmo irtsial rc^ur-si; mutò 0|W-
tk»tl«»ros mesires criam «s l»óa* «cola*. diRna*
firsse nome *

Isao quanto a ensina primário; l*ort|ufj,r°®Xe
concerne ao propedêutico - uAo sei si t*°r l,lia
tura «Io aoma-tem .«do .rmpro. ^«^g
poderea. «1c «»uc depende, «-eusa «»c Importância
adiavet. mundana... t^mJm a a4ttiarao
B, nasim. pode-se. num uac*. fi 

*«'»«• V«
do OMJltO publico no Balado: opmna'»' im
plrícHo . o complementar, mul.l. o norma . «n
wllicientt*: o Kvrnnasial. drlntuoso por «alta fW
Üí: •^diSSâlBflJ^^
«et uuando o teremos* b %*&&*** **»*»?**
oenSuma talia no* laa. Ma. do» outro. nece**«-
íamos, como de pao para a ««>«»•«¦• kliíaf«.„

O magistério r>ortic_ar, que. noutro. '»s*af*>
a AreS-ntina. por exemplo-representa o eatto

da iruÚSra do alento e da iniciativa parücu-
lart? «San?*, dr.proie«tda* do lavar «ovei-
Sentól 

"Sti. 
«iío dispeas. a arnma da»

«ubveiKdea .slvadora*., «M^fegL.l
alcançar, a independem «de s"f""mv' 

^ úmA inapeteto escolar que r nervo *»'w>^«t*
mais importantes, na tn-truc.;»*> |»ubüca-nào^a
temos ainda nn bons molde», de forma ip*e, oc
.ufactlvidade. M colham os proveitos, que lhe
cumpre apresentar.

Nestas condições, passando pela» «»«»»» Ps*
marrn*. onde mal aprendem a capjjr. a Wt^an
contar, dahJ inneni. Itndos n» quatro aimoa «o
re*pecltvo esiacia. **t*^*^*2mZtt
res e essendac» conheoineiiiaa, e, ««J 

JT
ram „o curso, gymnasmli e vja «aa «»" 

^u»^.veraiiarta. B sào easca que vc« m sw>» a»
a«ccpc«c« honro*a»~-nara o wWado da M
inúteis, come elemento* itielbocntes na <«»•

i!^ ITIIIí a éafivwara de eititireMOS publltoa»munhao social* a espera ue p-p»«i#»^««,.-__ i
que ao nepotismo nao custa conseguir •

"Desde o» programma» elementares, tadigeaia*
mente' inieúateiuahiadosh» at£ a maioria de com-

~:
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pendia» didact*
rm doutrina**-
revt*áo im^tB
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»lá tudo isso
B tiygl£ttiea* que

ekmos e de er*
tomando uma
ndemne. 5em
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.iimerenda lareira, $r%kfante e$n Çariaekm
r artiea auxiliar da m»$$a emamerehh

lukfancía* matai^ropowtada!*., toda* essa* inutili*
'•jade?** «íe «:iijjo» vicio*» é a ittecidâfte a vietima pre*
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destinada, eaturvando o» esplendores do Espi*
rito Santo de amanhã.

Outro ponto de inadiável importância, que esta
exigindo o* cuidado» de quem tem a responsa•>
büilade *opre?«a do no»«to ensino publico. * 0
facto de se facilitarem equiparsçòeft â h*mw
Sormai do fotado. com todai a» vantagens dei*
Ia* dtmanentc* «em* entreumto — como è de n*
gor ~ impa* >*e lhe* o* *»»**, qM pesam sobre
o padrão copiado*

Si tiara algu*»* ^ lirmar no quadro de pro-.
fessore» *ia Kttftfe Normal, nâo Ihr d**penaam
a» elrôRaçàe* de um concurso apparaumo,. |*or
ineto «Io qual úè publico testemunho de sua
íttooeidade- cultural - por que nào obrigam tam*
Ii^iii tw r*fi!esio^. que m* lhe equiparam, a prt^
verem ** «eu *pia*lro de docente» l^^íS lom*^
»ele«.iiva *fo-**- eoncurtosf'|f?*o 

nâo atgntlica que eüe» *e oritamtem jb:
elementos impropno»; ma*. »i tt^o lhe*- btlta
mento* nettWutita eontrariedadr Itcí deve trn*
aer a e^eciicAo daquella» prova»»

Màp lemtiro nenhuma ínhovacAo iletciiotaa. >t»
«i a iAr'nesta plosa de mi*onet*ti^ IcroAc^.-
iiara terta* en*a#o* Porque, i^ara exemplo e«m»
vincente, em todo» o* E*tade* do |tra»il* onde
ba Gvmno*tosi ctjuiparado» ao Collegio ledro
H_,'a"pre»cripv*o úm concnnio»* |»ara pravimew*
to úba cathcdra». í imlallivel*

Precisam, poi», p*r em termo» a m»*v,M* r*
dagotica e»pirito*»anten»e e re»olvel«a «Ic um
golpe; seni prelcrcndn». sem otfió», a»»» nwt-
gicamente* «l,^

Em*quaut«* nAo o tiaerem. nerenio» a lihcNrte-
»ia brasileira*

Víctoria* 25**0*9».
Kl.flUlO IMMKNTEt
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SORTE ?!
»**a atsfl NO

«Credito Popular>»
Sorlfdaclt' de »ort«-loa

A preferida pelos cspirilo-viulcnjcSa

CUMPRE RICiOUOSAMENTE « SEUKK-
Ul-LAMENTO E 0 REGULAMENTO

FEDERAL.
Sorteios nos dias 5, 15 o 25

de cada mer*

•9000 é sua módica contribuição mens*.l

TEM 0 SEI CREDITO FIRMADO
ENTRE QSSEÜS IHCJNISSIMOS

.#%^-l***i..H. ¦ i *>*\ i *\J*3i

lnstT<*vt*i.vo«* I Habilitai.vos S

Avenida Captc;H€>I>«*
|A0 UtOO 00 CABO SU0MA^ÍNO!

víctoria

NOSSOS annunclos paginam-se com bO. *-oll»boraçao o que lorna a sua leitura inlalli*.livol



*m* eA*tCM*a*
30 • 10 . «te

**|S|ii/*«%

:?SÉÈ_fl;.-.;

ri»» -a li» ¦ ilii" ¦' M»r . w» —- • *» * -*-.*^j^.J*,J*wr»^%£^KV*^
X *m*XtXtX''X'*XiX*X:Í^I»*^af fltMC

L*j^»j»A*a»

«* ... _ * «IS.»»

m m* m-, m? m- m*f ¦*+ * m> -w '*>M*^^*W*i»<'V*.*

X*X*jC^)^*X

•X?
¦¦flf'

'X:
e 3*v *

V
»~n»

'$4;. ¦ ¦ W

¦Tfl-

fc.#Tj
¦

\f

x

rrvi

X

¦X;

i

•fiiHcttc -

%

.A^rZmmmm *fi
flflfl^^flflflflflflflflfl flflrl

./^^""wJB fl fl flV.^ < w» ^^ B\> '^^ --¦'* Vfll ¦> flMflflflflflflflflflflflV
/ £T"t' ^^HHfl^r ** H

"BjMT .—«m 9K\ flfl

A fl fl flfl/ .d**"-^ Mm «te •^""N ^fllmvt^v^^b flj fl^ S^. jáfl
¦flflTflflr * flflfl^ ^flJ ^Ê

^^^^^•VBBF ... »^ V" j»' i»#7.*jj ^H ^^ ^B
BBBBBBBT Ny Mg-""*" . ,.-.^BBBBBBB^^^^»BBBBBmKBIb^^B

^¦mI \mu "!?"ír*N tbW \ i\1 vJHHHHHflflH Aflflfl^"flflk.." Wflk. flfl flBflflfl^-fflflflW fflflV. vflj flfll^flflL.» flfl^ --^ »~.— flflflflflflflfl fll^flflt ' V^ ^>^ sflflflw fl flFJfgfl!
flj^Vf Y^jÊOw^^^mW fl a»

m- ¦¦* m •<* *# -' "»*• * *". ' **WiWw''%IV*

f *-4

Qti MJüMTBB MACIA A NUCA
E AS AXILIAÍ» StMPBE LIMPA* >

C*6*lW*f^ 5*
*¦

*?*»**¦••» **«»»*,»»»»*r%»M» «*•
O' MODELA
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COMMÍ KDADOR ftA7.ll.IO CAIA ÀIHPP4MON
—¦ll»N«..  BW

SUA COOPERAÇÃO NA IMPRENSA DA PROVÍNCIA, COMO REDACTOR O -O ITABIRA*,

0-0 ESTANDARTE- E 0-0 ESPiRITO-SANTENSE-

SUA ACTUACAO COMO DEPUTADO PROVINCIAL
.'¦-tóiSKjiriiaíôi nu ¦•m>->.'-.-

INICIA 
Basilio Uarmon sua vida

• polidca* de agitação portidaria.
laitendo. ao mesmo icmno* sua cs*
Irea no gornalismo rapienabA»

Neste capitulo se verá. «pie a sua
eoo.peraci*o na imprensa espirito*
santense* como redactor á*0 tia*
Mm e ú*0 Ettoadarte, m Cacho-
eiro «íe Itapemirim e ú%0 £$pmfo*
Saatraw* em Vtcloria, muito o ele-
vou no conceito de seus concida*
dáos. especialmente* de seus cor*
relígionanos políticos.

Muito antes de tur^tt o Â Falha
da IVe/oria. da qual'foi redactor.
proprietário e fundador o proles»
sor Artstides Freire* auxiliado por
Cândido Cmm, mu intimo amigo
e correligionário* f*êde»sc alflrmár
que o O Bspmto-Saatoam era o
único orgáo legítimo do partido
conservador na capital* batendo* se
tenazmente e \mt prolongados ^an*
nos eom os melhores |*eriodicos
desse tempo* todos órgãos do par*

tido liberal* podendo, de memória
citar, ao menos estes: — Qpènlâa
Literal, d a redaccao de meti tnes*
quedvel pae, advogadu Francisco
I" rbA.no cie Vasconcelos. Ar imito
dade, da dr- jo*è Corrêa de Jr«ms
<>a:eta da Vktorta, do dr Peaaav
nha Povoa e* na primeira phase*
deste e de Ciem Nunes, si itfto me
falha a memória* o O ítonzaale,
de Maxtmino Mata, dr. Faido de
Freitas e dr. tenente Manoel Ro*
«Irigues «le Cam|ios. único sobrevi-
vente* Anualmente marechal re*
formado do Exercito c a A m*
ríaeía da F$pirito Santo* dos «Ir*
Moina Freire e Cleto Nunes*

«Pouco iem|»o. pois. esteve o ve-
lho político, no saudoso retiro* re*
ferido no Capiintu Antenor, aban*
danando a carreira que antes abra
cara. incompatível com as suas
justas aspirações* para. na ratão
Viila de Cachoeiro de liapcnurtm,
distante quatro léguas de sua prt*

mitivii residência e hoje prospera
cidade, assumir, a convite de ami*
%m. a redacçto ú'P Matara* lornal
político* que ah« se pobltcnvA sob
a direceâo tle Joêo raulo Ferreira
Rios**

Isso pa*sou*se em tltifc*
E# este* i*oist o ponto de pruria

de sua mallograda e agitada vida
política, de onde começa a revê»
lar**c a sua inteireza dc4 homem
publico e pArticotar e* muito espe
eialmente. «orno chefe de lamina*
pois |â tinha dois filhos espicha*
pas: Edgardo Enrico Darmoib ha
poucos meies lalleddo* nesta ca*
pitai, no posto de general reter*
mado do Exercito e ticiaao torre*
gio Darmon. lambem reformado no
posto de general do literato, en*
genheíro militar, bacharel em um-
ihematica € sciencias phytóCAS a
lentr cflthedratico. cm dispombtli*
dade, do C M* do Rio de Janeiro.
ambos mm» contemporâneos e a-

'," «V"'* ¦ ¦¦W.WÁ-í .. .'..- ,». >

CRIANÇAS
Nâo deixa os seus pequenos soffrer
de Lom brigas, dar-se-ba umaso doae
de sSn&

0

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em poucas

horafi

Vende-se em Ioda
parte

lov*os «nnuaclo* laeltttam e apt*i%*m o «ufltnanto <»°* dapo«Ho* bancário*.
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-^:ft Mrtl ^1. tn(loc os mimos; ella bem o merece porque e

delicada saúde o que íu/.td os pães» icuuu

Que dores de ouvido, Màc Santíssima e que dores de dentes sotireu

a probresinha!
Agora tudo isao felizmente acabou. Uma dose de

0,FIASP1R1N*A
faUa em cinco minutos, completamente bôa e 

^tue-ihe 
aoa lábios

o aorriao angélico e aos olhos a expressão de alegria.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS

m

ây «jbüs^aaa saaa rkmd esaSm *£&*«& d*
mdbmak naeraÀfiaa, ifcSMIWAnrtW^ Htgu-
"mriao a c*rx***ae*o a 1'ÜÍWiri A* lerea*- BAY£fí
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A MORGADINHA
Casa especial em t alçadas,

ck&pém» arntarinhn, etc.

íí% encantos da moda realçam
a* graça» da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SO OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

I KM SEMPRE EM 1 >U»« IS1TO CALÇADOS

IMS MELHORES FABRICAS
CASA VERDE

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro, 19

Yiclorla —E. E. Santo

Gonçalves, Espindula & C'a.

Ruíi I de Míirço, Ifi
I

VICTORIA
ESTADO IX) ESPIRITO SANTO

¦-:¦'.¦¦ ¦" 
$>&

¦ ¦ '•¦ '. a;

migOS dedicados doa betius e *au-
dosos dias do Atbeneu Provincial*
em Victoria.

Desfraldando a bandeira do par-
tido conservador, a que sempre
pertenceu, sustentou, ueaae perm>
díco e mata tarde no que bmdou
sob tua exclusiva re--q»on*ahilidade
-•'O Estandarte, os maí* enearnt*
çados combates*

Ahs esteve alguns annoa em inin»
terrupias polemicai politicai e le
terarut*.» tendo» A* vezes, como ad*
venMtrt o*» lutadoresrenitente** pelo
saber, mm que* entretanto, capb
lutasse uma so vett,

Pelos «co§ méritos: e prestigio*
políticos foi eleito, em UiTl* depn*
lado â Asscmblea L. Provincial e
essa eleição foi ainda moíívo para
mais uma vet dar nova orientação
aos seus deati.no*.

Com amigos influentes na oapi*
tal. onde sinba de te achar por
oceasiâo das sessdes da Assem*
bifa i e# mais ainda* tendo já filhou
a educar» pura o que o togar de «na
residência nâo lhe fornecia o* re-
cursos precisos» em 1074, trana*
portou» se» eotn sua família* para a
capital da Província, onde* como
deputado, continuou a prestar os
setp serviços em prol da terra*
que ,ji tinha adaptado como tua
de natejmento» por ser também a
de seus filhos*

Kâo era* porfm» a vida de depu^

lado provincial ou de outro qual*
quer cargo de influencia política.
que o seduzia ou que dese|ara to*
tomar por profissão; era asnda n*
quella oue o meio, em que surgiu*
o íc* a«.lopiar como única aspira*
ç*W"-*a do jornalismo*

Foi assim «ue. uma vez chegado
a Victoria, adquiriu a propriedade
do jornal, que se publicava sob o
titulo —U P*ptraa~Santenw^£ que
se achava sob a redacçâo de^Pe»
úm de. SanfAooa Lopes, nolibco
honesto e bastante extrcmatlo, mui-
to meu ionbeado, ¦

Este periódico era o que pohh»!
cava os actos efftciaes do Cio vento
da Província, eom o qual tinha
contracto*

Eleito ainda j*ara outra** legisla*
turas. 1*4 estão na Assctni4ea» os
aanaea, qus provam a operosidade
do «icputado, sempre dedicado ao
mu partido, tanto quanto catre*
atado petos interesses da Provia*
cia-

A propósito devo lembrar: i de
sua iníeiativa, lambem astigtiado
pelo ér* Heieodoro Jo*£ da 9 Silva,
o primeiro projecto* convertido em
lei» para a coostruefâo de nota eu*
irada de ferro de bitola estreita,
dividida em aeia *£***>££ «entre o Es-
ptKto»âanto e Minai* promulgado
pela Lei o* 37. de 27 de novembro
de t«?i Chegou a ser celebrado
eontraeto para a conatrõécA^ dessa

entrada de ferro* com o engenheiro
Miguel Maria de Noronha Peitai e
srs-* Thomaz Duiton e dr, Praneis*
co Portetta. em M de outubro de
UHX com approvaçao da .Assem*
bica Legislativa, em Vi de oovcot*
bro do metano atino, lufet.áunente,
apesar tle muita* prwogaçties, os
Mnc<flfliiouartoa nâo realizaram es*
sa as-pi ração*

t "onsiderado bastante pelo então
presidente ^ Pro-vioeía, o ttr, Loii
Eugênio Horta Barbosa* e con*
landn \A com numeroso** cor reli*
gionano* amigo*» com o mu j*ar*
tido no poder» toí c»ta# para bem
diaer, a melhor phasc de *na*v«c!a,
a itlade de ouro que lhe apontava.
o porvir por lodcjfÊ sonhado na sen*
da da vida,

Com a queda do partido conter-
vadur, em tífff» teve, por assim
dizer, encerramento esse ¦ período
de ouro c, dessa data até 1*985, em
que novamente subiu o ê%u parti*
do» ê que accentuadamente ficou
patente a soa dedicação» a sua fir«
meza de crenças* auatentando lutas
tremendas eom adversário* pioüti*cot* lutas que, |»or veze«,ae torna*
ram desagradáveis pela atta- irti-
tabdulade em d,i.tcussoes peto im*-

He<ltgía. entilo» com sacrifícios
.ingente*» o mm tomai* <|oe neaaa
^poéa n&® tinha m&àf eontraeto
nara publicações ollicíacs» semlo

t

Quando- Uz®r bon% notórios, lambra*** que I I^Ma flày,%>*#• o autillou M transacçao.
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parcos oi proventos auferidos
por 

'aBSignaturas 
c matérias pagas,

quer, em" lornaea de pequenas Pro-
vindas, poucas vantagens oNere*
dam»

Os sacrifícios admiráveis, que ta*
ária para o iustentaculo «lesse tor*
nal* nâo se tornaram salientes sé
pela abnegação em que com afan
r-icteveu. sem descanso, quasi iso*
lado» mas sim por nâ§ auferir es*
se* proventos* de molde a faser
face aos dispendíos necessário* a
uma empresa ivpogrjtphica, de to*
do inadiáveis-

Accresce que. por mura lado,
impunha-se a manutenção, com de*
cencia* de sua família, já numerosa.

Adversário leal* .ranço e sempre
«le cabeça erguida, elle nâo rega*
teava o que «le si defendesse em
hanm do adversário, que lhe reto*
tinisse a superioridade de vistas
em lutas políticas.

Caracierinawto o que fica exter»
nado, seia dito de pat+sagem que,
ás vetes* quando mais aguda e
implacável etn a luta e mais
se. acceniuavam as diseussécs* em
digno «le vèr*w a dcsprcoccupa
çâo com que mandava attender. m
offictna tvpographica de seu jor*
nal. ao pedido de material, que fal
tava ao adversário — teu confraide
—que» no «ha seguinte, com armas
por elle mesmo fornecidas, vinha
empenhar-se.» de novo. na luta ín-
cessante!

£ é bom que se registe s a sus-
tentação desse jornaLque por ultimo
se tornara caprichosa, entregou-o,
por fim» a difhcutdades bem serias
para a sua manutenção: pois a-
quelle mesmo partido» que «*om tâo
entranbado amor elle defendia* |a*
mais lhe forneceu. »iquer. o menor
auxílio, sendo ate cstranbavcl qur.
existindo em tal agremiação poh*
tico«parodaria. homens providos de
fortuna, nunca se lembrassem de
levardhe o contigente necessário,

já quasi nas proximidades de su*
bir o partido conservador. € que aí*
gutts amigos seus, em numero assAs
diminuto» se colligaram para. por
meio de uma subscripcAo, lhe pro*
poraonarem meios para a compra
de algum material tvpographico*
bem a' contra gosto seu. pois com
alguma previsão espera vacinais tar»
de* ftoHrar algum desgosto mt emm
tardia lembrança.

E» de fado. uma tal desconfiança
veio Justificar os seus fundados et-
crupulo*. como se verá a«leante.

Ainda um fado «hgno de nota*
na ultima pbase de sua vida furna*
listica. era o amér. a abnegação e
o respeito de algu* empregado* an-
ugoa. que. também correlsgtona*
rios. Hotlrítun conjuntamente e par
ticípavam. muito directamente, do»
desgostos, que aquelle lhe ocea-
aionavam-

Poderia citar os nomes destes
operários» todos meus conhecido*

«toa CA-t.Cri-.fM

c que desappareccram de ha muito*
pobres e honrados* que sempre fo*
ram*

Essa abnegação era de tal con*
sistencia* que a.pte!les me&itios em*
pregados*» con ví «lados pelos; seus-
adversários* por diversas veies*.
para exercerem» com mais vaota»
gem. li profissão em sua* olficv
nas tvpograpbica» (isso «:om o fim
exclusivo de crearem* lhe embara*
cosi» dedicados* em extremo fieis»
inabaláveis, recusavam* terminai*-
temente* tal oRerta* entregando-se
ao árduo trabalho* pura elíes pou-
co compensador, o que fatiam com
a mais inquebrantavel nlttve*.

(Abro ®qm um parenthesias cha»
mando a preciosa tmeoçâo da mo*
eterna geração para o caso exposto*
muito meu conhecido, mut signin*
cante e que bem revela o caracter
e altivet út>^ homens *«ÍO SCCUtO
passado 5)

Devido â drcumstancia de ser» o
seu jornal o redueto formidável
contra os ataques do partido mh
verso* que contava com a supe*
horidade do partido dominante» m
sua residência era lambem o cen*
tro imposto a reunttea de correta*
gtonartos e amigos*!

Ali, como era de prever, resoi-
viam-te questões «to maior mie*
reste partidário»

Canado «le sua mrtuenoa perati»
te as localidades da Província» ac*
ceitou, muitas vetes, a mvesudura

sitffe

Dentes brancos, bocea limpa e hálito puro ?
.¦¦¦¦¦ ....¦- ^m.^ ^m^. mmWLí^àMm. ^ÊÊMMMt ^M \m^.usando

PASTA ORIENTAL
-BEIJA FLOR"-Rio

A' VENDA EM TODO O BRASIL

J. Lopes & Cia.
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38—Rio

y\JÊÊÊ H||i' 'ílál^ iiífí.fi**'

A -Vida Capte baba* circula a ntra os melhoro* contum.doftt o*plfH©»*a«1«n*«*.
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je missão especial iuotojaos che^
fes político* das mesmas, quasí
mmpt^ para conciliai *oi com o
Uirectorio Central* em matéria de
eJdçoes* para encolha de candi*
datos*

Náo íMÚmt, porem* que toda a
sua influencia* toda a sympathia*
que a nua eorrecçáo política e ai*
tive* de combatente impunham ao*
espirito* justiceiros, fosse reconhe*
orla por correligionário*.pouco «ci»
entes de seus deveres. como en*
trave â marcha progressiva, que o
partido adquirira, com a ímpotem
cia mmpre crescente, manifestada
l>eJo que se achava no poder*

Abriti**e*po!*. a luta* isto no* fios
de 1W2; e de orna desintelligencia
premeditada por algun* invejoso**
que se intitulavam seus amigou*
«urgiu, de lutil pretexto, a publica*
câo, criteriosamente recusacla em
tua typogríiphía, «le um jornal* eu-
|0 programma.sem *er faolitico, to*
davta.no* seu* desígnio*, pouco se
conformava ram a 

' 
at t i t o d e tle

iodo o tornai, que *e destina a. apre-
ciaeAo 

*do* 
homens dignos.

Esse tornai, que m intitulava
Pasmgeat dê^raas c cujo primei*
ro numero lor impresso em sua ty*
fiographia* motivou. Somo á sua ap*
parieâo* o processo de responsa*
bibdade so .seu redactor principal..

A «ua casa foi abandonada por
estes falsos amigos, como clle o*
denominava, os qunr*, represem
laudo uma frscçAo do pariitlo, em
dissidência, fundaram um jornal
pouco mais tarde, com a dupla
pretenc&o de repre*entar a opinião
do partido c de aj*cabo do presti*
gro*que houvera adquirido tâo *o*
mente com o seu trabalho e pm*
aeveranca-.

Desde então a luta era testa*;
mas sem nunca ter recuado dos
que lhe offcreciam combate* ae*
cettou, calmo e resoluto, o desafio
que lhe mn dirigido

Otrm&da qwf det*ta data em de»
ante, teria que dclender-*c mm$ de
correligionário* políticos úa que de
adversário*, qticapparclhndoa com

4È0rf: i ;?**"* 4
flF^^ \ iáflfl ¦* ¦

ãflFr M % 
'''nÊm''jtí:^m1^* ^W Bt.

üf I v-V \ Jv I

|8P**
Não esqueça

Vr* que 
o

ANADIOLêo melhor
[ortificaníC. Aconselhado para
jiomens.Senhoras e Crianças¦ .A VENDA tM.TODA PARTE 

'

''Cise 
elemento tle discórdia* pede*

riam assediai*o por completo*
Nutria, então, o partido adverso

uma vaga esperança de cootaho
em §m 

'«cio; 
e. parece* chegou a

trabalhar fiara isso: mas scmclhan*
te passo. incompatível com a sua
rectidao |K>(ibca. jamais- te conte*
guíu fosse dado*

Nâo contava, e facto. com a con*
fiança absoluta do chele do |*ar*
tido* qw representava* nmm emer»
genciía. pat»el bem pouco em con*
rordancis rom a habilidade de
quem tem sobre os hoinbros os en*
cargos da direceao de qualquer
conectividade, que* em synihese.
sempre visa o bem eommum, o*
mtmerofos admiradores, espar*

%m pela* localidade*, eram teste*
ittuiiha* *uffieíente* da nâo viabt*
bdade de planos menos sincero*,
urdidos contra a sua pesada*

0 aee jornal nao mudou, pois*
de feição e «teve *«.. então.que re*
bater aeoisaçoe.*,. filha* do despeito
pessoal** no dixer de *«tis amigo*
correligionários políticos*

-. Deixo \mra o capitulo a seguir
uma phase de melhore* dia* para

o velho Jornalista* durante o Go*
verno do presidente desembarga*
dor Antônio Joaquim Kodriguc*,, a
contar de 18H5, época em qur um
dos melhores amigo* a rorrettgto*
narres do commehdador Ba^-mon.
o mmt inesquecível *ogro •«-capitão
Ayrcs Loureiro de Albuquerque
Tõvar. foi chamado de Carapina.
onde residia e era chefe político*
para occttpar cargo de «lestaqne
na Secretaria da Presidência» tle-*
*empenhando, também, o dc, seere<»
tario do ttoverno tio illustre tle*
*embargador Rodrigues ¦*- pae «I»
virtuosa viuva do saudoso % repu*
bbcano e e«*prc^tdente do^ Estado.
coronel I Senrique da Silva tkouiinho.

Amboi intimo** amigos tio inte*
gro magÍ*trado. t Ir «ide o tempo cm
que elle oecupou o cargo de ptb
de di.reito da comarca da Serra,,
muito trabalharam, junto ao *eu
Governo» um do* mais tolerante*
e honesto* uae conheci no Impe*
rio, merece nao sempre *ua inteira
confiança» como m evidenria tio*
actoa* em seguida relerido*.

Jl*-:-»^*-.

m
i

i
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Armazéns para tornecimonto do petsoal da

E, F. Victoria a Minas
H1.IAKS NO ESPIRITO SANTO:

roriw Vrlhci. JoAo *írtva e K*eori*

OLIVERIO SOARES & C,fc
Agente* de keron.e.ne - *Jaear*%* cm Porto Ve

#Ê*tretla**a em Joio Neiva*
Cíhürou: PARTICULAR E «K1HK1K0*

íeictíríiíiiftias *t)UARf;S»
ícicphone* 31 Caixa postal*

Industria S.JORGE
mmwmtiAvMmmmmamri anwnwww wtM«Mna«»«Mnntet'.'

ho;.

,l»l*llllM>*l.lll**lii"Hrillill *-*>*—.**¦¦¦
SI

B«fl«*«rVKl fll) *•'

UpJ|^r. * *j^fy«rf|^ri

fabrica da ma»sai alimentícia*
*£/INAÇÃO DE ASBUCâ*

Vendei par atacada

JOSÉ KASSAB
. y * .»¦ ..... .-,..,„..,..;., .......

RUA DO COÍWERCIO. 16
Cai«a postal. 3flW -Teleph,» 3Wi

Telegramma* Kassab
Vletoriat— Ba Wm SnnU*-

—'

A «Vida Capichaba» asasgurs ê bo» qy«lidad# dos produeto*, quo «nnunclê.
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Bohemios da miséria
¦sWteKWumtoii&toà&^tâ

1 I
~Kcsae torvelínlio «le íafeltae**

que a todo instante ãe desenrola
tleante dos nossos oUios» ha types
«pie traiam* na fundo do coração»
a utópica esperança. que as faicm
arremessar* «te %*ioleneja ata vioten*
ria, «le deagraça em desgraça, de
tttlto era ama* tornando-os aaaiat
maltrapilhos. a>

—Mas ha» todavia, nesses «les*
protegidos* ás veies, um daria «le
UignUade- que ainda augmenta os m
mm rústico» a avclhcntádo* arca*

¦ ttouços. minados pelas cruciautes
{ntaittpertes* que ai vAo arr«ítnès*
sondo à% ultimas dtgradaçltas;
embora tombados c quast despre*
iui«los. sendo-lhes tristes ale os pro*
prios rasttos, anima-os. no entan*
to» um ideal» que lhes conforta*
e- nâo raro. uma revolta «pie m* •

ge* a es|»a«*ãs*»
—No meio «iesses «lesprotegulos.

vamos enconu ar a Romana Aroan*
cio Gomes da Rosa» a lavadeira
de casa e eapínadeira «ie qníntaes»
que t" «chociro ainda conserva, como
lembrança dos tempo* «Ia escravi-
dio* Romana, «pie sempre trm es*
voaçautes molambo* a cohrírdbe
a negra epidcrme. pes descalços,
galorinita cinpacocada, omle ella
eseontle pedacinho* de páo* phos»*
phoros queimados, palitos uaatio»
e restos de |-cutcs. tem a norteai-a
uniu lasntlade. «pie a eleva e uma
aiiurer»la«le» «pie lhe abre as por ias
das nielhorea iamíba».

-~Xa*cid* e crea«ta na Ia/e mia*'
aeostunia«la ao grosseira amaulio
«Ia terra» v«d a Md»lugiu«l««. talve**
ao castigo eor(Hiral» ella ainda ira*
a«|u**IIa tibic*a nos seus geatas a
nas mm pala* r a».

—-Seus cantos <leseonnc*os a con*
lusos* sua eterna mama. «ie falar â
leit^talvei sejam saudades «Io bm
do eita, t|ue o lavrador alegre e
victonoso de»*a rolar da saa gar«
gania, «le monte em monte* de valle
em vaUtía a«|ui mais tone» acolá
atais fraco, levado pelo éODt eomo
luva de desafio atirada aos seus

companheiros, que ainda estão em
meio da tarefa,

«¦Dentro «lesas uneniatographia
«Io panwatjo. ella. emquanio aura
bal«les de água ao assoalho e es-
fraga a vassoura» assobia ou can*
ta* èstpiecida «Io lugar onde se acha*
tendi* a alma mergulhada na pas*
sado e o eoriio no presente,

— Kouttoudne o tempo a meei*
«la«lr» motdeudhe as artérias a ida*
de» anetniou*lhe o cérebro a tarih
gaçAa deficiente e os minguados

VIOA CAPtCHASA - tt

recursos deaaqttilibraranidhc a nu*
trieao e o seu organismo loi» aos
poucos* sendo minado pela ternvel
arterioeacleroser. que um «tt» a le*
vara ao termino da vida-

—Assim, na sombra de um cie*
pusculo. ciue yh vom perto, vae vi*
vendo a Romana Amanrto Gomes
da Rocha* que o destino torce, re*
torce» torvefiaha. deforma e mata»
nos. mm tentáculos tíerooa*-

NEWTON RAMOS

aSL.''1***4»*..

I

flUNlafi «lEIMEllUlIStlE
flffiWRfl. KKUWfl

Companhia de Ntvegaçso Hsmburguei* Stít*
jmericonm)

SERVIÇO RAPIOO ENTRE

Kuropn Itrawll IIIo da Prata
I -asqúiaiõia *le %, Si! <-* **** olans-*©»

Vapores de carun

Pura infornaeiVai pastagens * fretes
com os agentes

VKINS & LANGEN
RUA GtHLK/U OSÓRIO. MS. êftO

Victoria Estado do Espirito Santo

.•-*.y..'

Â

V. S. Ja sabe escrever
a mactvlna ?

S* nao o sabe, va é ESCOLA REMINOTON»
ê rua Domingos Martins» a? 17» • ®m aulas
diárias, ou tròs ve*es por somaria, a noite»
poderá tornar-se um PERFEITO DACTYLO

GRAPHO

Nao se pode trabalhar no commorc.o.
som se saber manejar uma REMINGTON.

.jmmmrM .Mmvn.m ,m,mm.^m-  «¦-»- --m-—-™—  .. , ... ... 

«,OMKS «A BRÚZ/al
., i» .1—1

3 MC rnvs»in»
;wiaa faa<.aa»ias moi* »>B**ÉStS.--a* souaaocNTi c stcooc

I-A0W1CAÇSO Oi ViNA0A.ES, LlCORCS» XAnO#»€5
vnsMoa oc rnucTAS

f aaüa <^a-|»*s*t##. |**lft*' 
C mmmmmm ana &**•** ãft aV- -

i*im4Ê i»«ra**# «mi tUfp**M-* taie^aat«•»«•*! «¦* *• f^aai** m
t^e* t «íit^a».» «$*¦ Sia«*fa *la Ias ¦*«*«**«* ..-Lg tia ata |ií-**t:^*f#."TELtPMÒMe. a*40 CAI*S POSTAL ias?*
i«4 TaltlP'-»»**8^*' OtSTULAÇAO * ¦•><. r* «inciwQ

l^a^Nwrtea i»ftiilfa*4a^ a ai^ta* ,#4***. |»*.la t.*i«a*»la.«ia Jaariaaai
4* Àsatjf*»* «t** a«a «Ia Jatapitav,

Nossas pubttcaçôaa sào gratuitas, em vista
ao* tenhorsti

de* excellontoa negócios que proporcionem
,: o mm are ia nies,
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ACABA CANTA* OU ACAUÃ DU
c awtsa ?

Vae p em um semestre, que aa-
átimos a uma querela vernácula,
por amor da lorma verbal maínt
cantor. averbada por alguns de in*
cwrecia e iliogica*

A hfase eond«*mnada é da lavra
de um dou nossos collaboradore»
—o sr» José Cola. Para tornar a
qur*t.to mau* pulpaveb transcreve-
o,ol>a* aqui, da monumental Heeh*
ia dr tJngna Porfu^ne:*, m 41,
*em altcrardhr uma vírgula scquerí

\Ku me |*arece que o itínstre
censor tio maior cultor do idioma
luso-br«siltense Caio sou eu quem
o di»* os philulogos nobo provam!.
limado escriptor na artr de liem
lalsr e escrever, ara br» dentro em
breve» coto sego eantar n j»aboodia
em relação A critica exfiedida nas
suai» monographias ítotertores acer*
eta dc gallicismo»**

Agora. preguntamo*: iucorrecta
e illotóca p°r que? Om\* o lllogts*
mo e'a incorreceâo?

A preposição tle. ,dit calada, tor*
na a frase, por acaso, obteora, am*
bi^ua.mmielhgive,, nuiisoante c an*
fHtranvualieai ? Nâo. NAo na torna-

Cl verbo oeaimr* mnúo* no dis*
curso* seguido de outro verbo no
modo infinito, §»ode prescindir da
preposição cooocctiva «br ? Certa*
mente que sim.

Como. então, ser a frase ineor*
rcçta e illogica H

*Ní*o é m da pnqioiwçâo <aV, la-
la~tios o potvmaibo e polygrapho dr,
krtuf to Carneiro Rdietro, a quem
Ruv llarhosa chamava Mestre* que
usavam os nossos cseríptorr** para
reger os iuBtiitivos depois dos %*et*
IiOb onmr* arretar emtumor e ou*
trot j notem bem 01 leitores: «rr mo
iramf» vidiam^èe muitas vexes do
ti ou supprimiam uma e outra pre-
posição, dixettdo * ortmr de falar,
m*%ar a falar, mu como hoje úi*
/eaios. «w«rr falar, acertar de
vir. acertar a vir on mertar c#'r,
cmtnmar de fazercostumar a fawr
oa costumar fazer fRedaceâo do
Proiecto do Código Civil* pag n\2v

O mestre exímio deixou de citar
ahi mais verto** naturalmente, por
faltar espaço, mas.- uAo esqueceu
de .minmciabos;* dando generali»
ttade ao caso, com o vocábulo m*
ims, Compreende-se «pie nes#e oro
/#«s entram muitos vertnis,mas nèo
iodos, em geral-

Para abroquelar a nosso átaerte,
tratemos A collaçâo alguns Ira-
gmentos úe oiro, e oiro de lei, como

SO • 10 * 9*C

ludo o que dtmana dos btm* das
peuoas* irnvtdiiavcta «fe um Ruy e
dr um Castilho Antônio*

Encare o leitor os exemplas a*
baixe* qual a qual mais expret*
sivo r enérgico :

*Kmiím me. atrevo mfiermm*
(Castilho Primaveia*

T. I?- pug* W-
*Nem se otmwmm os Círurg;*ée^

dur*me« antes da oprraçâo*. empe*
rança alguma** *

(Petyoto fâtaie-Otaraa
1\ 1"^ nafta VM%apud Rr*
uesto C» Ribeiro!*

mAètfrínn roar os olhos»*
j$ou*a-~I lista de 8, tia*

mtngos, VoL 1% pttg» ITfc
idern)»

«^cstfiwf istor a noite»*»*
(Idem - Annaes* f*«$*

S wP s **¦ ...¦'

Sâo de Aturara estas «rluas ba<

«Porque se maeeram fuier**
#H*o avssaiw /o^rr seu curso.*
loÂo th Barros. grammatico e es*

criptor «cioso do século de qui*
oheMos» escrevera nas Ikrado*.

Comutar* sa*rr..»* «..«ofrurrrtf
ch&t*r**** *E** costumado*.. ter,.^p
#Continuam i?ir**

Damiâo de Gée% chromsta^wor,
historiara i

^^^^^^ _a_9 9B_. _afll BB - ¦:<¦¦• ^-¦*m/ntr-
^^ÉbbI bbbbW ^^fl ^^fl

/ ^ _^S^_Bfllfl_BflBflflflflflflflV99flB99a99B9flBaaaX
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TDRNA 5ÃD O UTERD DOEliTE

Maravilhoso e incomparavel nos seguintes casos:
. .- dK»»JBAafe .. ^gflaS«BBSBM«WBBMMBfl

r-^uflamacAo do uiero;'jjf »«Cathairo *lo utero %
ip-Coirimeuto du ulero %
^•-Colica* do ntere;
5?-«-flemorrhaiíias «.Io utero,
iV-Uysmenorrhifra trearas anor

itiaes. dolorosas);
TT - Amenorrheaíklta de regra* |
8P-^Mêres brancas?

I 

in*--Favorece os- pheoomenos tfa
gravidez;

x 1 If —Combate oi* enjéos e vômitos
da gravidez;

12,*—Kvila of abortos eoutras per-
iurbacòc* ;

tjtf -í-acilita o parto--?
145* Acalma as dores dc cabeça,

vertigens, etc»
Restabelece o appetite«
Tonifica o utero-.

€L

i ,„.* _~^^Él

«i? - f*erlurbac^ea «Ia ptiberdade s?"' ••?

P j v/c/a tfa muthnr, dê lhe $&udr», alegria e viger,
- MKIdt"AMhaM«i BA IBABK «..'RITICA —

Dep99it«rie% em VfC TORIA G. Roubmck d Comp. £. E* SANTO

A" venda nas boas Pharmtteia?» é Broisarias

^ „—

Nosso* «n«uncio, paginam-*e com boa co»»bOíaç»o o qu© toma a sua leitura in»aHiv*i

I
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* Dttmm di&r •**...abri*
0se deixar»*

m+,*m matteru rir bus-
crar**«^

NOm se ha nece*sida«lc de. mais
testemunhai em luvor tia forma
neaba ematar, m% menos lWi ora*
Aa dr> tanlar. uma VOE que temo*
exemplos «Se cscrtptores* , eomo
Castilho Antônio e Joáo de Barras*
autori«la*len,«pi«* ninguém terá ausio
de «hiaiiír. tftsto que it critica fus-
ta* iniparcâat e criteriosa os comia*
grau a% mniorir* e mais bem nprt*
morados «iassicos «Ia nossa língua*
Hat «luas nações* que a falam»

Aettho. eantar, atnbn de eantar
são duas formas equivalentes* èum
variantes vcrnaeuln*. aiitori*ada*«
«ramo viawts. pela* mais primoro*
nos e»tvlisia*. que sdnrtllam tome
estreita* de primeira grnwle/a aa
Armamento das letras lusodirast-'letras* , 

^
Sn a lo«iiçáo aeaba eautm nm

m<m vernácula sá |ior ralar, entre
o verbo regente e o verbu regido*
a prejiosucla Itgaiiva «V, mesmo
assim, se Justificaria o seu cnipro
go* E» para isso* era s*í abrir p'Dktioimria Contrmpmmm* «le tf
das Áulcic ou melhor Santo* \ a«

- lente* a pag. t% e calharmos a sua
doutrina* «pie «! a j<egtMutei

Acabar e*nnmné*remdeer*w% «le-
terminasse, finalmente» a alguma
coisa*

Cantat apahnodta.. *-mtntetar~.m%
Portaitto» de concerto eom a «loa*

trinn que nos supedita o lc*tca*
grapha, potlemos construir a frase
da seguinte maneira» sem inverter*
lhe o seatitlu:

*Eu • me parece que O tllu*tre
iceusar do maior ctdtar «Ia Idtaata
lusa*brastUeitse taaa ma eu «piem
o di*. as phUalattas nabo provam!*
limado escripuu u« arte de bem

Campio Pinha
Attetiôie

Casemiras
«palm-bea(hs».

e brins de l\ ordem

en(ontram*se nesta (asa

Rua Gama Rosa, n. 6

Ca»**> postal n, 3992

Victoria

E. do Espirito Santo

falar <?escrever, rwsofr* wtrmtur.»
em -relocâo á crítica capitada aa*
§ut*s n-onographia* anteriores aecr*
ca «le gallícusmos»* .'Era 

o uue se previa* .,Amba Imnsim twdar o patina*
ala 

'eerr«*|»ad* » 'wmtm t*lr**~
etar-w«

Dtwr homem qu« a lorwa ver?
Iria, «ue »e diacuie, * incorreria r
iiiogica, l^ra uma atogta» uttt aa
surdo, uma tttnaara |»crlun*.tori*>
feita a «amo*

Castetla» setembro de i1*»*.
M£STBS4£SCblA

Completo sorttmento ào
iaiot\úm%, moda** arma-
rindo, perfumariam cha-

poo^, calçados, ate.

AU BON MARCHE

M

Sempre modas é novidades
Preços razoáveis

Ibrahim & F 11 H o s

Catemíras tinas o »di%

«jot para a Ha í alas

Especialidade em adi-
got finos

«, «U* J£-ON»MO MOHTE.HO. 0 «QU.N* O* PMQâ 
J 

« 
J^JSg,-»

CAIXA POSTAL 3805 TKUPHü^h h. 7 m»i» 
ç 

 imi^tonaã osquece-*» depres*»: o d»* ra«.»l«* per<K"«
O annuncio dos toinaes é momentâneo. **>q

tongamentt no es pinto do leuor.
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quer V. Bar o ventir-ae bem e etiiu

potieo ftfntielri* ?

IMIOCI RE SEMPRI

MT - jlr^ w£ 
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ti filial «Ia

-r~->' San

>ara |
. Santo H

® @eeanc
#%«* 4**f* m%w*kt* ^|ol*oSo P*m*

n,#.fsit|r'.A é%M%*eh'ê^

A mu fr*íuetieamente este grande
revoltado*

Ektasio*«ttt»-; ínttârameéte» ante
e&te ttoudó gigante, sempre brus*
eu* «e«o|ire bellíe^so» reliekle e íii1
domavei E" «jue tenho uma alma
Dal «piai a «lelle*»» prensa «Ia pasnâo
perversa» «toe a «piehrania* irada
na ânsia lanialüca e malvada» «pie
a *upplicía

l\iri|ue *oo iamlM*m*v-e ett o re»
*»id«e«;n.*n«|uteui#jHv«tJttrbante corno
<»*OKLIKÍl'.M TREMEXS «le mws-
yajgafhdes*

^into* como'o mar»,o mesmo «n*
«lilf**reut<isi«no pela st«ávi«lade de
«imã enrica» jielo gautlu* dum ter*

. no afago» Pois sí os osetdo* humi*
do* do luar* o** ae^soi uthare^»
du estreMii* em noites brasileiras
ite' primavera*-.as tênues plumas'das aiit*t$ alítea**» debabic» eonse*
gtttraiu á|>asigttar ** âmago biliota»
do oceano «¦ a> «nâo** «le artnudio»

os olhos cupidos* Oi tiei|«>s «pieis*
e voluptuosos «Ias mulheres/ «pie
me. amam. me nâo agitam o** Ia»
bina a^scens, a taee de gelo e a ai*
ma «le graníto,Eu e o oceano tétnoa o coração
de espuma»».

Asam come* o intimo do mar» te*
nho a paíiáo instinrtiva e inale*
vota da desirtiiçao* Vibra acerota
em mim a voli-;»W immen.sorada tle
ir eòitira a ma**a inerte doa ta*
chedoa* «le. «le* tinir a** obras dos
homems«ie dt^ntorottar tdoloa^para».
«*goi*»ia* tu«lu trauear no seio ínt*
pênetravel «Io meu ser*

Espalho liei do tirmamettto» as
vagas oceânicas sentem» no mVsmo
tempo» todas au metamof iihomi!^ f***r«pie |«a*.sa o espaço sidera.

SI na arrcbol o «afã è «le rubras
nuvens» o enorme e salso elemento
líquido r* um lago «le cangue, si
.«obre a monotmita «Ia ju*y#ag«;:in«1c?see' a loaiha eneardida So er&
piutrido elle'«i.de matii asta^esN^Uri
,ro* edr «ia pre«'e e «Ia, **audade*

Assim sou eu*
Si a manhã ê «!*• bõI com labn*

reda* «le volúpia e prater». brincam

em meu* olhos nota doidice» uma
delicia tonta «ie gosot si o «ha -a*
vança eimvo*io e «intento» iodou |»«#»tico* vêr» em tlerreilor «le mim» i«
tarfn «to --horo è «fa amargura» si
a tarde è uma mulher loira, «lei*
ga«la. «le lougo-s l«ra**os- e com leis*
laa hemopthv.se.*»» noineu olhar» |f««r.ntáo mortifOf ha o atteeio satã*
nieo_ do Nirvana»

á*s vesea «Ias cavernas oeea«ti*
casi «ii/«*ni-noi as lentlas» v**am em
iiaitoi claras e vent^tianas vos^i
«le Nerenta*», «pie oJlin-uiam of iiiii-
tas «to Sonho e «Ia Plramasia; ao*
ttresahem» S tV.r das aguiis» as ^ca*
beca?* «le lá das on«Unas» «pie tra*
áem ii »e«iuc*;av úm voragens»

Igualmente» no ambiente que «ue
cercaJiaílam cm tomo «le mimsonir
tiras ofialeseentes e esgotas» «pie
altrahem» rastejam verde* lefpeil*
tes» «p«e me leiitant a $«al'toreiir o
l»ecei««lo* sobem falas «ie sereiaf*
«jue iwe desvemiam a extsteneia
iliiiti lí*li?m |»ag'fto «le lastjiiiaçâo e
«te formostira»

Victoria» X «le 1&&K
Cartum!** Ferreira

siiflaiittiMNai^^

A. feitoza & Cia. | I «Pllsener »
5. imiitu 1 aí;Ao. iwXiMiirrm;A* 1 acíkncias w
J Cianmeriio em larga eseate.-dè- **al *llo**

«a

a
Bi1

Xsnrá-»t eonrós e mádetrtts a
5 larfHfiM««iarías <bt t HOC AWWVMA M*»IMl«i 1
« Fl J 'MiNENSlv-' Ria e • Üto» SWIfcT llO •«
I I1KASII 5s A.-

$ Cêdi^UM, Ríèrir**» Barpm, J tít*^m$lWaà m'fc, ttenilt$?*.K Imperial § fmrfieítlare* a
w Tel**g*:»mm*â*^ i 'KITtlítA ¦ t;"nS^ii postal* ísi## a

o
g Af##<# Jeroaytm* Memfeiro, 3— Viciaria í
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"SST. /:, SANTO BRASIL *
a
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Cerveja idoal, genuinamonlo pura,

E* a itovii marca dá cervejíi, qut; a Com*
i ji*iiihíii AnUifdica Patiii^ut acaba dte l«uv
i car no ittercaiifi -com wwtedksífo succtisti»

Representantes geraes o** listado
do Espirita Santo:

Aml\i€it\\€.r li rcSC,*C#ral Oc s^^ic»
fl] VlcrlorUs
**»••»- * fui-*' ..«-»»•>•. ilii* « - * • * • »*•

~w»!^<»

Os mais proeura«los conaumtdoraB féo a^niguanle* da *Vid^ Capichaba*.
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QUKRKlVnO QUE B8U AUTO- a
MO VKl. MÂO & %IIOHHKlA* i

W# I

/

<JlkQU BilflQtQ

at«

-Vae* iiigram t*-<
--Quem-. "por 

acesso* -perder o
tempo em ter este meu bilhete*
pensará que estou morr-eodo de
autor*'--Puro ehgaao.

Iã aa iot este temp^.
*-lias* finalmente* p**r que ass*im

t^tíMãteço ff
- Si eu goiata^se «ia* toiigaa es>

tirada*» catava nõ caminho largo*
interminável me^mn.

., Portai* nâo goaio «le *pmilih*
car> ninguém, porque* quem nâo
quer para si nâo deve de**fnr
paira o seu semelhante,

Como bom catholico.,,
.-Hoje recebi, talvc* «le um r###*

wrrium. uma bella prltga «le cem,
<<Examinnndo-a. para nao ir no

embrulho* encontrei" no sett versm
<Vae. ingrata fa

^Conjeeturei:
Teria, tnlveat* ratão o teu. ulu*

mo to meu freguet) dono em es*
crever tac* palavra* na sua com* ,
t lauhelra t„a «tp-ki.'

—Está ahi uma coisa bem «Idltetb
.,A cote**.. «<* entanto, poetaria

ter muito pcior,. - Au me Iate* o pagamento, no*
lei que o frcgu**/. |nmal*#ado. rctí»
rou do tando do bolso a*u«* ppiêifl
e suspirou----Quando *e me deparou u ®*aW*
hidrata ! fm o mesmo, dixendo, to*
atavia: vem* ingrata!'.-.Amanha, 

tal o meu treguc*.
direi intimamente: vae. ingrata I

*E como eu e o f regue*, ô no.**o
estríbilho ba de rolar ctcrnamciu*-.
sempre *eo!i*to e nunca cxtem*a«lo.

iiASTâO UVH

m^^mm^^»f^^^ LEITE ..SANTA-RITENSE- 
"

hCONDOK» ¦
__—.. —.

»HOCUftE SEW Í*€HOA OE TEMPO.

|>omln<l<*» * «aalIaTPBl PoolteUo
*-e* ppgrtfitftatMr WuB ¦**•« M**

uaatico. e taaaras íe ar para todos os laaaab-

/w 5, FrtiHClM», a" •» Comi Anula/.** *»?>•»

, V1CTOR1A -R. KSPIRITO SAKTO

é , marca do «alaaimoa-arta da importação

direct» do* Itirt. Moreira Fernanda* ¦ Cta.

Hüa do 4cr*. R »*? »* *•• *Ja''*5"0

Finíssimo a racommondavo» pela sua «spocial

qualidade.

i

i

COFRES
" 

,....pirHinc I MARCAS RFCOMMENDAVEIS
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Rftquoijao .PRIMOR- Manteiga -FOOT-

OALL PATENTE E FAMIUA».

QUEIJOS Typo PRATA, COBOCO* E REINO

marca: -PATENTE».

Datanda os MIM havara» adqut''"do
o sua marca,

rabticanlo: FiOUCmCDO BASTOS

m r*»~***inn n t2B R<o de JaneiroRua Camonno» n. i«co .***•***- .

Agente e depos.t., o João de 1'adua Mai-tin*,
 » < — I— *» "'•""" «'.»¦ f 
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i»i_i.xka no iík.mwito sa.vioA IM
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RESENHA CHRONOl OOICA

(13) iCemltonuiãal
Por ffERACUTO A. PEREIRA*

¦:.y

,fkm eaahacwna» q«e w £_**"»* Aa na altura de occup*ir w*
iuk» «J1* "*. *_; 

c â coiinhorav^ono*ta» pagina*. e JJVrV ronvr,4i nâo vi**e ndle apcna* a «.onvi
iL«.?_ d*¦ ooair e*sc« entes ver*
Soahà da wciedode - certamente
ídítUM» *ua publicação*.

U numero8 < ultimo» aahta em

^¦^ÈLÍ^riao de *««.Aawgn»**"** nft h J WftMi o____**.«-««nu ruura a capital* <s .w***'mentoe» !«•« ¦£¦* 
Avu,w m> ^'Tinha 

quauo pagina*, occupando
a «,mpoM.ao. ™/««í?,!"!^ ""7_£
aofl x 3»» nima.* dtvidula em ins*
"tKíaaai «oH»«>»r»«iore*. ca-
!.&»* Alfaa-o J**!^Nune». J^H»,n'J->"°^Ilr,* ,4rio, Alex«o«lre toata» C andino wi
?in«lor. etc* u_»f»%*f_a r_i«ii«la.•Ffca uma iraic-t»na rap «
i»a» d»- eflertot*»- !«•!« ladqpca-
dencía que *u*tcntou.

ia?e

«lA-GAzerrA da victoria.-
C-UMiíd - ?V da Gamto da VMtf
rtóV-'Vi« i\m d» publicidade *w
•M de wneiro ««• ,8W> em *U,*?U*
í*£' A .««ela do t omm«r*Wj*-

KMava. «o principio, mb a re-
dacrâo «lo **-u pnrorictano gaeaa
rSTW J^T «W««h» Povaa.
i»or*m» de I! de pmeiro de
STueaoi». começou a w lambam
de propriedade e redacçao «Je Cie-
u> Ntine* Pereira.

Ao* 4 de atarão de !«#**• passou'* 
aer~-on;<i"f dtmncrutka~e em

.9 ***. WT#* ______ !*_•_ _ii_i'i__a*'_i

atiril de UMt. <ornm»»6 tolha com-
marcial, polMea, l«erana e aoti-
dSt|i«mlca a publicação;ao* 8*
marco «le .882. pabfeia*OJ» *.
Povoa um artigo na < Provim ia do
Faiiinto Santo»» dando como cao-
M «Ia i««efrii|ieAo vim accordo et-
latwfieodo entre M dua* empreaas
d» .t;a«rui. e d» *«'r«vmct«**|rtt|,

Re*urg»ua i de outubro de n****
duendo n«e ~*Nâo reapparcce gh
í.ada «le re.emi»»cotoa, C nem «le

pelara» porque nuaca "»">•»""
kitutadc. orw trahiu o »cu~pro*
minmi política. Praitara «uvido*
í; Cch«» ^noro «l« iWa. e «.
minará m prolaoadorea tia lei. mi
Smaaw^aâaaaw* mM*
«lelliiiente e â velhice diu^irada».

liurou at*4 »«*». »»«0 ^^^

A a1*!* 'Mem *»# «* a> MMMI i*m9**A*um"
4*). *U» *•**•* >tt, |*aw*»_ aa §t#*«f*#

r«# tVl*«a*-.- tV***»H« »***%** || c*c

teve aoh a redaeç^0 f-^ Pe^^an
Povoa e Joaquim Correia l.yno*

Admintairava-aa Evartato Jop
Mo«e% que* ^ lalleoer. teve como
ioccefsor loa** Diort>*aio.

Circulavn ** ier«;a*. qiimta* «
üat>t»ado*.

Quatro paginai tendo a crropo*
siícm o formato de3l<»x445 ».
a cinco coU«w«a** Augmemaílo. ao*
-jd de abr»l «le •»«. P«fa *,C]%,ã
tnm*. e. depo.*- redoaido a _£l4x-.iM
mm«.. ¦coa^ quatro rolumwaa»

Tiragem de »» exemplara
Aa a*^ignat«raa ot»cdenaw J»

ietuifite^ romlicó»: •- rapual; Bi
'—TSOD: lora «Ia capital ¦ wimea*
irc-4Sia¥i; o numero avnl^ euy
lava -jnrt «. E«t 2* <f,í ^t>r,l«-. ™
lititl, pa»aaram a *er -* capiial
atino. VJ$*W* «iemratrr. «a5*ta*;tn
meatre.. «aí»'; mêf. i»Mi; para o
interior da província e c^ienof
atino. HS*»*:. »*et»f*»tre» iW^tt
trimestre» «•$¦*«¦>

O corpo «le collal>orador«jt era
eompotto do* sr^—drAloncalo Ma-
rinho de Albuquerque 14»*^ dr.
ARanao Haudia. paarma«utíco
ImtacioThoma» PetfAa. prol, Amao-
cta r.retra. «Ir. Antônio I rançisco
Atbayde. Henrique Caaoo. Hnm-
lio Cordeiro jumur* dr. Ilaran
Costa» Benevicie?* h« Bartiom Olym*
pio Hvgino* Pedro Uno, t*enetift
!4ope«,'t;omea Netto. M»«^ Alía
guato da Silveira, dr» Mom* freire»
ue« Antunes de Siqueira» Manna
júnior* Mucio tenrira- bg-ttto «a
Mlva Cominho. Cândido Hriaincior
e ouiro^* ....^ ,% -.-.^i

41 ^ACTUAUDADB. -Capital.
TV*, du Acfmtnlade. -Appareçeu
AÔt 2* de janeiro de l»1» « *««•
onpareeeu com o lalieamenu» de
neti redactor» oceorrido em *** de
«>uiubro de UíTh

rolha |»oliticaa literária, commer-
ctal* e orgam do partido liberal»

Eatava'»ob a tiireccâo doliaelia»
rei Io*** Corrêa de J«*«t- ,*en«!o
seu editor lienedido Ferreira de
C*ar valho*

UiKÍa em o «rtiao de apre*ema>
câo * * A' AttMitntade* orgam deste
Ltiido (liberai», è o conun«ia«lor
da* idéa« qu«* ? •^Itl1 ****** t 

*!?
Província do Eapirn© ^«^'^f
preeailo «o .Joraal «tr. VirtorMi».
«Cnito» o aUpíniilo Mcerai*

«Eatraia na im» «««'«'«^flS
jMinido*; porém «erâ» »»l_r*w»
morattvada. *erá a inbuaa cia m-
dade* e nào a f*dounnho «ia ca*
lamnia.«cr* • P»««vra '«^l,*,,

«lente, cotno sempre irot ^ido. e
nâo a especulação «Ia imprenaa
nhvtttiaia» que apctlreia o *ol quan*
doa eae. e procura muptt genuile-
%m*Êe diante de qualquer poder*
contanto que lhe dè um logar na
mc»a do orçamento*,

Entre acua eolla^radore* con*
lavam-se: - !>¦« Maria A* A* de Fe
gueiredo» e o «Ir- AdriAo Kanget.
iiue no numero inicial «lettepcmc
dico encetou a publicação de
trabalho de tua lavra intitulado
*ii Uvro e a Penna*% onde o mo*
«o e*criptor. alguraai vew» incor
correeto na lorma* demon*ua tiòa
«omma de erudição.

Quatro pagina»» em caila %mm
ém quae» a conipo*i<Ao* divithtla
em quatro columna*» oecupavo»..*
155x405 mm* Ka*a* dimen«oe^
(oram. no^ T de.ag0*to* augwen-
tadas para 2#ox44t* mm*»

Mmu data começou a «lenomi-
nar**£—*A Actuali«lade*.

Ai iüignatura* oberleciam **
aegutntea 

'con*ltçoe»:—capital \
mestre. 3S0QP e lora delia i mmm*
ue* mm Do fi* t V* tle fevereiro
de IHWI* pa*aarama ter: -ea|thal:
m(i iSnuii; fera. 1411**» o anuo.
e JSOI» o feoie*tre; avulaoa annra.
;Oe 4 de abril tllKtVn- Mt em tlt*
ante. aütgnavMM. nu raiâo de r^
u aono* ti»WJ0 o «emestre e aSUi*
o trimeatra. para a capital s eMS
o- anuo; 7S*'w o üeiwidre e 4^iia-
o trimeatre p«ra «* imenor. .

Devido o expediente do «...over»
no oecupar a maior parte da* co*
luntasa <* aE*pirito*Santen*e*.cha-
mavadhek-o amam da Jpt*"*'***-

4B-IDÈA.—Capital-Ty^ m ks-
*trito$eHt*n*f*~Q primeiro nuine*
ro denta hebdomadário literário
mm a I* de oetendirode nW<l.ien*
do de propriedade e redarcáo doa
ty§Kigrapho* «lo *K*|iirito*Sanien*«*

¦ i? durou.ate 1880»
Alfon*o Cláudio e outro* eram

o» mm collaboradoref.

"'(*% ite!iwêÊree*ei& *a«$4-* ** ^t**«aa*^#a?* *»
mmmmthm *$** mm *wmwm mm* aa.
P#*êê®% %m *«: a^a«iaaa» »•*» <*•*"»>**

Para Ivpographio
VENDE SE, a*r preço de oee#-

*ièet béa machina de certar pa-
pel, formato 88 typu *Kranêe**
Condiçóe* d* **a*mm»to trêtmm-
s« i rua Jo*é MarceUino, 38
Victoria.

I

n-_É_____tai a***. t\rndut\Q* ouo sianuncla*
Vida C-Plchab.- ....Q^^^W»,,^ B Vlde eph6(ner..
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0 AUTOM

A MARCA PREFERIDA NO MUNDO |NT!

OVBS, CAMINHÕES E MOTORES MARITMOS
ELEGANTES. RESISTENTES E VELOZES,

OS MAIS
:>;¦
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As melhores condições de pagamento Grandes i educçôes de preços
|»S*X*. 'jiai<a;n r«*%** ******* £*ataa*a Sa

miieiii>o MotigMi ímj ^^f^^^fr*
Yf)Kf*tt|KI ';SS ff-alo**^-*? 3vtfJ»«aa

illlCCHu* Mlltlf l.il Sa C'-ai««%#l S l«»jí»raa
**in'»ifc« ri vt*oi MOiH-ru» aa
YfUfl**-'lH. IO tX*XCa, .««HltvU* *"íla 5 l^**'r*
ronetiiHi tSmsAÍ mnw.u* m ^«$«^^ r«4*^ia«
uTioViMr^eiiu % Néassi.sMs *^»*
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do Estado do Eapuito Santo,
4 via* Cap,ch#b* v»e a toda» a* localidade.
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c^íW^i Capichaba ¦••ÍSk®/^
^"^^^^ > flL^^ jaear * / mÇ _. * * SH 1^ •>• A ^ ^^r£~V SCs! V*\ e os /<X. AT-LXJ*

Capichabas yfe

30 10 * OM

NÂO 
aos

sobra
tempo

agora* mie*
lnrmente*pa*
ra corres*
p o n d e r ao
íippello «ta
? vida Capí-
chabaA, pro*
cnratidopea*
quisar qual-
quer *ub*t*
«lio novo á
disciissÂo a-
berlacm tor*
no da origem
da expre»**
**âo — Caypf*
ekaha*

«NAo pude•veriBcar tes»
e re v e u o
«ipiito professor Klpuho Pínientel 0
fuxemo* aqui idêntica declaração}
¦Ai, antes «Io capitão-mor Alberto
Uubim, em l«l«* na sua Meamria
Hstathtira da Prarmua da Espi*
rila Santtu algum outro chrooista
«Io* feitos espiríto-santenses. le*
uso ibí palavra Capkhaha* referiu*
do*sc A parte oriental da villa de
Victoria^*

Nessa memória* descrevendo 0
que r-ra a villa era ««««?. IttRwnoBOU
o referido governador *tem 3
Fonte* «le excellente* Agoas. a da
CAIMXAHA isicl e a da l»apa. na*
rxirrmi<l.i«lr<. «Ia Villa. c a Fonte
curando quasi no centro** {Pimí*
eneim *!** Areiam tfuàanal. vol*
XIV. |«IR. I«M.»

A* vista do «pie abi está repro*
dtuidoa poder*sc*ía perguntar *«
«Ao teria aido a /wffr fa Çapbm-
Im a origem do «tome* eatetuluio.
pouco a'pouco, ao bairro* Justili-
caria atada *emelhante pergunta
o íaeio de cV*tar Mar quês, nu ar-
tigo pautes, em seu conhecido lhe*
eionario* depois «le citar a ronte
Grande, ter ailirmailo* AOXSSte iam*
bem o ehalaru M* capichaba*.

t*.«i. |*orrm. deve ser um erro
úemm publicação, muito criticada
imr numerosas sncorrecçiVs*

D.emon. A pag. i.Vdeseu çurio-
*o trabalho sobre a historia da in-
liga Província* referindo-se a uma
Chácara* com capclla. que houve
primitivamente em terreno* «Ia rua
Otrifrtovào Colombo» acereseentou
a esse nome* entre parcnthe*e».
a palavra Capichaba, No exemplar
une imssuimos. ha uma nota» a
margem escripta,a tinta por 1 ran*
cisco de Itarcellos freire,, alludin-
do também á antiga chácara da
iaphkaba i com xh nota «aehfteaaa
iiefa encadernação posterior do vo-
lume*

llahi. talve*. a ra**o por «pie
laymr «le JVguier no *OkT*on»ri©
WatkOA* consignou: «Capietmèa a.
m» tbrmj - Pequeno estabeleci*
mentti agrícola,*

No livro inutulatlo *Q tupi nu

Geographia Nacional** Theodoro
Sampaio* citando o* rudimentares
trabalho* agrícolas entre a* tribos
tupis.asseverou: «A derrubada ou
limpa* para roca* denominava *e
eê ou rapiehuba \ e a roca* no acto
de queimar-se. eê^yuara. de que
m ícz. por carmpi-la. roir*tra*.
% t ia a 1151

Em seguida, commentou: «M»
tos «iesses vocábulo* ou uu*
tros delles derivatlos passnram
i-iara o porniKue/ lalado no Ura*
Ali»* K coniimioti. á psg. I*: *"»
verbo eêfiír» tratar da roca oultm-
|Miln. *e feí rro S. Paulf o v«rt»ô
C4ir/iír. «om íflentico *«gnil«cado* e
aAstm lambem tarpirâa \var rupi*
chuaa** _

A apphcacao ^\a me*mo vocabu-

II Hk 1 ¦I BJ BT ÍBbT *'.'"-'.:BJ B|

1H AA AA # 1 H

B B¥B¥B¥B¥B¥B¥B¥B¥B¥B¥B¥Bi' ' 'fi^^l^l ^H ¦!¦ cIW«b| II
I mm bV- *^^i ¦ 1MI ' ib ._. . a it
II bV^bt - -!
¦ BB A''^BI BI

1 Efl bB -^âK: ' ^^B ^i I
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an dia dê mta prtmma rumai***
nkâa, -mhrwim da exam* m*«

mura Amaturia Peretrn*

.•PA CAPICHABA rs

Io.par a de*s*
gnar o* c**
ptríto*sãfi-
ten-nes. da*
ta* tal vaiada
época agita*
da* que pre-
ce«leu imme>
diatatnenteá
ludej>en«ieiv
etn Nacional,
d e v e s e r
eontempora-
uea «Io* C4ftT*
vnnda$* m>- '
mepc^> *p«al
eram «fesi*
gnadosu na
velha Capt-
tanta* os rea*
listas* os par ^
tidarioA «Io
4ib*oluti.*mo

e atiugo* do *cnhor l> Jo^o M«
ao tem|>o «Io governador Boi* lho
tle Vasconcrlloa. Ksae governador.
por exemplo* era anti^constttucio
nal ou rnmsjM/a. como «lemnnalrn*
mos na #Vida Capichaba*-* de p
de dr membro de l%$| e»*a ctr-
cumstanciaa salieniatla em um |»a**
quim daquelta época» deixou de ser
accentuada por Ura* Kubim. qu*m*
«Io reprotlusiu o seguinte» divulga-
«Io contra aquelle governador-
A*e nesta vire* trinta do eortente*
morres* eawra#/a. inlalhvelmente*'»

Assim entendido* o paaqutm f
muito mais violento «to que o jub
gavam Hra* Kubini e. depois* te
mr Marque*, que também achou
inlere*Aante rcproilus.il O* tem
grtpho ehnitathvo»

5e estivéssemos escrevendo em
um orgâo politoo. iiatleriainos la«
/rr( a esta altura» uma longo dl*

-grensalo. para moAtrar como eram
altivos e apaixenadaim-nie biurri*'
ix* e patriota* os cafikhidnrá* *p>e
conheceiam DomtngoA Marbns*
nâo trepidaram em representar
contra o esbulho leito* em .»«>-
i»a*Io governador Sdva Ponteti* A
iVida CapíchabáA «levín promover
a copia dessa representado., que
se encontra, no Archivo Nacional»
junta à Carta Regia de II «le |u«
Oito de tfftM. ,

Certo ê que* depois da«tur»la epo*
ca.» a expressão se generaljxott em
rela»;Ao ao* naturaes «Ia Victoria-
nso que a imprensa veto j'aOStert*
órtnenfe favorecer*

Km um numero «Io ^torreto tl#-
Victoria», de HW» appareceo um
K|>aminondas* reclamando melno*
ramentos na Cidade. *apoiado na
maioria dm bons eatumèas* (com
XI* Alludtn«lo.em seguida» Aneees-
Atdade de moderna* taltada*. era
de opunao que o calçamento de*
veria principiar ¦* pela pnoçipal rua»
que e a da Praia* seguindo*se ale
o larga da Cu/autoa* Md*

Em'ia3«*» começou a circular %m\ pe-
riodico ffMititico «O CapichabaA. que
O digno Prolessor Heraeltto I*erep

r^^mn^nigm- ...^-,
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ra relcnu. ha pouco «<*mpo."» »»f •
aitto «para «>mba»rr p*?la r|P!íâo
5e um espinio^-sanientc laatriota e
iliustradoa como deputado pela pro-
vinria á Câmara temporária*.

Desappareeitlo «<» < apicnaha».
«urrau. rm ***»». a *t'niâoCapirha*
!«*'. citada |»or Dvman. que ea*
-creveu esse titulo com x.

Historia e a BfttttlstkaJa Fro-
tintia, publicada em ION*. Joae
Mnrcrllino alflrmou s «eatistc na ea-
uiial um ihcathoho particular» le*
vaniado a es pensas de umasoae-
dadc. reunida sob iafluencia do cor*
p9\aba João Manoel «le Siqueira e
Sés* Na pau*na neguintc explicou
«me escrevia, tendo em aeu poder
m *Mrwaría$ dr am tapixabn*.
manuscrípta, certamente, inédito.

Em H*vl» no orsáo tombem pott-
tico. «0 Monarcbista*. além de pu
blicíiçoes firmados com pseudony-
mo *Q Capicbaba*. lemos uaii aty
núncio da S. 0. P. l »-*" {-*PI#
chaba* _Wu»*u

tiomes Keto lamentou, depois,
â Mtí. I7t do livm I- maravilha*
da Penha: «até certo iempo mn-
guem cuidou em colhgir e onere-
cer ao publico »* flArea da rmap-
naçAo dos /metas C A11X AI * A> *
ftitf como outrora apelidavam a
si próprios os uaturaes di% provim
eia-s.

Dr. Washington Lui

p#*s annot* c-** 36 «leste mn. o
esmo, sr„ *lr. Washington Uiu Pe-
reira de Sooxa* a quem. em 15 de
aavcmbro próximo, sert confiada
a «breceâo «tos mais altos destinos
%U \ae*%o Brasileira.

Figura de dominante relevo oo
scenario político nacional. s»csa.
deixou, ha pouco tempo, no go*

3^0 * *o • tie

z Pereira de Souza
 „__._--_i i _ i

Ao espirito de todos ®* b™sj-
tetro», qtie desciam a prosprr«la«ie
tranquma da pátria commum. o
novo quatlriennio adm*n»sirat*vo .*i
eura*se4bes qwe *cr.i de irabamo»
de conlralrrmâacAo. «Ir ".tutbrif*
econômico, tle finalidades w««™
ctivflfl. »«n ódio». Km lanai»*»»*.».
vidoSOS e iaaptOSi scmcatlorcs ****

A erutliia «aplicação da origem
«lesse termo, que tUpidio Pimeniel
acaba de dar» mostrando que deve
rianificar---* arranco apcllc do mat*
los, leva*no* a julgaba verdadeira.
Acreditamos mesmo que alguma
bruxa teria conseguolo (ater que
a prHr arrancada «le nossa terra»
diluída na água «Ia fonte tradiao-
nal» viesse- depois, por longos a*
eulos» tnlitirnado-se na alma dot
capixabas, que a sorveram» para
lhes dar» a todos» e»*e aptgo des*
medido à terra» cu|n lembrança
tanto nos punge, em sincera sao
ilade» principalmente a n*»s» que.
sem jwlermos concorrer para 0
aeu engramlecimcnto, longe delia
vivemos e labutamos***

Si ans*m foi» chegámos a suppor
iiierdòe*no« o nosso bonitwtma ami*
i*o) 

' 
o 

' 
José. Cândido, insaciável,

«leve m sorvida a água da t api*
xaba... aos barris, de modo a vi*
ver» como viva, em constante *o-
cantamento por nossa terra* que
m homens latem crer muito pou^
et* ssenerosa» para nâo acolher, em
«eti *®m o mais lertil o mais eu-
sioso. o mais# agrtKtada tle seus
aciones chromstas...

Rio — 4 ¦ * Í92&
Maria A* t^rtrr

m
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Or. Ilositttis*^^! /.afe /Vrriro t*V So#cr#

I

venta do Estado de Sào Paulo, im
SwdT»d. o iraçe de %*<W*
oialèo de cultura cívica. A sua *ts-
eensáo» portanto» ao mais elevauo

\»wm um penado de %«*£«*'*£.iuacoes, raiuu«anda«*e» cm torno
de »uaaw*o. .iodo»m «ttofBfiilte-
ofersos tia nacionalidade. cu|at ener
Jijis^uHn eonsumitlo e.iíTdnientf.

BBJJ »i*» >> *» I.-—

0 homem» tlescontcnte sempre
do presente, attribue ao patuado
utna perfeição i»l*a. q«e 0*0 e,

senão» a mascara de ma tnstexa*

Elegi» aos mortos por ódio aos
vivoa e golpeia o» Alho. *«»* »

o^os de seus a vás»
nilrtrv*

anarrhia. qtte tanto prrturbaram o
«leseuvolvkmeato do patriótica pro-
arnmma administrativo do esmo.
ir dr> Artbur tlernardes. cuja «oej>
rÍ», dignidade e bôa» Intençne*
e.xahamos num preilo de irrecusa-
vei tustiça»

Aca-aMmiama. m »»u*ire r ctni*
oente tronem iwWSeo, |iela t»a»»»-
mm de teu naiaBcia» nossa* leltct*
tacoes.

A «tfaade dimínue e extinfttie-se.
quando, entre dois ami|os. um è
muito feli» o o outro muito des
*>raçatto,-C«rririrt* 5yi%*b
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HflttFAAtiKM AO CORONEL ki.imimo joao ha iíoasiokti

i m

Km XI do corrente, nesta cida-
de. no gabinete «Io Inspector «bi
Alfândega* lei Wla. solemnemente,
num® de suas paredes, a apposr
<Ao «Io retrato do evmo* sr. coro
ucl Elpídio Boamorte. no^so emi-
ncnte conterrâneo* conferenle da
Alfândega do Rio de Janeiro*

Essa homenagem disttnctíssíma»
que teve a oricntaba o gosto e o
prestígio do sr* dr* Claudia t ar*
neiro 

'Campeilo d» Cunha, digno
chefe «Ia aduana espirito-saiurnse,
com a?* maiores sympathtas de tO:
dos os seus subordinados* foi pro*
movida, oAo sõ porque a merece
o eapicbaha integro, cujo talento,
nobrera e trabalho lhe asseguram
alta e acatada ftosicâo no Minta-
terio da Fazenda, mas ainda em

i reconhecimento aos jserviços
homenageatlo á sua terra natal,
quando aqui exerceu o cargo de
lielegado Fiscal* em 1900*

Estiveram presentes á cereoio-
nia o representante de s* «e» o
sr* presidente do Estado* o sr*
vice-presidente «Io Estado, repre-
sementes do sr* bispe, dioeesanj
do exmo* sr, ministro da Intenda
e dírector geral do 1 hesouro Na*
cioual. os srt* presidente da In-
bunal Superior de Jestica e do

igresso legislativo «Io Kstacto*

um federal, governador «Ia a*
dm\e> altas patentes do Exercito e
t\m Marinha* secretários de Estado.
chefes dm repartições publicas le*
deraes e eataduaes* o que ha de
mais representativo no commerdo
local imprensa e ínnumeras pes-

«le destaque social*

I $&&m$Kr*rf y*j&jBmm\mmm\ ' 
'''''mjGmW ^B

^1 ur

Cel* tiipidto João *ia Boamorte

A stssie foi presüinbi pelo sr-
tlr* Sérgio Aqutno da Fonseca* de»
lesado Bacal no Bttaâo. repreaj»*
tando o wmo. sr, Ministro da ra-
itenda* *

Oraram os sm* drs* Aquino «ja
Fanaeca. Ijumdo httvt aamlaçao
ao dbiitre homenageatlo. e Uau*
diano Carneiro da Cunha, lambei
o saudando expressivamente e dan-
«Io as ratões daquella homenagem;
e o sr José Teiles de Afme*la*
guarda mor. em nome «le seus col
legas aduaneiros, discorrendo* elo*
queatemente. sobre *i çamr«fa l>w-
ttfica do su% coronel ElptdiO Boa-
morte a quem dirigiu» ao tcriot
nar. enthusiastica sàudaçAo. rwel*
mente* leu brilhante iliscurso de
agratlecimrnto. repassado «le eme-
cM e de sinceridade, o distmcto
rsptrite*senteosea u

("om os numerosos assistentesum*
ihlnuram eleRanic polyanth^a. re*
digida por lunceionanos da Alian*
«lega,

A Vida Capnhaba* que se let
tireiente* com muito praser, a -so-
(ennidade. na pessAa «los seus re-
dactoret-propnetarieti renova ao
eminente conterrâneo tuas congro*
tulacôes sinceras, pelas pistas bo
ntenagens com q%^e, aquti o cer-
csram*

""*ri
__ ~~
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Desembarque do fiam. $r. «|f ^M>",ít, r„,
O homenagem» qm oi ptmeimmrah adaamirm

oJo% altamente-

pmlartím. enrtnhommentr* M mmam mu*...
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E* costume tradicional «lar a «le*
oominacâo nos nossos logradouros
pubheos. f*cs«jui*an«to**c. quast
sempre» a «jritt**^» dos primitivos
habitantes dó togar e a causa prin-
cipal. «pie motivou o seu povoa*
meu to.

Assim devia ter mm origem o
velho bairro Cafdehaba ou Caph
xaba, tal a descrevi, ha annos, enr
bora classificada «unia pilhéria en*
genhosas. pelo illustratlo f»cdag«»go
Elpidio Pímeoiel» assim o foi o on*
ligo Coes dt* Cambitimh*** onde 0
Cãeamllas e -o Rodinha discutiam
assumptos mepkhtophrlí€.o$ e se
encontra* actutilmentc. o vistoso
«Cine Central*, de Victoria | o Ua*
paea (pedra íraea ou fácil «le rs*
traugalhar-sei.. o Uaprmtrttn, tia*
rifai, ttamhê-da b&a terra «Io nos*
so amado Diabo*-D. Bènedieto «le
Sousa* oiè o patx, talmom r berr*
ditaria, onde conheci 0 Zé- Tava*
res, fiscal «Ia.loteria eapichaha.

-Vejamos um exemplo: -l ma
do Ouvidor, «Ias mais antiga** do
Rio de janeiro, tiâo tomou tal «le-
liominaçâo» conforme muitos *up*
pòcm* devido ao nome da gra*ihi.-ola autoridade «lessa rpoca o
OCVIDOR, mas pelo lado. mui
signilicativo.de ser ahi construída
it primeira casa pelo sr* 0t*VI*
liOK ME TAL. um «los mais ricos
commereiantef desse tempo. O to*
cio è q«e o sr. Owrulor im cons*
iruimlo outras casas ua mesma
rua» em uu«a das qua«*$ a maior
e metboi» primeira edilica«la» elle
íiabiiava e tuiha o .teu aoiüdo
«Baiiar* »«le sorte «pie» quando ai*
guem se «pieitava «te nâo eneoo*
irar em parte alguma (v. g4 uma
torcida para o seu lampèAo* por
ser «le diâmetro fora do conunum.
era logo surprchetiritrio com esta*

*j& a procurou no Ouvidor ?a;
Nâo era preciso mais... e lá ia

ler o íiovo fregue* inexperiente»
«pie saia* satisfeito.' 

O Ipie o sr. Otfàidor nâo laves»
se á vcodn» mnguem mais poderia
ter» tal como succedia» ouCrera,
em Victoria» no «Baaar* «Io esti*
uiado ingle» Henrique «ten.

Conhecido como se tornou o |*o*
pular ar.' Ommfor, foi a rua assim
chamada pelo povo carioca, até
que o Cio vento nada mni* lea-que
carimbar» por decreto* o «ymbohco
baniismo~«*-Rua do Ouvidor,*

Dessa época aos nossos dias t^m

»_-_¦» * ¦ * i * »-.^ tt* . * * » Si &É# * *,»# -«*>*!'* -¦ *¦*¦*¦ f*i »*¦*-¦** ^h' ^ãM^^^^AmA^r,^--1^- **.**>.

havido varias tentativas jiara mu*
«lança «le nome, porrn» o Xr^prton
voe arramatulo as nova»* ptáeas.
tal aconteceu* pela ultima ve* em
«pie a denominaram Xtorrira Ct%tnt$
o herôc «le Canudos contra Atilo*
nio Conselheiro.

Poderei ser contestado num pon*
io} Sim t mas. responderei, eom
antecipação s ê «pie o pnmíbvo no*
me «Ia rtnt do Onvtaor (oi real*
mente o «le Aieix»* Manerl; toes*
mo assim linha alguma raaáo de
ser, pelo laelo de haver o sr. Ou*
vidor adquirido, do primeiro, um
terrenos próximos ú sua casa de
residência «le negocio*

Ú povo carioca é que noo se
coniormou com a primeira deno*
uuna«;âo# para ncclamaro liemieitor

¦ sr. Ouvidor, com o que eooeoi>
«lou o ilovemo.

• Vejamos as ervc«*pcíies: Vil Ia*
Velha, por exemplo, loi a primei*
ra povoaçâo da Capitania «Io E>*

»

p?nlo*Sauto» e o -nome por si ea*
prime tudo.

t^uando o deputado AnMro «le
Almeida )ustilicou o proleeto de
prr»movao" drsaa antiga ítlta â Ci*
dadr do tispirito Santo, nao hou*
ve quem achasse extein(ioranea a
lembrança, pois nào %e |ustificava
o nome «le cidade de Vitla*Vtlhn.
Ninguém, de certo, poderá admib
tir que um Oõronel se ia promovido
a generat*€oronet, tal se «teu. |*or
obra «l«» accaso, com a pmmotth» do
capitão a coronel ou .seja—capitão
Henrique Coronel, em todo «aso
muito melhor que capitão coronel
Henrique—meu bom amigo e velho
camarada, oeeupante ria casa na
qual apremli o A H C com o sem*
pre saudou professor Artatiilea
Freire.

I
i

%

# *
iiuardaudo a tradição» lembrei*

ma do nome a dar â nova vilta do
iiovissímo bairro, que a firma Jop-

jt^^Aa l C'

1

as»
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*-( xmeiom mnhoriia Cortina (ioneaípeê* filha do tiewm*
êar^tnior Carta* Gumatvr*, ** spirifatantenàe r leito

ra da 
'«.Vida iophhaha*, na rapttal iudaona, onde rr$idê

|I
*
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atiiitio eouitativo para aa obra» «Ia
Calhedral de Victoria. a juuo «Io»
re«lactores deste qumienano--pro*
(cores Elpidio tWntel c Lopes
Pimenta* sem contas n prestar ao

, Rio — X - 926.

BflflflflflflBLttk^lfe rAflflflflBTV -*¦- ^flflflflflflflS^flflfl Hs*

. ..^ <** («**<*&» ** Itaprmmm,
i

ímporlaule <

pert Martin M«a. Lida.. *«•» «»*
Saindo na .Casamento»* atra-
hniàV «ir nossa querida \ Ictort»,

! ,«!n n nliiita «tue vem estanv
ssíitH em l*elln %'tuhr Úk% * *"» w

SffiaTde 15 «•«* setembro uUmio.^Sempre**"»*0 «o.tSW"»*^
n*0»P**i que a firma oBereee.
gcn.tlmcue 1 qtt«m ««Jr* m-
R»«r nome. lembram, npen*»*. -g
tmictle iloral era. outr ura» uma ex-
SSÍS oecupada por vigore*

Ze iA se <*). «wafl**/** **"T

"Teresa «Ia («/»'«;*«*" * '**

c„tuüt*at? Unha ai. o seu *«•*;
vil \ p\o»-«a caca «Ia* ciw
toniM niarwra* «ara Bt lejiemla.
££.WRTAS. «Ia quinta-íeira
*"Sr mesmo, simples Mfldore oi-
r»n«u em companhia «te } ôfTca *»*
noso* «p <.!|veria Kobno» trinüto
JfT/, ;,«m, umS ve» me atolei «a

L tiinn«nie. galgando a to*
K5 Ç SEfldE «cnd« a mao
SSa ir»X*« de Jesus e /»»« **mo

Uufino. sem conse««»r. iam.»»*•"
cobiçado encanguem, **&*££*
iram. esrondendo*«e; contentando*

Y wfMwi eom trma «le S*'W»
¦A. «ola. como podem «ir*w «

r.riM»; Antônio Aleixo e o <«**>«•.
tio «Io Alexandre Mano.

Svlverio «aniu-ne de «trás, e o
Corrêa, hoje octogenário, mas »*(qSle 

tampo ¦* • hab'^Tjl^
«ritteto» enciteu a

CUE e cerquei*o por todo* os
dos tios taes antmalcfos, para ver
se eonHeauia uma inspiração ocça«
siooal» ien«lo. por encanto» verth-
ea4o» afinal, tt1*^ m bicbmbos de-
salota*los jh*1os ínsirnmentos
iirogresso. reclamavam a priauma
cio nome tio novo bairro ; mirnam.
com pisttca. fí^sse re^wlra.1» a glo-
ria «le seus anlig©* Í*ug?.,f. PSva
mos na bote AHJ.A n>in*MA*
tiA«a nome «pie» em rònpinto. mg*
geriam»

Eis» línalmente. a planta rotn o
concurso que prestaram. en« parte.
igoaes» cada um do- antnco* liaui.
mntes do exterminado mangue i

á»»»i*.* * * X
*
1

íi****

m^mmwmw*

S»

/

/ \ ms
: cara2.güe«ios|J»# ^» Jt"
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Industria espirito-santense

O w« Alberto Castro» cbele tb*
tirma A, Castro « Cia., propnetn-
ria «ia #»\lalharia Espirito Santnf»
estat"HE*lecnbi ne^ta rtdade. à rttn
José Marcellino» n* 3b* teve a bon*
dade tte vir» pessoulmetite. a nossa
rcdatçAo obsequiar-noa rom nniov
trás dos diversos typoa de meia**.
(Mira bomens e senhoras» do aeu
at>rico* t

ilentre ellas. merecem especinl
e elogiosa relerenria as feita» em
algodão merceriâado americano
ivpo TW; em seda vegetal amen*
rtcana-iypo3i«»; e em seda vegetal
americana, forradas de algodão
ivpo 3**- Sêo as rs|>eciati«lades- em
mie mais se esmera a malha ria capi
diaba» cousr|*nin«lo» na verda«le#*
typOi exrcHrntes» m elegância e
na durabilidade.

K* essa uma imetativa já vício-
riosa. jjoif os pr«>ductos m mm
confecção. t|ue temos á vista- re-
velam esmera«lo acabamento, com
o em|>refto dos metbores fias ame-
rieanos e indexes, relorcon tm cal*
caabar. no solado r na ponta do
pé, tornan«lo*os dignos tle conipe
ttr. vnnta|o*amente. com os «lemar»
produetoé coimirrentem «te outras
narteü*

Natural ê* portanto, qm toam oo
oue aeompanhamo». com interw*
è carinho, o desenvolvimento d«*
progresso etpirito-santrnse» «lemos
o a|H»io de nossa preferencia á m
àtustria esmerada tios srs. A. t-as*
iro é Cia*, rotos preços tentam to*
tias as bolsas, para que ella, «lia a
dia» se torne mais solida e aper*
tekoada* f.

uraloi â gentileia. com que !«>
mói mímoseatlas

fl?lí?S

*.0
s

T ti JS S

si kis y \jf

s—lft0fr-tftô.>y
•j%' ^^.'¦f&aw "4M , tl* JÇ»*,l ^A*.**»»'!

SI ^

.¦:y.

Untufandu mailuranwnte no &r
m fit lambem uma planta otigt
n.l. eotlocando. j*»r amor á tra.li-
<á0a no centro» o eelebr** MA>-

Si a generosa firma Jonpert*
Cia etHto*l**r q«C a lembrança

a ad/ni/ii â !*«*» t.***«'»«*« '«a
«lismlnnçAo «*m » 

Ç^^^JJviu pri%fcada do local do seu'**¦•«
VH*\ PA0». «cm ac e*q«ccer. em
nrwfva da pobresa envergonhada,
i>r%fris».». *#*» r^^^»»^ ** #«#* tifn
na qual ao ab*ta o X*-"ü*»** € aç ym

litlgam^me um homem frio» inra*

pai de sentimentos ardente» * pro*
iundos. 

'inimigo írreconrilíavel «le
totlo enthuiiasmo» |»or nobre «pie

sefa*
Sfa roatidadi* experimento o con*

trario* exartamentt. A catla tostão*
je e*tou di.po.to a sacrificar minha
traaqtiilltitattc à elevação e â lorca
tte meus sentimento*. Quanto mais
«rolondos *âo esses sentimentos.
,„«,* pudor têm de se mamlestar
„ Muen. »ào possa eomprchen-
dflí-oo em #ua totalidade*

Barão dr tlumbaldt

^i^»^í«w<»*t--a«f«Kt3*í|9)M!i
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MODOS E MODAS

Comqoanio a linha geral da moda
coi.«inàe a manter-se a mes-ma*
desde alguns mer.es. ha sempre
pequenos 

"detalhes 
que surgem, cie

Wt em quando, a satisfazer a atv
sia de variedade, que caracter i«a
éis verdadeiras adeptas da moda*
Assim, com respeito ao* chapéus*
continuam a dominar os «le peque*
nu* tamanhos* pot* a* grandes ra*
petom requerem uma abundante
moldura de cabritos, «te que acIu*
Almente nos achamos desprovidas.
As abas sao* geralmente, de teiiio
dmkr* dobradas oo inexistentes a
nuca* e as copas Alieiam«se exage*
nidamente. sendo algumas dutm
e lisas como cartolas* e outras.
mais Icmimnas. graciosamente pre-
BiieAdas* Esse gênero tle cbiqieus
ntõ Acceita dures como guarniçâo.
dAiulo preferencia aos ornatos de
rua e ás seitas e gram|ios de iam
tasia*

Com os leves ve^ndoa cia pri-
nvAvera vêm*se muitcf jtraríasas
chapéus de tamanho mediano, com
m abas o aambreArem delicatla*
mente o rosto* sempre conleceio-
nados em $mmtle na tom do ves*
tido ou d.A sua goaroiçâo e onia-
tlos-iior libres chatas* titãs traba»
thAtlas ou. para as iaUrttrn mmm
UahèttfrMm de cateatnt* «le pluma»
gly«^*r«nAdas.

Alguns costureiroíi apresentam
mmleloH. em que a cintura, con*
acrvando*se nas csosias, à altura
dos quadris, subc graflatívam^nte
ã frente, ate quasi alcançar o seu
loiíar m»rmat

MUNDANISMO

O caso do Paquola

Enchem as |ufnaes columnas e
eolumna*. e*tami*am elahM %ahtr.
clkhêK primando cada qual em
descrever em mais alambicado es*
tvto e com mais indiscretos e re^
voltante* pormenores a dolorosa
(rat{<«lia, que levu por.«^oanoa
marAvilhoftA paysagem de Paqueta.
bem digna «te melhor desuno. ln>
bui«!os tlai* nefastas ut«vas roman*
ticas. que, ha tantos nonos, com o
íipiiArceimcnio, na sceiiA hierarui,
dos tlesgracAílos am6r^ de Pia*

í

troiitinuam a usar-se muno
ttractosaa a%im% eondueotes com
m vestidos. Algumas sâo uma es-
perie de raauma* chegando ape*
nas á cinturA; outras, mais mu
idas. cobrem dois terços dos ves*
lidos * e ainda outras, verdadeiras
capa*** Attmgem h beira «Ia saia,
descobrindo, apenas* a frente do
vestido. SiO geralmeme roofcecto*
nadas em &ar&t** *" qualquer
outro crtpc macio ou em l*ellA
y**> f%, I .*' 

A cintura* ha tantos Anuas inc
xlstente ou tleslocada i«ira os qua-
drts* ameaça tornar ao^seu togar
natural* menos nos vestidos de ge*
nero spart.

^r^mmm% '¦&#*" 'í%MIfí?S^
*<* í - IBMKI ^v

MmmmW flflW I

/ai -' 3S B\Aim m^ ¦ bfllfl fll
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'Mmmmmmli^ 
màW^

srwkarita Caacoay Üamatm^
tm^a tsfurtada rrpntrataate mt

S* PeiíPPf* mu& a cortam U//e*
Címmê tympatkâOJÈm

teaubriand e de Ctoethe. levaram ao
suiddio tantas vidas preciosaSi e
«me nâo itilgAvamo^ pude**.**em au>
«ia vingar no século de Marineltii
chegam os jornnes ao cumulo de
buscar transformar em hcrôcs m
ialeliaes interprete** «te tâo dolo
ías scenas* dignus. sem duvida.
de nossa grattfle piedade* mas tam I
bem de nossa áspera censura. Um
dos grande» jornaes cariocas. !ãp$m

ter gasto d%m* ou Ms columnas
de éommeniano». recheado» de ii*
tacoes «le Wtlde, termina por ate
reotar Helena e seu tre^loueatlo
companheiro com o mulo de svi*
Climas mfeÍM.eS dos precoureitos
s oct a es ^ *' 'Ah! 

si esses Jornalistas tivessem
a perfeita noção do seu papei de
orientadores e instigaitere* das
multtclòes, certo lhes tloerta a con*
sdenda*ao |*erc:eberem a parle que.
tAlves. tenham tomatlo em tâo do-
lorosas scenas, pois è sabido o lu*
nesto domínio* que,tobre os cara*
tieres fracos, exercem as oiitniucs
«Ia imprensa* e cjue iman latnl è
mira elle** A pnbnci*la«te eSCAUda*
tosa*

>irva como prova* entre tantas
outras, o caso mui recente dr uma
menina de qttator«te aanos. «pie.
arrnfan«lo*se rom o namorado* m<
gerira um tópico* t. SO ser mier*
rogada sobre os motivos de tal
loucura.declarara: sOsioma^s ^em*
pre noticiam que assim lasem m
que sào contrariados em seus amo*
ten-,-.» Segundo os meamos |orrnaes
apregoAm* Renato* em seu leito «le
úèr, reúne á inquietação pelo es*
indo da amante a preoecupacâo
de saber o que deite dwem as to-
lhas.** preoccupAC*o que denuncia.
aos olhos de qualquer obs-ervardor*
que em seu infantil eoracfto nào se
aninha* apenas, o grande *mãr de
«personagem digno «.ia peona «lo
a«W ,Ja Tnt&ttfht Harmlma^ co-
mo escreveu om repórter arrebala*
cio: .ha nelle igual dt^sc de mal em-
pregada vAi*tade e ridieulo exaibi-
dooismo. que pessíma* que mal «h*
rigirla deve ter sido a educação des*
sa críanca.quc. no limiar da adotes*
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ccncta, quando a alma deve ser um
alvo tino imtnaculndo. se torna
protagonista de um drama vergo*
nhosoI E essa mulher em plena"pos*
»c. peta idade - |X"I° e»***»' *'ft*
suas lacnbladoi de reflexão, essa
esposa ainda em lua de mel» que nao
S« rm desviar para .1 opprobno
ir para a morte uma criança Mies*
«jenente, calcando na* pes o oi-
Irrto e a honra de %m homem no*
• „*.**«-"»* —» ™* a»'**. _ _u_) **-*#*f% Ü*

aesio « >K>m! Nâo. -rnhore» (orna

Pcn*ac M alma em-iado do I»
bre me, m coração endolorado ú»
triste mâe de Kenato, e certo vos
mteimarSo a* mãos as moedas, que
o noticiário escandaloso co««pn»;
«ou par* o vosso jornal -;"•_*>'
MâcL cie no**a ™™>«^a *2S
pre abnefiadatneate, embora com
'„ maior «Io» saenfictos. l»|\ «*•**
frágeis entcjunhos, que lieus ^
confia, e *»os quaes a v*^f™1:
cacâo, ou o voaao deacuido, dará
_md-Ú-e nobre ou de»r»««-
damente falho.

Inauguração do -MajestiC»
|{calixou**e, finalmente» a lí do

lluriu-. a inauguração do ]*»*»*"'»
c couiortavel Majestk /'«'«'£*
vau preencher uma «Ia» maior"
lacunas «te nossa adade, .Magn
eamente instaltado em ^SL9^.1,0. construído etpecMrimeoie para
ess- Km, dispõe o novo bote de
escrllenleu in»iallac«c* e^ «po-entM
mo«»crnnmentc «otnhad«^ *? "*
gosto «obrio e discreto, aptos a
tiropomonar aos seus hospedes o
i.ecWtario conforto e bem efiar«ne«»M~o 

inítuKura| re„«_a«lo á«
_ hora* «Ia tarde, «om a t a*?»««•
da do. «mo*. »«. IJ^fj»*;
Estad». Preleuo da capt ai c Ma«
autoridade*. 8e«iutt-_e a bcn%ao «w
e«biicio celebrada peto revmo; w
K»rio «ia capital. l»«drc I .uú<M»*
ÍU sendo ambas as eeremoma* a**
««tida* por grande numero dt> d *-
tincla* tamdta» da nossa sotte-
* *àHi 

** horas reatou^ *_taJÈ:
queie, «(terçado peta ««»'«^Çj» «J?
lotei ao* repre^enianie»«a» *a
ria* cta*«eis aactaea, *>âsf^X
o baile em homenagem a lamina
ClftSo * *al*o. »pridi*j_g;
ornado a Itòrcs naturae*. pendeu*
«es em ionitas silvàa dos granues
£^£5. reeebeu grande^mj

r^__"*__T!? SSitinm^Rlamdias. «|ue se eiur-^*M«'
«remente «o prater da dana». •»
mm da orchestra Pan«w.'Fweram-se notar* entre tuuitas
toUilh*. que floriam » 

fef <££*
senhoras: tuetUa de Oliveira fcaty
S linda e rica taiMn» «* f«'•
betlo tênue em plumoa jade 1 /. W»
Pe**ô« Monteiro, en» c~pr ra«i>um
l UnVrenda Ms terem* guarne-
CÍda em NÍtit <t«lmUr$* o "«»«»
cábetto com modernismo corte i»a«*

cultuo, que lhe dava um curioso
ar garofu; l"aubna Avanrim
reniti. em cr-epe seiim negro, cor
t>ordados Hichelien. sobre futw
vermelho» «Marianna .Martins, em
ctét>e adamasrado» café com lei &
r renda irlandeita «Io mesmo tom:
a sra. l*e«lerson» em vcMudo rubt
èrmM imir* rendas ouro velho e
iielles escuras; a sra. Brunk. er
fina rentta brigê claro* dehca«ia
guirtomfr de florinhas de velluuo

vida oamcHsaa

Club Vlctoria
Decorreu muito anima-la e

keln a pnmrtra st*r& ,oBÍSuí
nel» aciual dírectorw do club Vt-
rioria ao» seus asaotíado*.
^.animado pe»« «E^^S
dora da* nowaa aenhor»lai« epcW
mpcccavel diatinccào daiiW»-
Choras. la«a lembrar um ¦ ogu-
lenta («rbriU*- rep»e«a «le bn«l»
f
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,- ,„ a«-o«/« cottaboradara. múarito Vm^ima IWrira.
Saem ^fJZ^ KjKfo-* «/f «"««««« www

camtm*** rtnfHtliiamh

a ».t.«i_t - a sra* Ormanda lfr»do»
ím vermelho vivo. levemente ,*w
S •'«V^'J!T^___f em ÍS^
míír larauia wmm a *" • t|^
w 5 e a« «enhorilaa: ««^"Vl

fulttnrenie «de. «om «vela* «le «na
mante» * ««.«'tÜJl^ei™ «^cm priala» de lalleia ameja *o
hre fundo rosa |*atb«lo. wue is«

ro. a «ria «Ia «»>a em .balM*Un *»*
\.L,t#.*i a cinta delicada guar-imc;atados* a cfii»*» *¦ * , . ^ i|A»*.

nicfto de rotinhJW roeAco: « «*fV
d..TSieoltttti. em jf^ow/^ ver«Je
m^go. origuu- bordado em ta*r>-
ma» tle «""rvstal.* »?*>•.•«•••*• •• *

*

I
l

I

|»Í*liniíUÍnm*e.pelo seu bom M»
to. as Imiriirf úm senhoras
Hraga, em '&nripll* mu\ w. ew
ricorbôrdado mnllicôr; /i»«l» J«-
tóa Monteiro, em Uno .«W'''
branco ^obre lundu rosco» com
delicada» renda* ocre 1 e a» da* te-
oborita»: H»»a Carneiro, remia
branca «obre lundo veuk jade.
XHriinha Ntones. wori&u* c«r
Siuarn^ «ulv^ f S»,te bordada; M»r»a AmaMa Couü
nho erépe imuI eUctnco* ui»^
S * .VlíatinRuett, e Domey BogOJj.
em ta»e|â a.ul etectnco. araciosa-
mente

rtoa ot somoka
I++++++4 »?»?•»• • •

VISITA
Sum onuivel seato de <*_££•

1 _i»* ít-tricio* trou-se*nos,ritmo € de an^^f^* ti*L*„ _%hra-
pe^aoalmente. aeu •««,ttt^uÍJ5.
rT» de «tíradecimento c «Ic aes|ic
Sdio oomo diatineto w»*^
neo e amigo. *r- ceb «índio Joào

da Uoatuorie, cenferente da Aliam
e_a do Uso de Janeiro, que per-

fM 
*,r,-eu neata cidade uma .«-mana.

*¦•

R- maior felicidade o dur que o
receber.—_/**** Ckr&m
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Minha amigas
Eu nâo creio» em ahsoluto, na in*

duericia que sobre o ouimo eu. a
u*»v*.,.s |»c»» «mfialsdatte* e^crceoi a*
forças <*-*tranha*. vindas» du Al^m,

Cada uai de nos tem seu livre
arbítrio.

li* o ooe ouer ser*
No Destino» pois. nâo creio* tâo

pouco*
|>Iise$te*ftte que to a Fatalidade

te utmt m um homem, como è o teu
marido» que te nâo coniprchende
e que chega a te despretar*

Ufa! Si te easaste com etle» foi
porque o quizrste. estás ouvindo $

Foi um erro de teu espirito»
Nâo creiaü iam liem que haja

*i»clo ar» vindos nâo .set.de male,
do Inferno galve**» espíritos male*
fico*, que* com uma pessoa exís*
le«/e. material, *e compratem na
tua deMiniâo conjugai* e me»mo
«trabalham* teste foi o teu termo)
para i sse*

t^ue lollcai yuâo fraca de etpi*
rito *%» perdfta si te digo tanto*

Si* forte* minha querida* l*roeu*
ra banir de ti. tle tua ca.*a» a idca
de que alguém pàúe qurrrr tua
desventara.

Nâo queiras nunca» junto de ti*
i^ssas tlesprettveíi creaturas, que
procuram incutir* em cérebros ifa>
eos. fartos absurdos e mentirosos*

A*n Veies, lares completamente
M^e* $e i|r**.fíu?#*iu, |»ela «irmã*
nmúa c«euilu"c e íne&perieneia de
umn c*|»osa. nâo affetta áa multi*
i»la** pervertaidadetn humanas*__. *

?Ha geme capai de tudo. ga»
ranto que a cartomante tinha ra*
nâo e nâo mentiu» quando me aí-
tirmoii que algtiem tiima mulher*
com renega-**) quer a nc»ssa iufe*
iicidatle dofn*stiea«

he|iois que ella me disse isto*
14-tihu |4ro<nirado oh^erval-o» e vejo
mesmo que já nâo ^ o mesmo.

Trata*me tâo seceamente; Tam-
Liem* nâo tou mais aqueila eisiiosa,
ioda meiauiee e soltntudr. l)eus
me livre de ser carinhosa para um
homem* que vive» talvex. a pensar
em antra /..*s

Nâo» minha Nayâ. nâo ÚH at*
«.encáo a essa mulher* D^eotiria»
anies. delia» de mim jmlavraa.

Si ha alftuem, tpte queira te íitf€
licitar, á r//i#» e mais iiingiieiii
a queiras mais em tua eàsa.

Si tens notado» nos modo?* do
Raul* algo de diVerenie. è parque

estás *de prevenção^ e tamhem o
trata*i de maneira diversa. Segue
o meu concelho : abandona a idea
tle qurm e:**u\ de cofi«u>r*iu com es*
pinta* mão-*.» querendo tua desa*
vença com teu marido, Sè outra

uam. que sefas uma esimisa detlc
cada» modelo, emtim*

Si vires, que em mudando o mo»
do de tratai o# o K.iul nho se tor*
na o tte^mo de antigamente» e nâo
*e isenta da mtturncia ihal>oh«a

¦»¦*»—— mi m— i in im ————»—»—.—*!———»——_!
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*1« gruríoms menina* Maria José e Mana dr Luneites Piram** de
Athnuneeqnr* alua tua* do Cal lega* * Mo rio Auxiliadora»»

nr%Jn ekiadê* na dia de $na /'* emnmnMtfu}u< Ambas $ãa /dtm% da uassa
amiga. J Aihuijnrram'* aàastadõ tanonertíunte nu tYiaid**

de tjogr* amk rrpm&niu este permite***

ves a mulher docd, amante e terna
de outro* temim**.

a * a* "Nao digo que o ames» po*** nun*
ca o qníteste eom mnèr* vero amêr
como o que tenho ao meu noivo»

Nunca devíai ter despo*a*io um
homem por ^interesse** eomo o li*
«ente. No entanto* é preciso, e OS
tens- prineipiot religiosos o orde-

cíaiiíriiuut. que o cerra* a teu vêr»
* *a_ té '**chora, chora muito* minha quere

da* (lois que arma» invenetvet* sâo
as lágrimas de uma mulher* «pie
.í*al*e chorar cem *entimeufo!

Adens I
Aceita saudades minhas*

Ve. de Seud&nt.

HUMOR ALHEIO
-Ora I Entrar mmm |aula de

l^es f Cirande í*ravurit! ' 
Eu* mm.

th* tato. ji entrei em diversas» va*

ria^* vestes*
-H E nâo teve medo f"• Absolutamente nenhum i esta-

vam varias*

¦&¦."

|i

*

I

I.

..;¦- ,



,vv-.,w-,..,-, .-, ar-. s

30 * 10 ? Ote
VIOA CAPICHAOS

AINDA AEXCl

são rniisi

Í ' /.;• « * t, /ti/. * »

INTERIOR DO

ESTADO.

__ —-ifr-i-- ,|||lir|- fll.» 1- ¦¦ I II lljfllll " " '"'

  "' " '' - «w»r*<fljA 'flBkr-'*afli 
«Wí

flU ^m flB - *S flflflPV I "Bflfl^*)•" * ™ Á—.. .flB! tfljA.^. ^^7 ¦» /" .Ai .. .. ¦'•SA *$"B| i
V^lS. *.*^BTb »^^flflíí«a. sflflfl»!? V * ifll»- *• / ¦¦¦ * :

m e ^B a* tKpr*^ ^fl IflT J '^90 .^.flfl
- /^*; ^^ flHáM, SflflflflflrT 1(* O ,», abík, ». tfÁT7' j^éé'-' * -i ^¦flflTflM '¦*^ # p|« 7* flBV^ %.^S ¦^""'¦'í*Wt. JF **- vuà^m*í' 3 ^",.(M^fljAf ,

¦ # *¦ (fi *"S • *j3flfl* j^^ ** .„; ^ ^«y —flflS^^^^fl^fli :~s.^T^SéHBmi ^BI
¦a*. '9\JÈ9l- flflr*^ il *- flfl* ía ifc ^r ií' j^íBr*^ ar^^ífl. ¦¦¦¦i*^.. ^^^ ^^^r^^^J^^^^Br^^r^^P^Bl 

Bflw,
^bs ^tftflpaas> aB ¦¦¦ ^» ^.flaasa*^ ^asma. ¦> ^staa^H ¦¦¦» ¦»>*¦¦¦¦¦* -^^^k

fl ' Sk V* flfciah*^. Tf^flflfl ^H^K l^flf flfl 9w^0r ^fcjg^g, *»* M aH ^a^
Hk ^fl,flflflr^*flfl, tflfl flflk ^flHHuflK - .fll <»^ flflfl". fl flflflflflflflflflp^ ^t¦BB ™- S flflflW flBl flflV Izvr^fl^V"/ ^ãS Ã^L 2«if*: flB '^BT -flLflflB flflfll^fl-^ 4flP
flfl^flkr ã» flflfl .m fl^ ^flflflflflfl a^flflfl flflflflUáfla^T ^M* -^Bflflu Jflflfc* flflflfll ^^^WI- ^"»l S

¦¦")?*¦, aflF afl^Kiflfa^kk^ i a^B* ¦¦¦&. ¦¦%-' ..afl ^**". "aV >fl flB Hflfc fl^Bfl^flfl^flfl^Bfl ^B Bra ^_ ^. amam
¦¦^¦^¦^¦^¦K-1' '^^ a»s 

' w ?"¦* m^H á^Ha bb BL^fll ¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦H ^P^flfl^^B ¦¦

^HflflT ^"W ^a ^*W.^ ^v AflflflL.flflflflr ^™B j»J ^flflflflflflBflB flfl^^já! ^V.^1 ^k

aS^r^flfl ^a^B l^^^^fl^^^ ^^^^B ¦¦»% flfl fl^r^ flfl^r^flfl- '; >i'«flflM%flV *-- W-fl. fl ^^ET^flflflflflS ..«a . ÉÉflflflgta flflvflflflflfll ^H ^B e^ afl ¦ ÀSMffií^P- '- ¦ - '.-í.fl»™. '^B nflB. & flflflfll ¦ ^^^b rW^^^^^^^^^P. fl^^flj ¦¦ fl^flB] flB^H flBH flB^flr fl^^H ^H ¦^¦¦V ^^^H ^^Hflfla^VVflfl ^H flflUflfl fl^fl flflfllflflflLflflfli
C ^** jÉiÉí ¦ *Sf* H Bb¦¦ - ¦ Jaa. fl^^^^Bs£V .¦¥. - .fc. fl, ¦¦¦ ^H
fl Ml- flS». ^flflflflHIri». .^' fl] fllfl^l'.. fl^i #T^^ ^^¦1 ^fl flfl

¦^ ««ar ! 1 V^^S-P -^--•i%m* -*-a-ar Hllllllltll***-11111^^"

./^ -» ..^f*; JK Sí ^a«^dr<*aiflf r »" rifltir 1 ^L*ê! 1 » flk li? í? -.^b*,JM- fl i~flfc", I flW flfl ai flk#wilflaflilLa. v*flflT * ' flfl^flffll ilflflP^flL - -^ *r ^^^ ¦

Bf;'jiâ9l. í**'. fl W ABL -*-•'¦ *fla*' F^Pfla 1 i H Bub "BB! ^flfl^Bfl!VflnaÉlflfl i.* flfl Bkjflfl, flfl ^K^ flflflflfli flfll flkflflflfli flfl flflyfll flfl¦JitflflflK-* SJfePM\ «fl fl jL. ¦ A. * •¦¦¦¦¦¦¦¦*. W! fl\fll I¦iPllr fl^H&fl* cJBflfll jBd^''1 a afl «w flflflS ^flflflflflflflBw .flflL flw-^m^™B ¦¦'¦¦
t-Weti. *É ESflMI flBflafll^flh^ ¦» \k K l ^B ^fll aBi^JaK^lv "¦! flBÉflfl

A flWflB. Vflflf MM ¦ \ ¦ fll ¦¦¦flfláL.fl] ¦¦¦ ^' MÊ BB H*i i * a BB fl BB BB flaflprflfl ¦Eflflflvfl flflfli ¦¦ Im flflflfljfll ¦BMf**^"' il*aa Ifl K ¦ H flflflflflflflflflflflFfl^fl _^flWfl ¦¦** ~"^w^flflfl fljflfl flflfl fli flflflflflflflflfl, ¦¦¦¦¦¦¦ flflafl^B flP^*^^^ — ^¦¦B flflflflflBF'^^B: ^^^^^^^B ^H flflflflfl^flfl^. H ^ft a»'^^^*^^^ í"' ¦ '^'^flflflHfl
¦flB ^flHflktfl^K^I flB BJ^Ji^^P^ "^Ü^L ¦ *"' ^í^^/-:'.^^!'-'

¦Mflflflflfll flflflflflflBBI IflV*^^ T 
Sf> .flflàk A ¦;- ^flfc ^S») 

*'i- 
flWí',T -'T''íí 'i"^* 

i>'' iBBflflBC^ ^"fc_j, ¦¦'^"^S '- '*^ â^--" ¦X"--,*,'--. .. '^ft,*''-'' .fc,* .dL-t-jíç' _

^ap**' ^^B^r ' «t...-- ..,.,^MhvM^l*jH^$^<-- .jIi, í, 
** ¦' *^ft ^* * -"'- .•¦*.':* fc——«  .. ' _____^^Mt^,^^^^^^^^MMflBflflfl|*^a*^^ fl"fl^ ^a^» __^__—^^^^^^^^^^^^^i^^m^—b^í—^B^BBflflBBBBBBBBfle ^flflflfl»_j. ' ^. BI fl C ""ifl

l_, .i i iiw.rriTrrtT——wjim.w^-..*' l,«w^wiw^wwiw»^^*****M'***.^'" ^H ^BSBIbV ^^^^^Eflflflrl^' i^ Í^lflflflflflflfliKflW' fl

I^7^"' 

H flflfl flflflVflflflB^tflP F^^fl «f ^É^iHn^flB^^f^?'*?; ^ ák \&r*^, «^flfllikjfl, -^flNfl-flS ¦ -'íflaplVflfl!...IPH)WU W
^uflpflfl^fl| ^. -flflfl^fl^flflB.fl* • a 2 Hrfl. jéIfli fl t. fl^^

^^ - ** ~^$r$K' ^hI Ãfla^a *,fl a¦jí' ' AÍfl ¦¦¦¦¦.»ak iflB *, ^ a. A.\
flA fl^SlflflflB. 4 ^^^Laa. flflk. P'* *^l B lfl ^^F- 49*'* ML. * ' |t *T " i*flflflfl

Iflfl w 

\ ,#;. -.A.e^*atÍ «¦ TT I 11 * '¦ jflflflMflflK
9flT flfll BBflflJ H

.jj ,r, flfl ¦ ¦ --' ,..,.,...,^^.«^^««m^^m^,...,. ¦ . - .. ;....w,,,,w,.*».^i^^^^
_j MWWMWWI "i-"»""n.ia<ii*'.iri "a,"1 'vi**w/*^vrr^*^'-rw^w-J^M^**»"^->y-.iii''' ¦¦¦¦¦¦¦»——¦]

5. exci. n sr, r/r. /•Vo

rmttitH Ávidas

rm visita d mttê dc

t.i alta res, Aâ alta

ata aspccta th af

ataca á/Jertxtda a

S* i-A7#* aa ilha th*

Imperador* sitit aa

drcmttmhi iMgêa

Jttfnnitml

-flmf?*,^X-

jrslft.fl^' ¦

«í** *

^S«#
tf- * ¦¦!*£

«ttír"^*4Sn>

¦¦-.-!= f -i-.



m - Via-A CAPtCHABA

gsasiitaahiiissat»** «> ra_a>^siiaiiasiiaaaia.aa<*aiafc.»'aiiaiil»<iiia a> a
30 . to * aaa

*•*#%**¦*%*•*.*•

LL__J^j3y* 6 j^ i- £e

%

lista earicatuia km olhando.
Eata lisa. cabeça btfdiofhera*
Todo**, a mil tempo» irão, certo, affirmando:—w o nosso eacspcfopedico careca i

A muar aefffetariaa vae brilhando.
\*m preguiça nm momento $ê náo peera,K* pdfta* de papeis examinando*
Deeretoi e cles|*aeho** U «sapeeit**.

Veio no unindo fadado a aurtòa atam,
Paia t»em oo%*o jâ vae* |ior atropelem: in.
Honrosas positf»es iulgiiiido* aos «alto».

I"r«.ih** Deus a alma Itâft» eom «tesveio,
A eaixola lhe encheu de intelligeaeia»
llnn Saian lhe levou todo o cabello...

*

t
*••••••«i

• >••••*• ..,-.»_—ttMJiM .«..*«•«

CE L. ALZI RO VIANNA

Passa hoje o anntver»
«ario natalicto tio nosso
disttncto antigo, «r* cel*
Abtro Vianna. illustre
auxiliar do (ioverno.

Com especial satisfa*
çáo endereçamos a esse
digno conterrâneo oa
nossos sinceros cumpri*
mentOS»

Nao se trata de uma
individualidade com*
mum, a quem* |»or mera
atteoçâo protocolar* se
deva prestar uma iria
homenagem,

Ab iro Vtanua náo • è
aumente o bom amigo
e nobre cavalheiro, que
todos adnuram pelo seu
trato ftffavei E* também
o íunccitmario tetoso e
competente» cujos servi*
ço* realcatnr* entre os
daquelie*», que mais ea*
tâo contribuindo \%nrm o
deaenvoivimrnto deste
Estado*

Espirito generoso e et*
clarecido, alma aberta a
iodas as indulgências» a tua con
ducta è íimit íi<âo de nobrexa -
um paradigma de probidade.

%

Ámt __r ' ^'vi^N_a_a1__l bbb_

fll afl

aai IflW ^mm\ mr^ mm\

mw^ jMwm flaBr --..' _B BIBnB flP* _fl

flH -__Har'''

Reiteramos ao beninuinto aitaí*
ventariante* cordialmente* m nos*
tas saudações*

II NADOS

Mais algumas horas, e os ealen*danos marearão o grande, o santo.o piedoso dia da .Saudade, untver-
salmentr consagrado aos que srtoram pmm a pai incerta dos se*
puleroa*

Quando nm sentimos envolvidos*
febrilmente» todos os instante», noscírculos satameos da vida. cheios
de gratas isedueçèe* a aue aue*cedem mmtyrios sem nam0ê ê-mm
grato e ronsolador* naqueil» hora
de endoloradaa lembranças* elevar
o espírito para os !*iVm.amadof,<|ue*.
se partiram, como legtonario* da•Morie.alaneeandmnoa. ate1 a angus*
ria suprema da lagrima» o roracâó*

Em memória* pois, deitei Entes»
a quem nos enlaçam libras vitae*
da mais (irolunda atfciçâOn e cuia
traiH|ui!iidmle. no Atem ardente*
mente desejamos» exalcemos o
nosso pensamento, quando os sinostangerem a 1- inado-*, rendendodhgs.
na »ua maior pureia e stncertda*
de, a§ noaflas recordações*

ã

1
>
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Andam agora*
m imprensa ca*
Hoca^em plena
conílicto. Oi «St*
vamstos e an»
ti.divor cistos, a
propostto do re*
cemte projecto
sobre o dtvor-
cio»

quem rege as
wum opiniões.
tu ndan«lo*as
aam systema
philosopbico
ou religioso. so por isso terá
dr ser «itvorcísta, ou nâo. baseado
na doutrina reguladora «Ias suas
eoavieçOes*

Amím* por exemplo, o positivis*
ta e o caiholico nâo admütem o
flívorcio a Haada*

Quem apparelba esta** linhar* atn-
tia que nâo admtltmdo o divorcio
n pmcnh** por uma questão de
convicção cathalica* encontra, sem
isso* no simples -senso moral, ra*
*4et que n condusem mm ineaaiaa
resultado^-

Maa nâo dehta de argumentar.
cm primeiro lugar, com a* suas
eonvi«*c«*es religiosas*

Ainda que* de uma feita.
nho Carcet tivesoc proclama-lo* no
Senado da Republica, que Jesus e
8* Paulo admitttram o divorcio a
vtmnta, no que foi immcdiotamrn*
te contestado pelo senador padre
Alberto Gonçalves, a ver«la«le r

que a palavra divina o condemnou.
Jleaaa» o Grande: Mestre, condem-

nuu o «livorcio «1 qíikhíú*
E* certo que Moyate. devuiu a

durma dos corações, collocando.
m em harmonia com a sua época*,
admitltu-o, mas. antes* nio era as*
sim e. a nâo mr «Icvtdo ao adub
teria, aproveitasse do dtvoao* para
casar «se com outra pessoa* era mm-
metter adultério*

V«**«e que jesut*€hristo oprescn*
seatatt. «orno transição» entre o
divorcia a r$m**Ja em absoluto e
em grande escala praticado nu seu
it+mpo. e a negacèo completa de**
te* o dívortío a Piamta restricte
no caso de adultério, que deveria
deaapparecer» l«gu am alhures da
orgaowacao da lígreja.

fito* por«4n, tfèveria consumir

DIVORCIO Us2—

um traço de união entre a I ei an*
tíga e a Lei nova que é* cm qual*
quer hypoihese. contraria ao «li*
vorcio a ementa, conforme o tem
demaostraclo» em to*lo* os tempos*
a disciplina rchgio«a. regula pelo
direito eanomeo*

Segundo o V*tmu\e Legislador.
os coniuges «levem ser um mode-
Io de A«lao e Eva* que unidos l«-
ram matnmomnlmcute por Deus, e
o que Deus %me. n$a cabe ao bo*
iiiem desunir.

Ditse Elle. ainda, que lia, entre
os que se abstem do e&ercteio das
leis sekuaes» equellea que o latem,
porque a natureta a tanto os obre
ga e os qae a tanto se obrigam
j*ela graça de Deus*

No primeiro oaspMta-se de uma
Simples delicirncia phy*iolagico;
no segundo estão os que se entre*
f*am a absoluta caatidade. e entre
e-siei- tombem se «levem incluir OS
«pie t«*m o lar desfeito j*cla viuvei
ou pela inlelicidade de am denqui
le*

Passando-se is qttostôee «le or*
riem praiana, «levc*se deade logo
considerar que o casamento, como
tcwlofi oi netos humanos* está ou-
jeito â lei *lm contingências.

Estabelecer o divorcio a tdwmia,
devido à possibilidade de uma es-
colha mA. para libertar integral»
mente, de um cônjuge* o outro com
pige. eqüivale a, 

'pêlo 
mesmo prinw~*

VIOA CASiCHABA

apto. iouvar os"i processos oi*' lensivos a lei
Ba multiplica*

«ia espécie
humana.porquc
assim se evita
que um casal
venha a ser en*

%e r gon ha «Io
com o mau pro
Ceder cie um ti
UM» indigno*

No que é pre*
ciso atteniar è

no lacto de.camfo divorciou mm ata.
poder 0 indivíduo de maus .ni*t*m
ctos eaaar*se levianamente, com
a ideta preconcebida «le* si náo
í&t fclii. passar 1 ap«W o divorcio.
m novas nup«*ta*s*

E* prertuo ver que 0 indivíduo
caiado e nâo divorciado po*lc olhar
com olhos pecaminosos para quem.
dado um rompimento conjugai pule
rialmenic confirmado* \mmn vir a
imtr-se-lhe num outro consórcio.

Convém lembrar que* para abrir
caminho ao divorcio, quem e*tl*
ver com itto noutro ca*antea*o* pa*
dera recorrer A calununa. a qual.
com provas falsos» adrede prepa-
radas, o cônjuge bem apparrlhndo
de recursos pecuniários poderA tan*
car nobre o conjuga tnnoceote* mas
inerme tMda timitle*. ou pela ine*-
periencia* nu f>ar lhe laltar «linhei*
ro para disputar iiubcialmente a
sua Sanocencia*

No que se deve con?mlerar é que*
|ior conerencia* entabeleculo o dl-
vorcio a ptatnlv* dever* a lei am*
parabo com uma cadela náo |>c«
quena «le casos* po«i» de certo, nio
bastará o oduUrrio e* etitAo, enfi
leirar-ae*èo» entre outros* a em-
briaguea habitual, a condemna
câõ |H*r um «rime inlamante* uma
moléstia contagiosa» a tentativa tle
morte contra 0 outro cônjuge, 0
abandono do lar, BeviciM e ipju*
rias grave*., renultandp «le tudo Isso
a creacâf,* «le uma lei, que para a
sociedade em guerra COaisigO mes-
ma, m disputa «líuturna «le uiti
veneno» que mate a poi e a feüct*
fla«le de uns e alimente a deavat*
raita volúpia «le outro*.

Ar golas» I3*~lt>~- ll,r2b.
t)S\\ ALIHJ POGGi
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LEV/INO FANZERE5 iti**ou* colorisUia a f|ii«*m a mel.10*
tiioiíii ew|i«*lgii r«m curidn* ilete*
obon o «|iia«lro Sêlitiêde. em o^oe

Pínlor-poçla de o((asos
U ooiiièa *joe endma estas toihim,

é oni|-9l>iineilte ronbeddo*
Tnttn~'ie de um i^ipiiito^ioiiteiiie

i*ele<ttí« jnelü tua belta meniíilidade*
|.lcdiaiindo>^e i |itniura. nAo lhe

eusioii grutigear* em imuico. a me^»
'üKi Umm, tj«e le* ai glorias de
oío retiro Aoierieo. tim Bapiísifi

.da <?<i4ia* iifii Vieior Xleirflle* e
outros»

Oi trim«|»hi«, pieitiraeii tio 110**0
alamatlo ariiita obietrtâo para [os*
lilicar oi louvores* toiii c|í*e a im*
prentia o leio íesiejudo»

Piiyiuigitta de «iuiitilar ^enflibili*
dade—o quadro Artwrrx 4a 99u$m
trrra vale um hytuuo paotheistieo
A iHUuretti |igaiib^ea. \*e*tida de
Irooeoi e ramoü nerularetí wob um
ceu glorioio* oo esitilendor dai num
tnliniiodet de a/ul $mnia!.imo,

Coim* bom e?»|.iiriio^aiiieot*e, nâo
esqueceu a modesta celebridade de
irei Pedro Pjdflrâ0&~0 religioso Itii*
milde que deu tiürio li coiwiruevAo
do Convento da Penha «obre orna
pedm nua. a mai* de mm meti-OB
acima tio nível do mar—€ et§ {**r
que o seu piiH^i* com lodo jebci*
ciiuie. reproilux a eromii* de \a««ui
Senhora* a morada de Frei IVdro
Calados e o parta® da emrada
para a legendária eapella.

¦ Com uma alma de porta» suste»
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fll flr Ám WÈ*^fl ¦ fll
'*V^H flflflfl BP^'
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Uwtm Fmmwnm^ nm 4a% 99mtkm$
0 99iaê$ itmtwim pÍ99tarr-$ mirmnavs

fântrmpamtita % 9§a l^feb
9m$tr B$Ut4ih

i% uaturexa te envolve ilr uma r*'*

Sáo assim • esplendidas re%*elu*
çôefi de arte ¦ os quadros tio o*»**%o
eouterraneo*

lio iéti mereeimeiitó* dâo bel
ir>i^nnmho* entre vários outros
orgáoi da oploíêo publlea* os te*
^iifOie%, qu-r ítealiíimoi *le reeeber*
a ttê*aeçâ9$ ilh^irirto IVtleralli e o
I ^Mttrm f*aait*ta9m» a Gámia 4r

htiií ÍÜ9ii9ía i*a!tii*tu, A
Tur4r 4a Crrar^a, ¦*.» tharia t\*fah
tar, a pathtí tia Àt*nía e o /orno/
4m I'*a99i9ten'n* l-S* PaulóK qo«* oâo
f-*mq«arattt r!o£to*« aliAs meritorioUa
no. graotle e vt^or«>^o fixador de
* «r|»o«arui0'$r quando elíc, em Mui
d** a||OMo ultimo» elíeriiieu.iiftquella
i idade, com atlõ OXllOá Opulrnia
ttio*tra tle suiis leia**

ii uosso *b*iiiu*io eonierraneoa
ao que aos eotiMa» breve nos ví*
%ilaríV- talvez por orrii.fiiâoda abrr*
mra do Congresso *^r Oeo§rapbta»
qor r**ié em ve**|ieraí. tiir m reunir
nc**ta capital e, então* ooj§ deli-
ciará com uma ex|»oto*áo de seu*»
tjMrUo-H quatlros*

A IVwi CapHkatm tem a maior
*ati*faeaiO em notkiare*se sueeei**
so seguro e i ú* esperar «pie nâ«
enea^sdem* ne^e lempo* aqnel*
lei que 4aüt»am premiar_o mérito*
ca«la vei mni* firme e brilhante, do
gtoriufto <wpirito*saiitensea

¦*#¦»#*'¦

l?m jniu iníquo ê- peíor do que
um carrasco*—$éf$&£®*
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Foi um banxo damnado
Em casa do Chichico. mou amigo.

** Ha três me2es casado
Com Nonoca, uma santa o um bomw. oerigo.

Pequenina.
Como um -biscuit*. que bem nao sabe a gente

Si O mulher ou menina
Innocente.

Capai de seduzir
Com sou divino encanto.
Um diabo, no sorrir.

E no rosto, ato mesmo I alma de um santo*.

Mas o mulher» e da facção vermelha.
Daquellas que o demônio compro inventa.

De putaa atrai àá orelha
E cabcilo na venta I

O Chichico,
Que em solteiro ora um cabra de alta fama.

Junto delia, nem bico!
E a sua vida o um drama.

Como ¦ tem
Todo aquelle, que teve a alma maluca
Por uma fada, um ser como ninguém.

E Cahlu na arapuca...

Satisfaz-lho a vaidade.
JJ Oa-lho vestidos e chapéu* o tudo.
H Que umn dama de fina sociedade

Quer. de seda ou velludo.
Do ouro ou de prata,

S e m | ibor
* Que os -cadáveres*» andam sempre a cata
fjj Oo mando* quo vive a se esconder^.

Com muito custo, ha dias.
Nonoca permittiu que o seu eleito
Sabttae, mas em boas companhias.

E qua andasse direito!
Como um pobre captivo,
Que alforria ganhou.

Chichico a porta disso Ai I como vtvo!
E num auto azulou

A procura
D*t velha roda de bohemios. fina.
E na finais pintou a sar acura
Ato brilha* a aatralla matutina**.

Oo volta a casa.
Ahi o que sao ellas I

Fora. bufando, a face feito brasa.
Concentrando milhares do procef.as.

A Nonoca
Pergunta lhe onde andara
E, rápida, lhe soca

11
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Toda a cara |
Naquella deplorável omorgonciü,

Sem desculpa estudada.
Nao mais pode appeüar para a innoconcia

Muito usada..

Onde andaste. perdido?
Fala. bruto!

Chichico. em fogo o olhar, zumbindo o ouvido*
Tremulo, irresoluto.

Nao sabia
O que dissesse pam contentar
A panttiara que. ali, quasi o comia.
E quô ora um anjo ante* do casar,.,

Para aquillo acabar,
Pois jò acudíam todas as vizinhas.

Disse elle 1 gaguejar
Estive nas gallinhasL.

Nas gallmhas. patife l
Rosnou a sogra fera. como nunca,
Querendo reduzir o pobre 1 bife,
Pelfe arrancando cada gi%rt& adunca!

Nas galllnhat ? Borrou
O sogro, procurando ostrangulal-O,

E logo perguntou ;
Onde o galio f*.»

No diabo quü os carregue!
Disse o Chichico a calma recobrando,
E. antes que um soco o sogro Iho pespogue,

Foi todos desancando
De cadeira,

E vae bordoada a besta.
Ato vir a policia conselheira.

Qu& a pantomima cessa.

Nonoca fez, do jOOlhOS. juramento
De que vingança justa
Em propicio momento,

Que a umm multtef bomta nunca custa*
Vao tirar.

Som o menor receio.
Dé no que venha dar,

Nem quê o diabo arrebente pelo meio!

Sí as muttteraa assim
Pensarem, qup lambança em todo lart

Será guerra sem fim..
E so os trouxas quererão casar».

Vou ao Prefeito, procavidameni®,
Como amigo úã paz, aconselhal-o,
Que, por todas as santas nunca invento

A semana do Gaito.
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QUAES AS CR£ANCAS MAIS LINDAS DE VICTORIA?

Encerrado, com (latente êxito. Dal vinha Pinto . 2 Bebeto Scbínuer N
o nosso concurso de tlellexa temi* Gitia Nascimento 2 tleractius Amancio Pc*
mna. que, em maio» teve.no talão V«lad Ramos reíra M
«le huura da Escola Normal.» o seu Nelly Moiqairdim 2 Ignecto Theeies Pessoa
epílogo de honra, iniciámos* ha Lau ra Aguirrc Netto 13 *
|x*u*.«* tempo, para conctutbo em Haydce Moofardini Ca* Epitacio Cláudio do A-
30 de novembro vindouro» novo láxans* Clclia Abreu. biahy 12
certaotéu empolgante:- deiejjamoft Lourdes Dumans» A* lurge Tostes 12 *
quc m pregados 

"leitores e leitoras meríca Bichara- Arte* Ketieste Mcoeseal 10
nos digam qoaes as duas creancas ne Qumtacs Cercjuei* Oeto Nunes Pereira IP *
mais lindas «le Vietoria* de I a ra» Maria Siqueira Jhva Ruy Maciel h* *
.nino* de idade» um& 4a tese le* $anto*a Marta Ne)ca Tácito Prado ** *
minino e outra do masculino. Nunes e Maria José Roberto Peirocchi 9

A «Vida* Cepichal>a* dará, ás EundAo~~cnda uma » voto t.odheTmc Frederico ** *
.i s votaclas» IktIIos brinquedos* no MEXIDOS* Rodrigo Tovar tt *

dia de Natal» César' Paiva Martins »— Prevenimos aos que se inte» Abílio Salles Doria 212 votos t^fo qitnnia«"H o *
re^sarem por este nosso novo con» Paulo Átbavde Goima* Ttto ,Silvado 5 »
&&&*'daM? vef'*l0rI,A; urâ*u . ?£ 

Aolaat Guimartes 3 ?
^.SíSi *p,r a ,K,r V" V,'!"*. * '.. Fernando Moreira 5 ?
SO PESSOA S mesma creança. tjhwaldo Couto Agturre Murillo Piirentel *t *
jiois que cada votante terá direito. Rtnaldinho Bastos 91 \mr Maria C Nogueira 4 *
apenas, a um voto. Miguel garoieri 87 \\m^\ limoco Mmhmlo •» *

Procurem o empa» re*pccuv<> Nelson i.araa m ,, |o Moniardirn 3entre os annunaos desta edi<ao» Danton u de Oliveira Krrnando Novaes 3
nsauasao |« oaaao HaroMo Barros •# José Moacyr Bmo 2 .

iâ,..oiriA «.nu.cAoii. Roaebo Silva 3o ítüroldo Nunes 2 »(aPUHAÇÀo paovisoRiai xih^na «uv Slva :« naroiiia C' t e Sawoto mi\ ,ina «** los4l Rachid Enne 2 *
MENINAS: WertcrM. Mattos(Pepe) JB to^ Auguaio Harboas

Resina Pessoa Monteiro i?»» voio» ^L1,' !ir, p^ih :»í , üc A#sr H "
Hdena Horta Asuirre III f^*"r ,Inò i L,í»r'>V:c?,»n1' l 

*

Maria Ruth Martins «3 Aflàmaitor ItusHolottt Alovsto Serio ft*ulu).Ma-
Anna Maria IC Itarcelloa ^*» í tt^rm iLarie tf» rio Costa Aboudib.Jo-
Juhta Silva Santos «st {^ p*i" Tnvar IH iéÜumtaenCerqueira,Ksny UesMune SI v"í0rS^n!el i*. »«*»v UarceUoa. JSeai-
lltara Moema Pímenlel 43 H?mienhur«o liarros 13 nho dos Paasoa«cada
Yeddtnha Maflm 38 KS «5 um «voto
Odette Ruy Silva 39 ,1"^;..»^**-.»-».^»**^*-*^
Yedda Rocha 36 *>

IjSSTtSbeirs 
°V"W _jáffl^B^flflV l»K 

BZBQUIBL FERREIRA BA
Leda Araújo Braga I ^aflaaim PTISTA «Surprehendeu-m»* loe-
!ba l undâo lê íflflB^í nr-Jt flflflflflflflflfl». pinadamente, a notícia, *|or no*
Yedda Nune» Pereira 16 || ^ 

' ^ 
J deixou iiesareses. da morte do «ir

Sahara Peixoto Netto 15 Aa| l''1* aJjlyf^ Èxequtel |iaetista« cuja índole, ale
Maria José Cunha S3 m'\m\W 

' 
^*F" ^ ^**- e affecuve« a cercava de ou

Acv .Alvares (abral 12 II 1^1 merosas a\mpathias t ami^adeJi*
Ceiía »\loreira Lopes 12 Ifl r,h ^flK^BflH l1ri4111 c|llll^e* w^^ida no Kio de
Yolanda Norbim Ia / ^^mmWm Janeiro, em 24 do corrente.
A>»*iide <ir Assis '* flHflflfl 1 ¦ *tT' 

flflVflflff Li*-s«úiO cargo tle Solícitador.
Glecy Pintentel II \ f J juoto * Secretaria da Agricultura
Rita Silva ¦¦¦e*1 V ;/ mmmWSr. do Estado* e loí »emt»rr /elo^o no
# '& « ' a^% é''¦ a 'aaj' flF ik iflfl *Dulce rcftcadinha. \ /.-.. ^J^/1 desempenho de suas luncçoes,
\dail Kosano > L * >f / ""^f t 

imm«»e muito moco. quando|>ainamai >-eue 
^ m ^fcj^ae-"''" recía ter robusta e vigorosa satc

Leda Coutinho -j l|^«#^^, 1.^^ do viuva a exma- sra- Helena lia-
Koberuna i astro t-outi? x,»M*»fe!^a^^aaflBa^^ ptista a quem apresentamos aince-
Dumtnguinha Marom ^| ^^ *ro% |>6«Mames
líra Datla Pereira ... » #x
Almerinda Pereira 2 ttetetmdta* plhànka da st*. / anima
Marianita Pacheco Pi* M uretra, fiscal mamei pai em Va*«

mmiã t Ifrwt .4/f«r. flgsAl E$t®d®.
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VIO* CAP»!CHAIA

Hotel

Xo «ha 11 deste mex» com a inata*
guraçAo «lesse sumptuojto hotel* a
«'idade de Victoria viu suppnda.
magníficameute, a grande falha*
que mais a ínftriertxava no coi?»
feito das numerosas passôas, que
a visitam*»

Já os srs; viajantes* que gi-stam
«le se sentir sempre rodeados «le
conforto. f£m no novo hotel» que
os srs. J. Joaquim Gomes e Júlio
Barreto inauguraram recenfemeu*
te* os reeurm* sobejos ás suas
mais exigentes vontades*

O prédio novo, quartos byi»ieni*
cos. mobiliário tle esmerado gos*
Io* mesa «le primeira ordem, laimi'
lagem da melhor, no seu metrer
sâo garantias certas da prosperi
«fatie, que aguarda o novo e mu
jciloso hotel vjrion<*nset

Aos seus esforçados propcct*-
rios. eup§ iniciativa è merecedora
dos maiores louvor ra e amparo,
agradecermos oi* Mmaitea, < om que
nos ob*cquiaraui„ t*ara aquella so*
lenmdndc.

.A y-'»**" *% fS, f'» i '"'*• ***"¦'-. f"-» *
¦f * \JÊ* '*• * *

O tlr» Nelson tíoulart Monteiro,
nosso dístíneto amigo, enviou-nos
amável cartão de agradecimento á
noticia, que demos» do anniversa*
rio do esmo* sr, senador Reinar*
dino Monteiro, seu iltustrc pae,

- •? * * a**

Inauguração do Poiytbeama

Com uma casa, verdadeiramente
A cunha—e nào & pequena a sua
lotacto — inauf*nrou»se, em 21 do
corrente, ás ti e 3H, o grande pavi*
Iháo de diversões, que os srs. Per-
reira ã Santo?» construíram nesta
cidade* â Avenida da Republica.

lisircou, então, a companhia de
revistas Tré4d*lé, de que sâo em*-
presarios os srs. Macedo ê Soares»
com a pe«;a» cheia de quadros co*
micos e de b6a musica, intitulada
«De ponta a ponta», sendo larga*
mente applaudidas as * suas ílgie
ras 4 principaes* que. nessa noite»
subiram ao palco : A a toma Deste*
grí» Augusto Martins, Armando
Braga, Théo Dornh. mme\ Lucy e
OUt* «IS*

Feita com o propósito louvável
de laeslitar bons espectaeuloa a
preços populares* ao alcance «le
todaá» as bolsas, com localidades
onde ficam, a seu gosto* iodas m
classes *oetaes, o Polyrheama esta
Imbuiu a ser* em pouco iciope>

taiveat, o mais concorrido centro
de diversões «Wta cidade.

A Empresa, sua proprietária, deu
mostras «k estar em dia con* as
praxes tríviacs da consideração
que* em todo»» os lugares* se pr****
ta aos Poderei públicos e á im*
prensa —que è um delles e «tos
maiores — distribuindo convites e
permanentes rom *"*s ramos, srs,
rrestdruie do Estado, tv.«vcm.c
flor «Ia cidade, Delegados «le Poli*
cia e orgâes «Ia imprensa vicio*
fiettse*

Desejando*lhe muita prospenda*
de» agradecemosdhe a^ attençâon
com que tomos distiugnido*.

Jardins e quintaes

Já, ha tempo*, noliciãaios que
iniciaremos nesta revista uma see*
çáo útil aos nossos pregados as»
signautes. que «táo suas melhores
acttvtdades a asattmptos agrários*
sob a rest'ion.sabdidade «te ver-
dadeiro lecumeo. cuia palavra j*os*
sa ser ouvida e executada com os
mais fartos proveitos*

K* hoje, com as linhas* abaixo
transcriptas, v«mos provar que. bre-
vrmente* estará cumprida a nossa
promessa e este qninienario con*
tara. iodos os números* entre os
seus mai* brilhante* e hcmqoisios
collatoradorrs, a penna amestrada
do esmo. sr. rte*' Paulo Américo
Silvado- digno e estimado bispe*

etor Agrícola, do Ministério dá
Agricultura. Industria e Commer*

0, neste Balado :
* Viciaria, W de outubro de l<y2b
Prevado amigo prol. Klpidio Pi-

mente!»
jaò hoje pude dispêr de algum*

instantes de relativa soeegedees*
pirito* para responder vossa carta
tíe 1 «Ir pdho ultimo., R, rom o ma*
simo prarer. eommuníco*vos que
acceito o vosso convite, nora úm*
«ir a s«fcçâo agrícola, da revista
5 Vida Capichaba *, uliimamenie
areada, propondo*vos que a mes»
ma seta denominada — JARDINS
r Ot^NTAKS,

<em mais*, subacrevtvme como
patrício e ttm# grato*— httd* Ames
rir o $ iteado*»

OI ti % 9 -\ lll A C AIMi II AH %***

> i&mF*mi'm'mÊ,mmmHM'0*mmmMmmmiÊ*m^^

#'5* no lyiicc

Cartinha*» a menor r unas anti&t
rrmirdor de* ir qniazerior»**.. efeafiar

a época de -tmi-i* ofifi*irrsimrri*
ta, rm l*rsi

~r.
ADVOGADO

Alarico de Freitas
Hscriptario i Edilsçio A CU IRR E

,..,.,.... ::,:., :,,...-^:..

VICTORIA iS^miTO SANIO

..i. ái v-ga s, *3- *'-«íx ê$tM4 $tes~:r f- x' :.-''>

,|||K A.^

Km 22 «leste me# - se.vtadeira-;
uo salão de concertos do Majrstie
IfoteL realiiouse, eom primoroso
prugt amma» applaudida audição
musiral, em beneficio dos consu*
mados artistas lana Ferrem, so«
prano. e Periclc, tenor» ambos por*
taderes de invefavel lama,

fj$m concerto loi collaborado»
de maneira magistral, pela laurea-
«ia violinista Ida Harbieri eapplau-
dtdo maestro hto Oinaberg. sobe*
tamente conhecidos da sociedade
victoriense* A qual têm proporão•
nado esplendidos ense|os de lhes
admirar o mérito»

Gratos ao convite com que 16-
mos lembrados,

• • - ~ •

Dia do Conimcrcto
Associação útil, que tanto contrí.

bue para o desenvolvimento mate-
rm! da sociedade, ê iusto ouc o
Commercio tenha. t*or ano ofltcml,
o .seu dia festivo.

E* a riuâo j>ela qual, num gesto
de reconhecimento A aecjo pro-
eressiva. qwe o grêmio mercanti
exercita no meio social, resolveu
o governo federal consagrar o dia
«le bote ao Commercio.

A Vida Capichaba associasse.
«mi muito pra**r c «nw»j»a«le.
â, hamaaaKfiui. haje. |»reaiada, a
essa classe, operosa e nobthiam*.

j imHescliisenlo

Em Timbuhy. município de Fuá*
<Mo. lalteceu, 

"nu 
dia 2> deste mea»

0 *t* Pragmacio f*ait*osa» nosso
antigo assigname e pess^ii do me.
Ibor conceito uaquella locahtlade,
prlas sua», apreciadas qualidades
!íe amigo e de chefe de família.'Estava 

casado* ha poueo tempo,
cm segundas nupeia*. ^«*m a eama,
^ra» Atina Magdalena, a quem det^
xou viuva e a mais dots ttlhinhos
de seu primeiro consórcio.

Apre*euiamos nossas tondolen*
cias' á sua exata» Família,

:



m - vtpa ca»»icm*b*

Elegância masculina
;.:.,..-. lV,i . -.. - ^t!f,y^yn:-tiií

plEPOIS de ter dado algumas opi*
U nides acerca do /rarl\ traje e**
ienciatoenic elegante* quando usa*
do opporiunamcnte ecom bom gos*
to* náo terá mau tüiernie alguma
cousa sobre trajei para a' noite. 1 Ia
unia grande confusão, entre nós, a
respeito, do smmkiag*

E? esse traje* o traje para a noi*
tr. por excellenda. No* .grandes
centros euro|HMis« e. As veies* no
ttio. u*a*se o smmktag ate para
as^srmtêes de cinema^ num re*
quiule de elégawda* ttn amigo
nosso commcmora o seu atinivcr»
sario e oltcreec um jantar aos di*
wts-<** amigos* que posatie. 0 traje
ideal pma 

'esse 
repasto* salvo se

lor excessivamente intimo, deve
*er o wmfâtklng* l*ma reunião ta*
miliar. uma recepção ^á noite, sem*
ptr depois tias § no inverno e das'?, 

no verão» merecem a* honra* de
um smae"kiHg« Quando quisermos
úm maior'realce ao* nosso $ma*
ekiag* útzvtrrmm usai1 o com e«d
lete branco.

O collete preto* si bem mw mui-
to disttncto. è maí* usaoo pelos
cavalheiro* já idoso*, e fica me»
lhor no* homens obesos, afim de
disfarçar-lhes a gordura. O* cole*
tem branco*, postos cm cavalhei-
ro* mocos e eshello*. ^vAo muito
Item-, tinta rcunian mais intima* um
jantar por exemplo» Meará muito
liem com a camisa de seda, de

fKito pregutado. um eollarinho
Santos Oumoat* Hein baixo, e a
gravata com m t**ontav$oh o m»>«
mo* Numa mtrw dansante. a ca*
misa peito duro. pregurado. o rol*
larinho em pé* de pontas grandes
e com uma modernissima «borhote»
ta». d Ao uma distinrçâo especial*

^Ê fl * w^m' ^flj B.

flfll "Jr ^HflflflflflflflflflflflflflflflflflS
Bfl fl

fl •> jáflf-fe ,-^«BflflflflflflflflflflflJHflflflflflflflL «fll ¦BflflflflflflflH i '"¦ ' ^ÜBJ

flflflflflflflflflflB 1?7> ''.'flflflfls^flflflflflflflflflflflflflrflfll ',fflifà- i--;:i4flfl flKtfflfl BvflHHHHHHHHBnw^- Üflri %SflflflflKflflflflflflflflflflflflr^BBBBBM^ftw ' ''"%** ^f

^^ae^e^l;.''r ^^m*^^^

*4 meai na Ma$ia da l¥aka t*ra mt\
tm dta de saa primeira ttmtma**

\ aba**, filha tia exata, mt* fritem*
Seriaria Fhiitra* ¦

30 to * saia
Para o theatro o tmotkimg e ainda
o traje ideal, principalmente paraos que v*$o assistir ao espectaculo

; das varanda* ou útt ptatea* Para
quem vae para o* camarotes ou
para as. trtsas, náo ha como uma
casaca ímpcccavel, disttnctamente
clrgí?nie. Bro um banquete* para ter*
minar, nunca se deve vestir outro
trajCj. senão a casaca. Nâo sendo
potável, entretanto, o uso da ca*
saca, será preferível o $matking< o
galeto! taeeo até* mas nunca »
fêatk* que*, è roupa que nunca será
adatavel a esse fim,

Para quem usa o miatàíag* o*
sapatos e o chapéu também devem
ser cuidados* O* sapatos mais ern
owla para elle.saoode leitio qua-
*t inteiriço* e qm tem o formato
ja bastante conhecido, mais amplo
que os calcado** conhecidos por«biro de pato** As meias devem
**er sempre de seda preta, eom ou
*cm btig-Uf-ttt, Q chapéu pode ser
usado A vontade*- No verão o ctut*
peu de |ialha e mais distineto* e.
no mverno. o tle lebre. 0 eba|*êu
cêco e a cartola também sâo usa-
dos com esse traje» e o Príncipe
«le Gaites» si nao nos enganamos»
foí quem primeiro usou cartola com
$taotM$ig* iwrãtmm

¦4 • • f**«

t-juem dit InatrucçâO), dta por eo»«
seqüência: civilixaçao. Iu*cs, huma*
tiida«le. moralidade* liberdade* jo**tíca. bem*estar e prosperidade*

* «• *
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Dez sao os algarismos
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UuitO mais simples «Io que as eu*

iras, «jue i*~m oitenta, Netta pede-it?

executar qualquer eafrulo mais rapi*

«lamente e eom maior segurança

do que em qualquer outra

machina.

•éi-^ttmW
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Teremos muito praier em propor*

cionar uma demoiHtraeaa» nu man*

dar catalogo.'" seio compromisso

de compra» a quem nos remetter o

«eoupon* abaixa:

, a h a i aa 11 a * *
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S. A. Casa Pratt — Filial de Victoria
Um léronvmo Monteiro, w Victoria f*. Santo
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Quem deaeja protperar» anouncia M Wtfi Capichmb*
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CAUSA-VOS
HORROR?

Quando larguei as, tuas mAos» aa
tua* mâo* caiavam Irias I

Quatidu beijei ot teus olho*, os
leos olho* nâo unham e*pre*sao l

Aperteite tanto contra o «ora»
eào «pie o teu coração aa fundiu
no meu 5

Mateóte o corpo» mas a tua alma
vive em mim, Na hora da melão*
ehoha* é. a tua alma, que afl«»rn
nau meus otbos» em roeria de Ia*
griittn*- Torla a ¥« que sinto a
lua .mima, solbro. Toda a ve* «pie
soffrti» sinto a tua alma»

vava-me á igreja e enainava-me a
rexar* Afoelnava-me a seu lado.
fleante da imagem «lo Kedemptor
e reaava peta teiteídade «le Papae*
tirla felicidade delia; para. «me eu
iAtse tornsinho; para «pie Papae
nâo raihasse rommigo. Sntwdeito
com os milagres, eu ia Sempre ao
templo.»* Cm dia, teria então 14
annoa. tive a lembrança de pedir
a Deu* pela minha tetkídade-.

Nunca mai* voltei tio templo!

BVBaA»»fl» —-» -* ^ ^^flflflri

W^a ^aflflflflflflav rv|
flr -^BBafl bbbbl-k bbbbbbi

k' Hul a^BBBBaBBBraaaaaBM
fl IJfliF fl V^S™"? I
aflf bfl Bj| ¦ >; bflfl» m^M^aaat

fljfl ^a fl 1 'I. jfl flfl ' I B ' ~afl fl. .fl Hli Bflfl 1 r*> |!1 D
¦ f lljrl ^^^flflV v — *fl
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MamAe. íior «pie chora* í Ah !l tira
eiflw ve*iido. mamãe ? Chora» por
«|uf Papae partiu I EUe foi tão t*o*
ntta**. levou tantas flilresL.» Mai-*lo
<iue eu» quando fu anno*!.- At*
a* nu*c,a* queriam i»eiiat-o; viu, ma-
mae> Também lhe Ari um l»eíjo!
Quando entrei no *eu quarto» es*
tavad«»rmindo%.» Nem me prrsen-
titi! Pensei que fdra *urprebemhdo
pelo aomno. quamlo reaava!*.. TI*
nha a* maoscru/adas sobre o pei»
ia! Apanhei o rosário de mamãe
e colloquei-o entre seus dedos:
quâtula abordasse, cont-nuaria a
rexar * Papae «levia e*iar sentindo
trio: linha oh dedo* tao gelados-*

Nâo chorei» mamãe; nao medi*;
neste que elle íoi para (teus?
Deu* nâo trouxe Mamnho>!

a

Eu era pequenino e mamãe le<

Mamãe» haja é vamera de Natal,
tatfmbrase-te quando Papae me hei-
java» alegre, antes de dormir, aja-
*lando*me a eéllocar m mem m*
patinhas na [Nafta do quarto f hn
lhe pedia que nâo lue**e harulho
e que deixasse a l»orta da rua en-
ireaherta* para que Papae-Noel
entrasse * Ivlle aorria e mostrava*
me a chaminé por unde o santo
havia de descer! Pegava-me as
mios e cnsinava-ioe a mrr^er m
meus pedidos! t*ma caixa «le bon*-
bons^ uma espada,- Eu dormia
iiensantio em t%pac-NocU*ela ma*
nha. o* meus sapatos estavam
cheios? Muna* cousas. que eu nâo
pedira» estavam ao redor do* meus
ealcadosL Minha* aliiereatas _ eram
tAo pequena*- —Mamãe* Papae*
Noel anula vem este aanoV ¦ Wm*1
Vou pedírdhe uma cou«at Ah.

mf m i

Sim. mm sès mesma. Ten»l** liar*
ro» a SaflalS arafáiiIuM-, a MSS maachasf
f»iM> Qtfl, »i já voa A«;«>iíA«4he* a laadiaa*
tariii*i ttnfefl a que podai* devar a rr^lau»

rw^m «Ia s*mm mÚM aí já voa 4W* qi-al é
* aatureflfl *ío voani tual, i pemí*tà# a»
n,»nf rvim-«hi«« ^utô iimúa %-«** trntam a. ftrltaf

1/ uiutíl Õ que faaeai: Wia p*lo o^ial*
tifp» aefiiraa» uSaiUBdo o Kuir>'not

qua ^eawitaita aj cau»
is^ t^p^afo mmso m *-<l**-ii*jaw

A* Vatada et» toilaa as |d«Ariiiaríia- a
drv«*f*rw»* •tá^ata isdflfla •

mamãe» na** peço
calhe, noa meu*

Rio* Üt ^ ** ¦** »?h*

nada; PapacnAo
*apatn^,»

Cortm Madeiro

lílill^^a^^^flwa^Wflfla^wtfl^lflw-w^^Wamitat*»w^--.*-.'!-.*--->-f ,^-. >*-¦--

Caixa |Mi$Ufl, 3

End. TdgV VKRED1N

Veredino de Aguiar & Cia. ____________!

abincleCirur
aiaa-aWa^tanHaM-aiiitiw.^

I Maria das Dores Paolielio
saaB»^.*»^»*1»»*^

?*
CUTKLAH1AS

FERRAMENTAS B
FERRAGENS H

Avenida do Republica» tü

VICTORIA E. E. SANTO

I

__A; ."

INSTALLADO NO COLLECIO DO CARMO
Clinica exclusiva de senhora.* e creamem r**i»e-' 

eialidatle em trabalho* do* mais modernos*
láOtttSTtaS OA BOCCA E taEUSANMCAOS

In0nmmn%«$es, abrrWiM* fetnlas* fiyarrlnkã.
estomohtes, ofihtou ele,

Canacça» 4» aaaaaaaa» ™ Tr»aal»M »r»A»tk»t.
aaa '"¦ ""

das ê' O* it ê das IS és lê
nu tíobinete*

f+m mmm* áuas*****-1* *m ***** aflaSfltafail

d Htm da Xttrttt !$*-«¥ivt&ttà
¦MMflflflaiHav

Ws

i . —»* ujmHariofii arli^a convincente a segura.
-Vida Cap*chabfl* è umn vendedora mvmvm «-wu.i
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CABELLOS SEDOSOS ftf

A MORTE DA CASPA ?TT

O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS f Tf

Urmii u»*nda a MULLUDOLINA

a hmica idmtf A^aabmm déma^riaí

||aM« de »l*'" Í« nuilliil.'. » mUaer
vegetal da itovw flora

MULLUDOLINA nâo i»uja a cabeça»

MULLUDOLINA nêo irrita O couro CflboittK

MULLUDOLINA perfuma ü vtgorira o eab€i!
MULLUDOLINA evita as can**

UM VIDRO APENAS!

K* «i bastante t»;ira Urardes h iwivn «i« !
«pi«* nflirtnmw»*»
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EXPORTADORES
l)K

CA FE

pinto «Sfe Çomp.

ftntfv Duque tle Coxl«i% VlClOrlèS
ESTADO OO ESf»i«iTO SANTO l

*¦»
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ala
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K.\lrauors as qBarlaskUras
12.O0O bllhetri» 50:000$

StlOotO imei«" iSaOOO *«•.. Kracçâo i|M500

Concoistonartâ COMPANHIA I.OUWU DO ISPIRIIO SAN1Ü

,,,í

•o.

fZ^V,rptm?HtV.

y

I» 1 R E C T O R I A i

tteldomero lio.burú. Iloftcnao l.opc» e |. N. Machado Coelho

sédc . Rua Uuquc tle CttXl*»». M
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a _ voa aAPiCMaaA

t**âo contos es*-'
«Tfptos em eftiyto
leve ?reunida» num
livreia de 229 pa* Crítica

•««

» AL MAS

.

finas." 
Desta feita, o cri*

tícoac-eaieadecom
itma autora, que.
no prefaeto.díi n*>
ter üdo a pretcii*
eàa én escrever
cornm •* «.«<* «abe*** ***«. "*»l,a"'
i« a áililcii « ««¦«««» f *23K_Í!'
taa variad««* etigem «lo «rciptor

Todavia, cita a» ********
ArtvdtlaaM* qur. «*«»» f«*rta;

aieaa literários =te t«*itha .«ahido me>

O* %etw como*, no Uvro de «toe
no* ucciitwiitíO^.caríicierisriim^ie |*or
«mia certa ionah«la«le uniforme-

\ auiara prr»KC«i|K»u*«r. Itfwiatv
te Vom a iwnof uilHi*. com o »w-
iuiiíu r*irane«*íro e com tertaa ia*
itiacõe* hearipii-nie» « que. em
certos mmm* «ai* *ul*mciiula a
contingência humana.

: Em #rfi\ **o* onw como* «p»*
caniiHW-m o Bvra. « ba*» do «wc-
do «! a pai t ao romanitea. materna-
.Ia par um desfecha irasico. *jg
dois «IcHiea conta*» « lma| c o *at-
éáio» em doi* outro* e «* nutrira*
«do d** um ciNamema. t#nt«- tan^

B
^aflifl-F

I ÍTl^lLJsaV^»* * .^
^BB_BiBMBBB_»____-_-_^_É_^_k- a- ¦¦¦•,,S_ív^ __^__ „». __^_m—f*f^**t -jtf i**^_

OO UCü CAMINHO* dc OâSto conoaiao

min
um«i («O

t|U«* §e dàci itiiii'f*«o al«*f*«'loucura* que trommcMr
i*re. vsrtím». obe*,c*'íi»la ai creaça
da' remc*rníiç*o; «llfl1 ****5* *' § a
mortr de rnaa inftti* abatttwuada,
oih* a lascívia de um om*puMa«1or
precipitar** ao túmulo * num lei
ceíro"' í o a%*w^tnio «Io mcittslfel.
o a perda «Ia ratão dâquallii em
*l«e elle pAae a* mias vi*ia*u

V&ae «P*r * ^torií ainda «toe
varia^^e oíh ^ciinart«3# 'pane**-

rtoti n conccpçâr».
Rm tr# contos a accao pa**»'

jíc tio c>u.THiue*ro«
*%* ai$«mjiio$» «ptc cM-apam a

ideada «Io** nosso* cwiamj*-
luso nâo tem imporiam ***
###i#* l\n/A "* -d hcllo f**mame-

hí«lori«-» *!** *nei«yrwte# «An *?*"
*a «1*> **er um iratutltio pi ittmrosfcO-
tiot «n passar a acçât* na mccn-
diária e v«1upiuo*a Rama m w»'

$0 * *o a ••*«

de Ke.ro», tendo
ido. entretanto.

comp«>í*t*> na Pa*
tonifti cm fin* do
^ciiio paaaada( au

pr iuci |*ina
tle^te

Com exéapíçia

nui^ri* -**«* estpaa*
de em íir*>'*e^ irij*

ile*»aitftt*» ciimt*Hiifns r louenraa-
: r-wa^ ^uicltlit^

lli* titói n«ie èateitlttw** *ine a m*:
ióm deu 4i#* aeu t>^r*» uma umali-
«tinir- umlorme s maia ou ment*a »
m*«rtit» colorido em to«lí»«» ai *ua*
iiarie^ •.

ma iifriçamo*. todavia» metiania,
livi«*

ihiir«»H da mesma anior» t«»riiu-
r^iami^ *^rto - um» multderme
ronraiKÂn. .pa* níto lear «««' «"«
fctdte mata' ^aanatla s ti*.sumpio^
iniiltimloridctii. «pte • impreswMOfttrn*
l«eln variedade*

«. ,rato*. á olle rta* .. „
« J I \J ** I o

f*0S« SCf»ll*TUM
.seulioríia Zilah Braga s
Saudações* t
tolHumenie náo têmo^. i*rla

nhofíta. ban» «ompr»i«i*ndt*l« «t»

I" __________
____-___L_-___J_^_^_^_^_^_^_^_^_^_M__BBaaaBaB^^

«aaaaBBWBaaBBWWi-**^1"""""1""^^"

g«¦» * «4;aai FABRICA ««li MOVKI»
(UM MACHINWMO A BIJB«-Jl«iC^j____B_g

,.,.-.¦-¦•'¦'>—*¦ —''-¦".—

¦flflf***#'

eAUtAmTAJL*3/^'
6NO TC-L€G -BU5AU0

TCLffllQN£JÍ§ I

A UNIOA DO G6NCR0
H€ST€ eSTAPO PIKMIA»
WNAexposteÀojmef
ÜHnONAL P6 TURIH.WB

^ftíSSR^í^^WffiS'

_^_^a _a_^_ ^«o*
***!#?W* ___a_Él ^B-flH I «a«_i lui __é_^_.

_^H fl^flflfli ^fl-flflflflBKIflBflflflflBI__r •¦¦ Ifl£_»«/_¦ fljflfl-^fll aflW_^ *•_%%_* mwJI *¦ UK>__af w J ^IISII^.__¦ flp^^fl_fl_-^_ai_kai^__i_^_^a_K_B_i_B_i____i>-_ % mmm /***_» _^b ^^

fl * Wf AAât\_g-iA Qpr ¦; ^T-j*» #, n __*"*^"^

¦ R _to»^^ ^g^^^p^^^ >¦'"¦a i ^j^^^j ^p _^^^^^_^^^______^^^^__^___g^^^|^^^^^^^g^^ggg^^g^ggg^^ ^n hp'

\_<l#r__j_,f

_^_^_^ ___#—_¦

artístico0.
'4s«*ifc;

R

«SA/Vro -YlOTOtó

PUAPERC-IPA PINTO.

iNSTALLACOES
COMMERGIAES

'^.-é^r. ab|a

•-«^la*»*»,-,.

»ti c* cí €sa*aai *

• I j » !• A rtn r j^ | %

w,i»*iu'. n •¦'¦"'' i r ""'" """' »_«»«PWl«#,»*i !!*»****««W'^*~»?T'!,*
M-»,^,,..»!-.»!^»..'. l|.|-il».»H.|l-»W"

D,r annuncios » -Vida Capic haba. importa «m BUflmoAto certo d» lucre*.
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v*tO* SAp*OHAS*

30 • 10 ata Poupeis civis c mi«i»nrri

— sob medidas
^_»,_*«-*-*«^^

Alfaiataria Mirabeau
,„_, ...elrAc .QMOCftiNGS,. UNIFORMES MIUTARES» «1^

TERNOS DE *^^^^^í^^^*\t\smM\S E GALÕES
.¦-Vi Phone 207 VICTORIA Caixa poa*al, 3762

Rua .leron>m©M©ntelro,1l Phona.ZU/
1» «.«*__*_*_*!»_:.

lodo* os ponto* da no**a a|trecio
cao«-'* ** «Agi

Srna f*Midi««o. »i* agoi*:**
mo* apontar toda* a* interpreta

çae*.aaa deu a seabarita aa» no*-
?m niode*lo* reparos «obre a *tw

sa maneira de |tctt*ar

_ . r ¦ 
¦-*

_.—,—,—*». 
.--¦—-—-- 

~~

H

_*«» -.

y\ /

O primeiro inventado
para as doenças do
Senhoras e Senhorias.
Combato as Horas Brancas.
\n\\% oa rogiaa. «agra* atcas
aas. auaoanaio. Bu*0 com do»
ou igiMiflOfrttéái Colica»
Utannta. fachas • acasaiaai.
incommooo* da ;dade CftUCl
t intlammacòe$ do üta«o
Nâo confundir com ou-
tro» Regulado*M irnito-

çôes do «tQMLAPOIt BtilW)

lltUtttt «I a^afl-aWa* M** ti Ka* Naus*

rackucia-*
Nâo portento», warm, <"!»*m",1!_

aar *ent revide dua§ dencaua»

>emprr suppuiewor. senha» lie.
t|ue iiluul í^me uma mutila?*» ***
ttewatd** Õtgl* rfi #. * tir

A aenhonia nuahhcou C#fi-*t*

Sempre cniemfcato» que o «rm
co. quando aprecia unm obra !*•«
impren**. náo Premir ««*»""
roasnpenn* mandwtar uma opt
niflo e i*so por amor a an* ,

Sempre pcmukmo» «aj_ «»»«» *»:
fereca uma obra A impren**. »»
tloaeia lambem (e i*»r mero amor
à artci provocar i opwtéo duücn*
trmlidos.ou «pie a*sim ff f W"*

Para a io%-en* preceplora.port.tu.
aaeoHicaae deatiea «• "»f»»ar
Su a receber liçôe*. ou.eiitèo, «
Sida da dar c receber htf*». «o
cato* e reciproco-

Serio ionovn*.op-«
DtHpenha do adm*r. e CR «*.

«**

'.'".¦¦¦:

descrentes
uue em vâo i*m itasio tempo e «bnbmro

mu iJnacea- de muito preeameto, «;»«•«*'
nhúa vXr: aquelle* me*mos,que já rerotro «m.
«muro ****** • * ím-Iimi u* tratamento* porá a
*em retbuUado. a «««^ °* ^Jnhl!.,irci <» deh>r-
rura do rbeurtuiu^no çot^o* Vp ¦ Í*i «aíSio
«lie cau«i dos wwiwda«udcstia»do oiaacaa»manu.cau.iMi u*» 1 imi*mm*m a marnvrtlto*o
«conselbamo» ' A«ff'"'U^Li «li I M. («amea*
.«vento «^^"fXiHUm em S*a Paulo, que

2Í. níí^-JSSTriu um maravilhoso e*peç»fi«-o
nca ™\ZrKi":ã nimideia- e garatUida <k>
vegetal p»r« a *ur i ».»ml"^ ! » tJ|MIÍ (ni
rheumatiiMnw da ^ualquei «JV"'_:' '
i»*pw * »*«.. i;--.*„i*'_**L-% «|i««M<e clinico

II dr h«h^U'«h* i >«iHM«a.i!*. "':," ; au
, «U.lím-o iurnidiMu de Curvelk» ia^LAs
«ueVum »e.i doente que jâ aatagta *ubm| «ido
.dua» »erie# cometa» «le * 

SS«ií4 e S5
,.ui com reauliadoa j*uk» u,w,,,ffl_ríhíJma.
.Iwrme vinha *»•«««nulo «l«* um rrlwlde rheuma-
£2^ oim o. «om a««rba.ôai ^«^Xí«*^»*T t_.»___*a»M__|_*kiM__|#» LCII*li» IC* *'l7*i»'.P.»s***- C
tfionm cou»i«leraveii#scik«c, *emi^ .
_..«_ *ií%*_» itlis*iiti* ceitHlO 1*0* co«»*p****** *_^i lojraipai iot%eun-*-lli*A-a# a|**m
um uiiwo viiiro oe «•««•*.**»••

„ ,,Mr. o dmmm lonitntiou o iratãmeolo «um re
s*uliadu^ admirava. fi-*ultado*

colbulaa iwio «tmineate}»role>*or a.HJjyf
,!! Ahlirr iritie da iVultlailc de Medama r
ra, illu*trc teaw. «« t 

Htaaüai rimico*
Orurma «le «^«aa^apew». v«la. ro. Bdm
«lri A*ramo R**^. vomero» tr[^ \ít.lttf**. «le. r.in.^r*! llriieíi. Aluiu* •Mntuns* o.^
i*rd*.» Ilntlo. K*luar»i |1«*JB*\, * 

s M. fc ottt%4o
í^iro. Itolmmio A*eve*lo. Mno « 

J15 ^tn cu
de Castilho, Crwmaaa «k I <*£>«<*••«»• '.""^
de ÜA r*iu*|>*»u»

.-'*;.*"..

t0vasi\

1111110 *l» *¦ •1.**^'* ^'Lt f 1 *|
orréa. Iteuiandm Kei£*J-.•Mtolv

SSSÜ sSoval. » laam. ArthMf
Pinto, 

'Cario.* ^«^;«^^<ffS^crlp^a

hMWa^aaaT^V^^Ba^^
^hm de 2 oi|jjjjdm o djjJ^J •JJJg

,uh xl; cU. «te '^^«^si^iffiSi»
¦ n origem da molt>i»a. » •*5SfK_5!avrte a
IZm lalba. ^^«'t0.;!^ o «^'Çímí de»-
re»poniMdidid»de proh»*»o.»al do»eu 6'»",!
SrWor. o »»o»ire dr. J. M. Gamea.
io do Buianian.

;i^iV:.

ás.

vidro de «Rneumo.»..»». ..,-• ..DArARlAq

A* VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGAR[^

v w,d«. I) \'l VIS— tiitri Gciicr«il Osono, n. 10
ayt. 111 * - s* mi—ir 

m________i ' 1, ,,. ........ -•írt?jMrtWfHB1___iygWha •*"• ¦w*r^m^mÊ^Mr^ -

Vondem mal* o. qua annunciam na tr.rfa oap

SE»** _.../%« tt¦»_*__**___-^"' 
:__

_>_-_H_itui .LtttHK. ttlt«rc __Í_I_____Í._-__________________^__NÉ____________»#,--. _i_.' .'^^^^í_í __ftHI_______lllhda^7'___i 1^^ ^jPa^B _HP^^\_
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Carta em campanha

íthoreí*.* e«i«*poi* escrevi*» a 1.L*
t,jt na encrotifhada das

g*t ratla$» com dcnodo, eoiren*
lá a morte s altiva silhueta
tte um *entxne.lla» guarttando
a sida de trezentos homens

- pães* filhos, irmão*, noivos...-
tv o tetrico |ja$£nr tte um

destino incerto.*'
Depois «ia chegada do

mensageiro legal, trazendo, ao
aratmpamento* a noticia «le
uma pequena batalha, hmí*
ram em nassarinhot - em de*
manda de outro pouso. Tudo
ermo. tudo desolação...

Ku nâo ¦ sei mesmo de que pro*
vem o dia de hoje, tâo ímmensa*
mente triste.

Dtr*se'ia uma tada tivesse poraqui sutndntente parnsatio* espirit*
lando o o«tér de primicias dos sen*
timentos lemeninôs* invadindo os
l»osquest sem o cantar das avesi*
tas. emudefeidas neste dia.

Kàa quero com islo evadir-
me A obngacáo-*.*

Ma** é me licito discernir os mo*

rnento* tnfiiuftoi do tédio» c|uan*
do ate vejo aborrecido?

Sim* 6* para se duter; -Nos loa*
ginquos campos* no seio tios pro*
prios bosques, náo poderá haver
nenhum conlorto para aquelle* nâo
.eaDostumi-idos a regiões solitárias,,'ignota* : por £g$0 mesmos procurodisípifiar na sa» úpiét ém minha car*
ta* o meu fedio de nâo e$tar ou*
vindo (ao menos! o ntelodioso ehíl*
tear da** avesttas* o meu pe**ar em
náo ver tscqr o costumeiro casal «le
l*omlH»s selvagens, fch*e* namora*
ttos, liem unidos'eaniaintes. mora*
dore$ no t*q*o fies ia mangueira f roo*
«tosa* a ettfa sombra escrevo os
meus peniMiiip»

Amplo bosque resequtdo. assim
abandonado do** paisariobés fuga*
ces e triwtonhos. «orno se (Asse
mesmo a realidade fio |»erfome tia
fada.» €jue por aqui tivesse passa*do espiratando perlutncs*

Natureza tia** eottsas rontriafa*
das*

*

Agora lâ ao longe, na eurv» e-s*
guia d*» entrada* surge nm cavab
tetro em de*enÍrea«!o galope'--do-
velo» coroei* levantando tmméasa
nmem «le pé* 0 sentíneíla ordena*
lhe: à'«amais*»; avançar!' -iSteaCatt*
sado» paSbdo e abatido, reiribue

ao * to * mm
ao- mandado avançando, á «aeniia*
e «contra-»enlia»'» saudando corte*-*
mente, o companheiro *<$cnttneJto
isolado* tios p-equenos poatbfta e
partindo ainda num arranco f»ara
cumprir a niis$Ío>

Kra o mensageiro legal, que cor*
rera vertiginosamente 

'por 
muitas

noite-*, tenq«es(uoo*as, trazendo SUO*
«Ia ugasalhad** ao jictto amplo,
forte e quente, a noiirtn «le uma pe*
queria e próxima batalha*

Foi o iiuiris desde o alvoreeer.
att? então ir<N horas, da tarde,

Tenho a tmprestfto de nâo s>cr
este o mn das ros%a&» do terço da
nossa Senhora, rodeada «le attfi*
nho» com asas brancas. Mas* que
quer» se, sou a vontade do senti*
mento e aoltro o mal da separa*
câo. relembrando as lu#es dos bcí*
tos candelabros prateado*, das no*
bres saldei aristocratas.» revendo
cousas vivas, o macio e ayellodado
|iesar de iwiv Alguém* ora distante
e por quem levo a pensar saudoso
«le um ttulo que se dur vivo «-«'(pois
estou em campo com|*letamente
morto, oiute nunca ninguém viu*
aiquer. uma pétala murcha «le
rosai «Ah* ser triste, ter o co-
racte saudoso è ter o predicado
«tas boas a cç •»&&*< Mas nâo
«ligo assim a m e querer eü*

O PILOti li X IO
serve em qualquer <sa§#

fl__fl _Fafl_l flflaaW flflr ^fcflW mr^ ^^^¦¦V-l flflflfl_fnV flfll fl_T __a Âr ^M
fl A-^ÉsB l

flfl __h_w H _^H ^^^^V. i^^n tmmWMmm

I
Doenças bronco-pulmonares

¦ :'

®e jâ qnasi nâo tem» serve-lhe o PIEOC*E*VIO»
porque lhe fará vir catielSo' novo e abundam
te, he começa a ter pouco, servedhe o riLQ.
CiENto porque impede qut o caiwllo continue
« eahir*. ííe mmím tem muito servedhe o 1*1*
LCKliENlO |iorque lhe garante a hygieoe do
cabello.

.%lfitla |íí*rt» a rr»Unov».ü tia i*tt*i».*
Ainda pítra o trauutitiito da.borba

e lovâo «te toilette

PILOGENfO, snnpre PILOGENIO
A* venda ettii''torias as pharrnaeiaa* droguriiis-

.. e perfumarias

Jm medieaimeniw verdmte«ramente ideai |*ara
criançaa* sepiiorits bacas e ronvaiesernu**"* ê

H 
I O I>r.<aH|>tm<a~ 1 làl€*< Ul < a T «ai 1 \11 4S ~

elo de t sdbuti, IVIo *ph«>»pho«calcio phfsio»
lógico* qtie encerra» elle auxilia a tormii,io
dos dentes e dos ossos* tlesenvolve oi mm*
euloa» repara as |?erdas arrvos^s, estimula o^ 
cérebro ;'e pelo *%ulto»gaiacoN tonifica os pub
mães desintoxica as intestino», Km pouco tem*
fio o apetite volta* a nutrirão e melhorada e o
pe%m do.corpo augmentar E* o tornticantt íu*
dispeasa%*el na convatesceitca da pueumoniaa

du intlueuta» «lit coqueluche e do
, ¦*** 'Saraatpo' ..,w#:

lt«* r ItaUu dlarlamàttPlaf pala» aumntlda.
ftta it»*-rtl«*** rir al« .-I a :t «I - r UOS •* •atado*

Em tédüi tu pharmaciaa'-e drcigaríitt.

Deposito: Drogaria Giffoni

| Htin \*'4e Maroí 11 —Rn* de Janeiro

j»a*

t
.mf|l,l*ll;HWlMI»ilMim ..,,..,,....,,.;.,,,.,:;,; ;..,;¦. ,.,,..,,,-..,.,,. ,,..„,,„,,.,,,.„.,,. .

í?'-.)i-

a* TYpLJ/^\ t KKM1A. iNfKtXtiKS ititeistínaeji e éo ^pparetho urinurio»^evitam^s^* usando OEÔ*
Iif rivy EtlKMlNA. precio»^ antiseptit?o, deMnleetaifta e «fiuretie*^ muito aa^davel ao paladar*

Km tattaa aa pt-iarmacla* a «lr«»*á**.rt»*s — ttaf*o%lt«i IHIOta A MtÃ €*l>* 1**0St
•1114% i- de .Matrço. IT ttic> etc* Janeiro

« _aa_* **. a« ' fc*_P'*_tC*A*.*È>*.í«ái*^jL¥^_t%'a£ í*»A#»Jli ^ ; í *â i • i*»A*J»JI*^**__^,»__*>_^ *__.**âj1 ___*_à_*».a-»-*a-#*aa^rW*4***^ *^ *|^##^ v#4*#4V^ VpP¦
"wra^^^^w

20.CKX) pet$òns ism. quinxanalmanta, a «te periódico*.
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^«»w**r m hé» Helena s aotti»

£Jdo o «•olimrmoda *<«»<«*«<r; *

íwm*-rn «tptivo á nhrittacâo no M*

. * -» í .lãuir oode veia os meus
«Ia bom a militar» oonr *«£"' 

MH%r^
«enUnelta. tom» T* 

•**'£££
!L «ítiarila. ao sol ar«le*i«e em prom

&ltf cen »««'• «»r «••• «•" '.;t;„
mw,. muitolimpdr..«^Bra»«wnde
», dr*amiwiro «U guarda, ao» iw
ir* rai«. d« m»I »mpi«*do«. *«*«'

.«_»> »«.tvr>nt a lhes tiro*uma nesga «-* nu\tm a nvrs .
<iurr.af.ar uma sombra diminui***

Wlemenon *lesast.r«*sa do tem-

|*o l
CJoe ê isto t
X. ai»am de aumir a««ra, na «*»»«

curva d» catrada. mw* *»*9»2í£
Estacam os seus ravatlu* a t#a>o
neta do sentmella,

-l"n» inaianif. Ia** njewno, wm
.juanio auendo ao t«rado do *•¦¦«»•

da avançada*

B t

As eólicas

——• «*!#

uterinas,mesmo de gra.idez.por ma

violentas que sejam, cedem,em 2 horas.comji
is ;

t

a

Jjf«flH HflflflW^_»flJ™-F ?flfl ^B ^*— ' _flBBflfl\wPflflBfl. -__f I

«¦W *¦¦¦ mr m\W Mm ABaT^S. <¦¦¦ «B«flB B "^"ST „B ^¦•»fl,^ --»¦*-«*»«__
,__¦_! _____í_fl-_**"B,S*_l __fl__r «li 

^^ 
_j * "'"" ***—- ^^^*S 11 *3& ' I -r^ .'•-^CT'*-^™.

*

Passaram* *«
^.»iunii*H de regressohrnm %ia|aiur» ^%

íx^tt^^*^*^.
«le atravessarem os potfus pnmr
unes da torça. â

lavem. rreem<a§atsa* voltavaii
. J carreira louca atra. **«£*£
ia» de .artegadas core. brincam!»
de esconder atra. «loa J"*2J_?**"T
ra*. «Ia. rwnanat-tra» w flor, mui*
ISetúr-, cncjiichandn paiavr*-d»-
ces» ternas» drspetalan«!o um *mai-

memU. í»ladò: liem me quer.»
m„lV qurr... beo» nm qu«*r . e a

terminavam, na ImwçJ» £ £g'baçcas ávidas. quente* no nonr
' 
de muitos beifos.

Ê O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

na-** uimrina* em 2 horas. Actua rapidamente

„ .FLUX0-SEDAT.NA. a do .cc^p.. a a*", .-todo»

o* ca»o. do »«»P«n*°*,p^As oÕLÔ-RtSsAS. corrimento».

Eío°.o ^uíT porque l.cdrta. diminuo
No& PARTOS o um podaro.o au^i,.r^ORqHAGiAS

.,*» dores e tviiA «^ *• 
rtrfc|.m--a vantagens nos

a tri u_tO.SEDATINA. 0 usada com optimas vaii«*y 
QA 

fn,nJ?o» a malorn.dad... dando ««mpre RESULTADOS
hospitaas e mm* CERTOS.

Llrpiirandi Pflu I». N. deS. P.aol. 0 1. 8f.lí»«

flSf|
#|oa

i'.»i.-. •a

#s *
Ofe- »„ torain. f^-f^ttosos.ao passo lesto dos m*. o*.

Ainda ao bmuc ** vulto de enapeoa

iirS?? •JKtte da mmna itm
pressão.

*\fiiii*er^* _*i__ -%aft:'*-»i*»i*
i*ma aimos*»bera pesaoa e**^««.-ma ««"' «riuiioameuto.

ve o meu |«r«|**eno at»a«i mir .»
i « mí* lmiiee. o gemido plantíenit-

da brisa» sempre triste, ^mpte ta*
riuirnn .. at^ parece «olbBr a «eli-
4âo» m*e »be deu a Namresa.

\ í »** ' t *4

ípostos avançados «ta^Cfaíso»
Inda do 3" B. C)

___»>¦ ww***^f****?^|'>__ IK^

1 ¦*'*"'" -~ •—» íi |B
s*s««''«*w!.»»TO5_J»_ ,-W5TO^,Ja*^

Os produetos do laboratório «Sabão Russo»

SABÀO RUSSO

t*obdo e liquido)

o mais byiftentoOj,
«rutudavei c t»e»>
ftauiíido, euntra
•oaSjtduras. cantu*
«*Sm*4.» queimadt»*
ra*» dores» espi"
ubas..iiaimos» ras*

i iMi, reimieboet e
suores fétidos*

Amaria « eml*eb
leia a cutis*

O SEGREDO DA

SOLTANA
' 

%<&&* a»*í#|^*S«i

tlrafiqueia.refre^
ca.amacía e em*

bellesa n cut*»-
Corrige, os «Iele**
tas do rosto, lor*
nandmo como
uma imagem gra-

eiosa*'

¦ ^*s*ií'-^' •* ¦¦, j, jij i_____B_fl

. .'.*,.»,». * -i .' W^ : afl IflBB

... .y«*i**^" ^*JT1_BB»

j.jy mj^4***'^' **: _«B

i ji.wllrt'*.! III **» * *» " ""•*lr1" "" l**MI"lWI"'

^mmm ¦MJflflflPI flflfll "™" "*"** mWmmm*}

n . __iui .,-..- wwwai*!*»*»»*»**»*»»»! tmmmmmmmmm
mmmmmmatmmwmaamaamaaat—w»»»**''""

Quando Um bons n.qocio». I.mbra-.a qu e a Vkia Captehaba o aumliou Oi transacçáo.
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IcflíiaCto «JfOSSA»

t>or at«ioido*

tf»* «st«iur«le»te*ale**Ait e mar«,*c em «tt« e*r«i«

Endereço tclc_.: NEPOAbbA Caixa postal. 3961 Tcicphone. 366

Itim 1- d*- MaVç». 12 VICf O II I A -lAtatlo tio Ispirito Surilo £

+oé44**4**44t4+4+**4

w A Al»..'"' ¦ A.jr ¦* * «a —¦ -».w —••—— —i— —- —- —- — - «r ^^

?????????aaaaaaaaa.?????**?*?*????*?**??**?******

•""•_ lá ' -Ü AADivina paixão
Uuanta poesia-ha »*•¦* cwtç4o dr

amor* que a onda. vem inuruwrair
na praia com aua gritialdn «le cs*
puma, branca* muito bronca!

Ora violenta, t*rut*d* aterradora;
ora suave* d«k«* 

'.melodiosa, toda
cariai** toda meiguicê.«a

Cam que volúpia a ojjtda se ça-
preguiça lauguída «a praia***

l*ôtu que hiria nul-uniavel se ar*
remesssíia espadanaudo «««m«;i
fraga*»¦ -

fv que o mar encerra* ,-.no *ttn

prolundexa iasníidav-f*!, uma grau*
«le pai*âo><>

Quando do Armamento tiotppo

mmV Amm\ ^^^S-** ^alrTB mm\ fl

———mm—————
 | _____^—a^———*——« '

Quando «to itrmatnemu nmiuu«* . vft|MV.i4 .^rnue í mulher. corre pur entre as penedi^ com a voa
.sereno, manheiadode «equemna* joiuveu\ -i _ _ nnAtenua- horrenda «Io* «k*preta«los;*,
taMerna»sdalilanMs.aU. *©«£«¦ ** f 

"\,;JKSSrtTapaga 
«* Q-saA» pocsiA «mamai Im. na

daf« * romatmra. volve lltr o olhar Je ,^, 
*h^^!K 

do* -íct» d«- ca»**» de ««ha. «t«« » ••»*• •«•
aidàtic .Ir prata, «Iluminamlo-o¦ £?'f™'S* 2* wJaAnm ««»¦ mortinirar na praia com atia «ri-
dando-lhe r«Vsof «If trryaial. Hlc WW os «*»«•*«** por ™*r de ^ brwlc,, Inm„
eania baixinho na praia a sua veii*
tora* eoni a vei terna, suivé* «Io*
namorados

mento* de delírio no* braço* mi-
candesremes «le um astro-unho lon*
«inuuo» o mor encapcl-ia*** furioso,

nalda de espuma, branca, muito
branco , #. ;«v* «$

Vtet. *•*>« It «*'*25*.-

TEIXEIRA & SILVA

mtorailoa.*- S"JL*Vtietr a% 
' 
sua* desventuras

Quando» no entanto, a lua* qtte ** *«-ut rugir as sem

O A li .Kl aI ií ^^ I *»« lorutul» etfif»
irgrrdo iHiitou 2«m conto» de retA

,11,11.T II " '""•

A Loçào Urdhaute ê o melhor e»t*eesik«* Wfa
m affece*es capilar»* SAa tanta porque n*o r tin
tura. Nü«» «|««-»n»« Ijaiw »«« «"«''n TíJKÍt
ü* uma l-nrmula i^rirntitlra do graml^ Itnunm*» «t.

CSroumla ni|o segritb» foi M»mpratl*» ik»t *ftw ^íj'1"^-
W 

'recommrtidada 
fiel*»*» |*rincttAft«*A inAtitui»

Sanitários do eatmugeuro. e nnály^nta © aiilonsítcta
pelo* Departamento* de Hygiefte do Br*»».

l%-Í6*rsap|-tarerem emnp-leUimenie *«* «tisj^r* c
*die«^èeâ |iaraMiarias.

t*.*^Cessa -1 qt«c«la tio ealiellOw
^.aa.tvs eabello* briisicpf* iles«w»aMS ou H]

Hios, voltam, à cür natural pritrôttva mm m»f tutp*
d«^s o u queimados*'4^—Nos casos de calvíce tam brotar nuvws ca-

5%- Ueteio o iiaseiniento' de novo* cabelto*
|*|' II |||**K 

'**».,,

t|\-Os cabelfos gaultaoi vittflidade* tortiaiii-if
lind^ e sedOAo^ «? ü cat*eça liniM e fresca.

À Íjoç40 Brtlbantí* ^;' u^nia pef» itta w^Spe
«le %*'l?aulo c Rio,

A":' veoda em wúm»- a* lirogaríii^* ¦ IVÍuntart»*
e Pharmacia* de V ordem,

COMPLETO SOUTIMENTO DE UOC-

ç.#\a PORCIIXANAS, ÇRYSTAESi

FKHKAciENS. ÁRUARBIHO S

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Wcccb<-m geneto» do Pat2 á consignação

Telegrsmiuas : JARRA

Rua Pnmo.ro de Março, 8 e 10

Vl€*tt»rilt \:.íw«íaK>!v ¦ K. laplrltO Santo ^
taiaiiiiiiiíiiw^ ^-.^^^^.

A» s * *.'_••• * « * » * a * *Av* *4a #**-»* * * ¦*• «
,mm *,»,*..».*¦*,*¦*. * *>.*;*-..*-*¦*-.* ^A*A<• •;' <1 * • Si ;;.. .#,.#.. j* i*v?ií: *..... 4& m * .#.*.*¦#-«. * a

- ^ j. w *«*..«,*.r« •*..•*¦•*¦¦*•¦:*¦*•¦*¦•* «.¦#* .*'*•'.* * *

,V»da Cap^chat»... no 9,^0. a o pariodlco da maior «ra«am • ckculaçào no

Estado do Eapirtto Santo.
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INA ERA DO «TRIANON
*
*
****?*.

» . . * *

Romance ultra-futunstico
passadista

Stem* § Npa$ twiorirHse* da
t§. B/Pjipja-„.  ¦

Ba«pppBP •*•***?***-***?**•» ***•*****-**-*•**?**?**« **?•>**** ******** ***•**•* •*?*****

! ***?*.. **?*.* ** * BB • BBB • ****—* ******** • BBBiBM ~ —* * Mllll ******* *****.** ****** ** ******** ******** IUIMIU ******
mhmíidmk

*.•******•• j

Quando Nuuft « Taveíra-Or*te,
tranapoiulo o porta do Otoòa, pi*-sovam a rafada, acompanhados
do# amigo*. FÍorencio chegava ro*
mo por encanto»

Informado por alguém que*ás pres**
lana.deixara o botequim, lugíndo ao
diabólico eapectaeulo. Ploreooo di-
rigiu-**»* logo de cbofre, aos dom
rotttendnreaa em altitude concilia*
torta,*^Ora, voefts tâo amigou, brt*

-gaodo por eausa da t.tlaura!
Vamos lá ; façam m pare*, í Que

«lixem voeen a isao-V*
Todo* concordaram com a* pa-

' 
- «Ora bem* disse então Floren*

cio* eomo vocês aabema eatou tia
luto. Morreu, nâo ha muito* em #W'iberos*, o meu tio e padrinho, que
me deixou. A falta tle herdeiro»
mais próximos* a nua lortuna de
ire&entoti contos,

Nao devia acompanhai*** â festa
artística» que hoíe* á noite, «r rea-
lixa na Escola Normal, em benefl*
do do novo orphanato, mas. em*
fim. eomo o meu intuito C recon*
ediaboi de um modo completo, lá
estarei para arompanhal-oa*.

tiesde pi estão intimados a com*
parecer ái 1 \(L no //o/W Cmlmt»
onde oi esperarei. Nâo preeíjtam
comprar entrada*. Eu as tenho*,.

De faeto. áquclla hora, mai* ou

AUTOftES-DIVBftSOS
CAPITULO IX

Beiia noite de festa
menos* appareceu*lhe no quarto
o Taveira e, passados uns cinco
minutos, o Nttatí*

—Vamo-nos* dís*e dohi a mi nu*-
toa o Florcneto. pa^-^ando o pente
nos cabeUo». Vnmo*no» imiuedia»
lamente* porque a lesta começa
à» ü t,cvo o meu binóculo, porque
sehqoe teremos oousaa «nirprebcn*

-B partiram. Ao chegarem â £*•
cola Hotmaii ja o edifleio. desde
a porta da entrada ao sal Ao oo*
bre, regorgítnva-

Klorenciò tseos data amígo% con*
seguiram* a muito custo* pegar três
cadeiras* numas das ultimas fdee
***• ... . ;•-•» «Xtiüti, disse FÍorencio. vc
quem está ali . a Ignextnha. Que
bello vestido I Parece quo m cos-
tureira rout*ou alguma eettsa & déce
lut do luar, para tecebo! queres
veTa de perto? Toma o binóculo.

K passotethe o binóculo, que Jíut*
tJ assestou contra a Ignexinha*

—?Já viste, FÍorencio, pergon*
totelhe o Taveira* a Gutf hrrmtna í

Olha : lá está elta- I Sabei a r.bro*
nica úu pm- daquetla pequena f Eu
l'a conto. Era offirial oo exerci*
to germânico* Veio a grande con-
iíagracaio. Kntrou na guerra e pra*
tirou aetoa dé heroíanio* Bai mais
tarde aprisionado pelo« franeeaea*
em território irsmce/, lontra a*

l*raxe;**- de guerra è p^r mr muito
estimado doa seuf guardai* olfe*
reeeram*lhe fuga p-irra a Inglaterra.
Elle-. por amor" A Imitia* arretiott*
a, i;oi para Londres e de Londres
paUi^oiMte para oa Baiadoa tinidos»
onde* ante-** da guerra e prevendo
í*tt«. depositara.' numa ei.ua l>an*.
caria* o» seu-s eapitaen.

Dou. Kitado* unidos ftassotHte
(sara o Ilra-^tl e9 atinai, útu com o»
m%uê na glorio*sa Vit:toria*monfan*
do uma marcenaria. O avd era
marceneiro e foi com elle «pie
aprendeu o oliicio*

l^ma vc* entre u«>s, chamou a
íiimilia, que vivia em tlerlim*

A tíuilhcrmioaxinlta ** %m protíi*
glo* Tem 16 anno# e* em jioueomais tle tre.% menes. apreudrn o
portu-gttea como gente*

Passa-me o binóculo» ^utiii* .Dei*
xa*me vt*l*a de perto.

Tornou o btisoeulo ao Nuoi. a**-*
9entanf)o>o contra a t;uílhermina*

— IjI. está a laicilia Baeellar.
Que menina de talento! Que penna ?
Que ww / Que inspiração! E que
olhos grandes e brilhantes! Vamos
ter. na Virão Capkkaba» etmi a les*
ta de hoje* uma pagina literária
de primor como as s»He ella es*
erever, Taveira. pasm o binóculo
ao FÍorencio. para vèt de |ierio a
formosa chronista..

K FÍorencio» tomamlo o bmocu*

lllMH'11* I(H<*'I"

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

.. -- ——.——-»-——a.ini.1 ,MimtÊÊ^^aàÊ^mÊammmãÊ»ma»m»»»»m^^m»M»»**»^aiamtÊaÊm»tim»t'¦BiBBfaaBBaaBBBjBaai i aaaaaaaa-a-aaa mm\ ^mwt

G. Roubaeh & €.tt
Grande deposito de

DROGAS E PH0DUCT08 CHIMICOS

Importação directa das prmcipaos fabricas
nacíonaes o estrangeiras

C. i»OSTAÍa mv— ÊnU. Tel. R0UBACH

RUA PRIMEIRO DE MARCO, 20

T R I N X ET et C.,<k
a a Bb; .*P*.. a-.. ~ ¦.*.. -aa». -imn^m :a*. ^hr*-1^*». •*mmm'^»

I <MttiuÍa»«M-*.. «*un«l|fuuv««-ra, re|»r«**
arntMvOra r eiintt» pruprU

fíacritiiorio c arma/em R. I de Março. 42

!>l*»gr.*<n»Hi* llílNXia tinliga RIBEIRO"l"-EIT:i*HOH'E* 
m^C, IHD.STAU 3SI5

Espirito SantoVictoria

Viclorléa jEU bEk* S¦**!» ic>

CASA LIBANEZA
Bichiara & Saade

Vtmflfi** sartimrat** de fazfttdtiK mmkn* perfa«
ataria®, cJhapátfà, tateada*, rlc*

MMpm^aíí&ãém em arftgm fmm 0 fantasias*
-r PREÇOS RAZOÁVEIS-
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: ai , vioa caecaxaos
Io. aa*entou*o contra a. joven lite.
rata* entregando-o. ao depois» a
Tavelra,Reparem você» agora» disse
Eiorencao» no Conaiantioa Metgwi*
ro. Â outra tirou ao luar os teci*
dos pura a toiMt*> Efclft foi ve «ar*
se tios domínios «lo Mtro-Rei-!Q«e
rostinbo diplomático» onde lua um
olhar lâo esperto!

1 Sabes onde dia mora. Nuaat t
lá para m bandas do Parque

Múmo%o • * respondeu-lbe Xuaxi.
*-»?}oeroobinocuto»tornou Ftorctv

elo*
E tomou «to binóculo poro me-

lhor apredar a Conatanttna Mel-
guetro. t. , t-Está entrando a Esthenunha
Barbosa* disse o Tavcira.

S Que andar cetita S Que çr*ç» !
Qoe'cutis láctea* Que eornaa,it*-
fantit naqueMes tabios de eberubim!
E que traje vermelho! Parece en*
volta num coptoae banho «le aa**
gue 1

Diapensemoavlbe o btnortdn. Eatá.
muito perto de nós.

—. Vem tamtiem chegando a hdiili
Camargo- Que branrura de vestea 1
Parece uma noiva a que sô falia o
veu. IQue bello talhe! T uma pe*
quenn palmeira, que se move pelo
salão- SeotOtt*se. Oucamoa o or*
chestra»' 

E ouviu-ae. emào> por uns quto*
m minutos* um bello trecho de
musiea clássica'.

Seguiu-.se eom * palavra o ora*
«ter ofuríat e. apôs «fe* vieram
os bailados» musica vocal einstru»
mental e retítatbros»

A uma certa altura pisou o pai-
eo Adelaide Faria — morena» alta-
de olho** pretas e grandes*

Começou a bailar com modera*
cio. tuas foi, aos poucos* «lande
agilidade aos paaaos» ate rahtr ao*
mo verdadeira febre de movimem
tos-

Todos ficaram suspensos. de ria-
nuraçâo»

Axé o «Ir» Túlio, apesar «tos seus
oitenta Inverno*, lâo pouco aí-
feito ás modemices» ficou com a ai*
tensão presa áquella rara habiti*
dade» € de tal modo que. puaamlo
de um lenço a tiramlo «*s iculos
do nana a«luaro, hro|»uu frenética*
mente OS vtdròi, para poder apre*
ciar melhor,

Que prodígio! diaaeTavetra*--
Parece que aquella moca tem uma
usina etectríca. insiallada ¦ nos re o*
troa nervosos!

E" verdade, concordou Florem
cio. S o pac delia nâo fosse rico
e ella preriaasse daquillo para vi-
ver, poilia dar volta ao mundo, cer*
ta de que faria, em pouco tempo.
uma fortuna colossal*

« Nâo a conhecem vocês de per*
to. arereseeutou o Ninai» Ella í
nm anjo de meigmce* Fala con?
uma graça seraphtca t ÍKiteee uma
ereanéinha!

Veio definia uma morena muidi*
nha* olhos pequeninos, que cantou
eom muita expressão,

Seguinte um «-oro «le «tansari*
nas de «pie era «iaosarínti* chefe a
Adelaide e que oceupoo o centro
do palco* emquanio as outras se
dividiram: metade de um lado. a
outra meiade do outro»

Que belto numero?
M danaarinas nio «lançavam:

nadavam»
Eram sereias. qu«* desligavam so*

bre o palco*
E acabou-se a festa»
^ «A*amos» meus amigos*—disse

Floreneio» tevaniando*sè.
Keate momento passou pelo tro-

po 4m trèê amigos mmiamr Almc-
rinda Carvalha!, nervosa, agitada.
resmungando ao* ouvidos do ma»
rido» «pie» pacato» nada lhe respom
dia*
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Era meia noite. As estreita® adn*
lilavam nm mfinitudes da abobada
celeste*

Floreneio e seus dois amigos
ainda se conservaram pintos até
a escadaria «to Palácio.

AM se despediram.
Nuiaí e Taveira seguiram em

direccáo ê praça /mio Climaea,
/Torencio desceu a. monumental

escadaria» devagarinho, aem pres*
sa*

Ao alcançar os últimos degraus
viu Sylvio Agutrre* «|tie seguia
em direccáo à rua do tommercio.

*- Sylvio, espera*mc.
Sylvio parou e esperoveo.¦ Nâo quiaeste ir â lesta. %FViO«*
-* Nâo, Estive no Cim* Passou

uma fita. em atines.
¦ Pois nâo sabes o q%,t perdes*

te., Esteve esplendida.
Tenho uma consii a te dker.

mas nâo fiques- *ooga«le"* disse* lhe
Sylvio.

i«» yS

No Caiar acntou*seaonieulado
a tilaura» que me incumbiu «le te
iransmiit.fr nm recado.

liaixinbo e rindo» se- galhofei»
ramente» disse-me ella que soubera
tio teu papel de fuit de na*, con*
eitiando. na porta do Globo, os dois
que haviam dado tremendo es*
eandaio por causa delta»

Pedimme uue te agra«lcccsse por
ella a tua bella acçáo. chamando
m tcom caminho aquettas almas
transviatlas. e» de|ioi.s» lembrando-
m> da fortuna que herdnste, iam-
bem me solicitou que te dissesse
que poderá!» contrartaha para ar*
lista da scena muda. caso resolvas
empregar os teus capitães numa
empresa einematographicii.»»
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URSO CVFANTU- I
DA

VIDA CAI'lCHANA
(0E UM A SetS ANNOS OC IDADCI

Qmtl a memtm § O menino tnats lindi>s 
|de Victoria \
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caberá, pcrfumurla», artigo-
de altii novidade
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Capital: 3.400:000$000
Sede: CO LLATINA -E. E. SANTO

Proprietária dos fertili^imo* terrenos do valte do Rio D*ce, dotados
de maravilhosa riqueata «le madeiras, servidos pela h. K Viciora a
Minas, a ft horas da capital do Estado, «• tamlx-m dos valiosos tenre
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas *ao leitas a m
Xiro e a longo prazo» era lotes dr 25 a 30 hectares r «*m áreas
para iasendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
Josas. tendo, principalmente, o onjectivo da colonueaçao.

Directores : Dr. Attilio Mvacqua e üdefonso grito
a • • • # * • **- • *
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Informações: em Vidorm, com VIVACOUA. IRMÃOS & Cia
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«g* brandamente *ol*r* o rswnia««. «liroula « 
*

mtrúw. auxilia ««ligcMâo. evita a* náuseas, ar- -

dores, cainibraa. eonacrva Iúiiimh. mm n^-rs
wdadc de purgantes, as vias «Io apparelbo dtges ^
tive e pro|»raona uma sensação de frescura e Ç

bem estar a todo o organismo, *

VmdMr em toei»* ** ***** dr f «rdew
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ*
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Representantes neste

Domingos A Raflael

Vh-torla

EstcKlo :

Paoliello

?•»
?
?.*aaa *fi
*%
*£f*s*%
?1í
?*%%%
?
?.

COMMERCIO DE AUROZ
.?atxa postn! 11* 391 *
ti. lei. VIVACQfA

?Representantes da <The Motoi;
tUnion Insurance Comp . Li td . »e

Asiglo-Mexicana Petroleum
Compi Li td, *

eORRKSPONDSMTÉS DE:
Xaimnal Cay Bank crf New YorU

The Royal Bank oi Canadá
Canedian Bank ai Comroeree

Banque itado-Belgi** Rio
Itaneo Feloteene

Hmco 1 lypothecarto e Agre*,. E Minas-<5ereea' 
Banco Catholíeo do Brustl* ?

Êm. Wk &

a Estado do Espirito Santo * ? Victoria — Kstutic» do E-*52£í?**
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A* *antagan* do annunclo d.pand.m da au. continuação.
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Curiosidades
frmân* da /jgHarancia* *m& Existiu

na baba uma ordem de frades, cha*
mada a dos rfraJloa da Ignoram
cia*. Fatiam votos de nâo apren»
é$r ou romprehender as coisas
mais insignificante* e respondiam
a qualquer pergunta com um éter*
no «nâo -iei*»

#
* •

Anttga cemnetnui Numa peque-
na cidade da Maiorca. nas ilhas
Baleares, em Polletua, realtxou*se*
ba pouco.uma estranha n*remonia»
que oo* im. lembrar a idade me»
dia» Os sinos fias igrejas começa*
ram a dobrar e tia Cathedral sahiu
o cortejo, tendo á frente o elerigo
secular e regular, rodeado jietas
tropa* tio exercito e polida.

U cortejo, canunhando vagam*
sameute, ehe&a A Piam de Ia Coita*
ftlwnm* oiifle se achava armada
uma grande fogueira; as m*.i* nu-

nulos da manha* o Bispo, que j'i-re«sídia pessoalmente A soJeomdadc*
sêbe para o estrado e celebra a
missa, conquanto os sinos se ca*
Iam* Terminado o ofileio* os «mos
recomeçam a dobrar» emquanto os
livros heréticos sâo lançados á fo*
guetra* Entre as obras eondemna-
das, ifijguram utn livro de Hentto
Pereit Galdus, as obras de Miguel
I-namuno e os fie IMasco IbaAeat*

* *tt'm saldada *pi%mm®**°~0 eier*
cito taglex posstie um soldado, cuja
estatura è extraordinária- Chama*
m OTonnor, é praça de infanta-
Ha australiana e meée dois metros
e vinte e einee centímetros de ai*
tora *

a

Praticas aecMiomica.^
Modo tk eansenmr a faltada,-

Para fa/er que o calçado úute* 11*4$vetes mais do que ordinariamente»

appl,ca»*edhe umm mâo «le vernti
copai â sota e,.â proporção de ser*
ca. se vae dando mata até que bri*
lhe a superfície eomo acajâ polido.Por este mrthodo ficam as solam
impermeáveis e duram muito tempo,

Pa.ra limpai a prata, — Eafre*
guem-na com branco de Espanha,
áddiraonado á agua.e.depoi* «le es*
fregat*a mm esta pasta, rn*ugu*m-
na com um panno fino e. enlâo.
quando a prata pi estiver seeea.
passem-lhe uma camurça. Sé em*
preguem este metbodo de guandoem quando, prís, (tara a limpeva
semanal* basta usar simplesmente
agita de sabão quente e en.tugaba
be/ni«

*

vHitoctlcea
Malha para peena de p€*rta &§+

*mto«~~ Mistura*»', numa panclla.colher fie farinha *ie trigouma

"flflTIfl^Peptol
LJC Hf 3li* DE mi *1* 1912.

1

1 6 DtO» ' digeativo c^-impleio» tônico aleudutu,

4 receita»Io pur uied«eoa de namea^ta I
l«ira doenças «Io estômago, tjpmr
quer Iraqueraaa, prisão de ventre

1

Ppntfll tmti% **l>f "í^ *^'* estômago,

Pnntnl llònnula e preparação «Io Phannaceu*
I ISpiül||UCI VtMra ilanias

específico contra a anemia, a «lya*

1

cia* os e*,|»oiam«»ni«>s. a tnsommauPpntol H^P^*»^ neurasthenia, a tuapiietim*I cpiui |cm# Q£ esgotai

Peptol
I

digere» nutre, fai viver.

1 6pI0l ¦ effrito seguro,, paladar «lebcios*:,,

j' !^©0dt«gg mtt% iot!a.fli *hh &t*Mv*.

I

I

Café Globo
...-nn...»^.,,....,,..! .^., -,¦¦«—M,„M-..,M..I -,.. „„-.,— ., ,.. ¦, ., ... ( ,|||T]|[. M .TirrmiT|-||[rnra||.n.[ .^ r ¦M|lf|11,1--||l|1|| , fl ,L_M1„ ), | ririiwwniiiiiiifli nriir-Twif.il rim- m. ml il i. ii.iHiimiMiiimanrjM,u..i.lili

mi a .iintoNYflio su\Tt:tao. aa
lluaiur dr I Afllnfl. 40 — f?a po*t«l. 374»

nrpinxt^t & i\ivos
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES EPÍONICS:
1 it iiKjctüs lírios, conserveis* noctonfles

. ,- SIkí* flisfl.- «sP i w %f.m * fl fc!ífl ^^ * * ^-w ^^

- TEÍ^EPHÚNK N» 96 -7

VICTORIA ESPIRITO SANTO

1

-'¦-;¦..--¦::•'-¦ ,:-v^'''1Sg|Hgipv:
,1.  

iwlãiiai

Casa flANCHESTER pontes isiüva
!Xl|Hi»KTAMtd<ES L tvKpnkl Alnd<L> PE CAiHE-

l,uS l»K &*TÍVA» IHãUtAGtSNS E LUUÇAS
Ettd. têl&g* ^Mamhes/rr^ - Cadiga *Rihetrt»*

Cm%n tfUgUil« 3735— Telephone, lã
Vtcfortci — E* Santo

- RUA DO COMMCRCIOL ütt-

A ¥itíé* Cãpichabã vae a iodai as localidades do Eslatío do Espirito Santo.
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com outra de manteiga e «****:*«
corar- lunta*se cebola em. ronems
finas. agna «uífiriente, uma colhe-
rinba de mostarda e «luas <k
nho tinto,

Puduu de am*â co*m molho dr
i-mha.~l*4e*«e para cosinhar uma
chie «ra «le arro* l*rn lavado. de*
MÍS de colido pa**a*«-e na penei*
ra. ionta^sc-lbe uma cbicara
3tt « mese-s* «o lo«o ^««««J;sur. Tirare «Io iotto e pintam-*«¦
me «inco ttemma» de ovo* balido»
ram ano enlheres «le asaucar c ai-

guris «favo» «1» lod«a «'«'£»« «"•
massa em lorma tintada com cal
da gro**a alourada ou com man*
leitii e vae a assar no forno-
molho «le ..nho Ia/ se d« KftijmM
maneira ; Póem-ae numa paneiia e
ertnma* e um ovo inteiro, funta*
krnir com >*» srammas de^ '

car. a raspa «Ia «ase a *£ «te» »
máo verde e um «lecdaro de \t

nho «Io Reino. W«e a panelta em
iouo tirando, batendo-oc com «m
cario at* B*2* bem quente, ^o
n omenm «le*.rv,r.,unta.^lhe^ne»
cálice de rlrwri da .lamaie* OU 0C
ktrMh> #

/•ara /MO» a $tt*r* «to raslr* -

imundo *e usam mmuras »«*J;
r*M«. pode-se limpar o rosm com
vasel.n» pura. eslrefando •«> com a

iMlmadamio; en»uga-se depoi*
rs», «amada e banha se o ro* o

coro »m pouco «ie água. un« tanto
m.e„te : nova camada «le vaselma.
nova inevao - I.mp.-»e e 

^n»a*e
mnda o ro»io.,masagora£*«•»
bem qurme. He essa »*8«n,,8*f
¦indA deixou cAr na toalha. I«i»-
25? uma terceira ve» a vaselma.
depois lava-se t*em o rosto «mo
água quente e sab&o. &•}?**
toda a gordura e abnr OS P»ros
guando se usa a pintura flOfli«

VIO A CAtnCHAOA 4!

eDcptirC seu «angu

Fortaleça seu organismo

Augmcnlç»«u p<*?
Com o tratamento pelo Elixir de

Inhamc, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o

apnetite atigmcnta. a digestão se faz com

facilidade (devido ao arsenico), a cor

torna-se rosada, o rosto mais frasco,

melhor disposição para o trabalho, mais

torta nos músculos, mais resistência a
fadiga e respiração fácil.

O doente tornn-sc florescente, mais
dordo, sente uma sensação tle bem estar

Mtllito notável. O Elixir de Inhamc e o

único depurativo-tonico, em cu}a formula

tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar-

glrio e ê láo saboroso como qualquer H-

;*i»r dr mesa*
CgPURA - FORTALECE - ENÍ.OROA

inútil 0 emprego «Ia vaselma .
hmpal-o. lava*sr simplesmen
vasto eom agoa quente e sab

ile novo, ent I quente, limpa

.
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,yrw . ***^r. Ait.hal»eto, Ar^ruta. HrASileiro* vaie» «wiwn»«
iiLté^i C7(rc» ^Auoae *al. Alwrt. Atpnm«r«.. ?-»« ^tilr^

Tvpoa INGLEic.5>* -*^^ %l8.r%a 
Mautena- *|Vm-Wenrri?* ** outrosi Tp n#s«% l fite* l-iim^u. Marta. ai»i*e««.
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•Vtda Cêipteh«ib« .. no Qonoro, O o periódico do maior Dragam o

Estado do Espirito Sanio>
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Mi ir, «tndtHerett»
çm anda sendo as*:
sediada pelei olha*
re» marciaes úa
garboso auxiliar
do X de Caçado*
-...... ____.-rcs**m dia destes*

aar segunda
Io d o Cine.»

nâo tirava os olho»
de ml te* que, -Se*
ante da íotistea*
da* chegou mes*
mo a dar inicio a
uni /frinf.

No entanto» ha
quem diga que elle
e noivei tia terra
úo bom angu*,.

# ?
«Alímete» tem

notado o irei da
linda mite. com o
+morgadinho» do nosso alto com*
merao.

Mtle* une tanu» goata de usar
aquelle elegante vestido multicèr*
já percebeu, com certeia. que o seu
tiello «areo*tris?» loi mesmo um acha*
«fajpara prendei-o.Cuidado* portai» atile, que, em
SO tratando de ainéres* elle
tanto cambiant*.

WÊÊ& 
' 
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No festival tle *-P* do C/aê LI*
iitoriu* segundo informaram a **\l»
Anet£»» houve quem se revelasse
com fortes propcnsôes a massagista»

Cuidado como*,, «maldito tango?*

dio* es«

# *

Mile., que é quatiuma polvglot*ia. nâo jierde ocraaiâo de soltar,
pnnci|iaimente. phrases em tratv
ce* e espanhol*

0 mais interessante» porrtn. c queai/fe nâo escolhe o meio íntelie*
ctual ao alcance dos seus eonhe»
ctnientott e. outro dia, ouvimoba re*
citando versos de Victor Hugo paranuem estava muito longe de |*o-«ler coniprchendcl-a* E nòs»delon*
ge^ floétaos a lamentar que ml te*
estivesse perdendo..* o**cu franceg-

Fala-se, â bocea pequena» do pro*
xtmo noivado de mlíe. «Encanto**
Será um grande iieMonmfto para
o$ ínnumeros admiradores de suas
graças. Entretanto, vamos vér o
que ha de verídico no raso e in*
formaremos»

Mlie, nâo péile resístír aos env
bates amorosos do s4ympat.hico mi*
fitar* Fe*t tudo para descartar »se
delle* mas* a nua persistência ven*

? *• *
Na 2*, setüâo do «Ctne» dc da*

mmgo ultimo» a* coutas nâo nn«
daram muito mal para o jovem §or*
nalmia da dtmtu..,

A formosa recém»vinda» que* na*»
alteram*, onde esteve, parece ter
mudado de idela» nâo per*everan>
do no seu iiropomto tle nâo que»
ewt, querendo ttempre, deudhe mo*
tneatos de indiniarcavel contenta*
mento» olhando par» ir»*.»,

Oeeididamenie* fé ir o iftirt^
nessa altura» depois dai *de«iar ¦¦
chas* ao salão do Vuímia» prenun*tÚA lioni final.

#.
# «

Certo htuiar." muito nosiaO co*
iihecsdo, <efii*se ulümaniente dis*.
{ttsto a um baia cotiira o eorac-âo
úe quem o levou |*ara OS lados da
l*raça da Jndrfwmieneiu* Donde m
eonciue que o matrimônio ê a me*
lhor rias leis; soetaes. |*orqwe o fi*
datga atííneiado è a segunda vei
K\\m- 0 quer ex|>erimentar.
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ee«*a* E agora» to*
das as noites, ve*
ja*-os a conversar
eomo velhos apai-
xonados. Interes-
tante $ como mlie*
tâo rapidamente se
esqueceu daquelle
rapa*t.quea hi tan*
to e por tanto tem*
fio* lhe loi* entre
todos» o' mais in*
veneivei galante»-
dor»,

5 

Aquelle literato*
veterano for na*
lista» agora em
uma das- nossas
secretaria*, depois
de um toneto à
%un r»nsoladora
Musa. aada mu*
dado* cheio de te*1

artteeendo de tudo e de
?w. ^*? --.*-¦ ->¦ a bi

Parecemos mt o resultado da
tua derrota»

Entretanto* elle allirma nâo ler
fíido um apaixonado delia*

E alguém aurprrbendeu o illuv
ire poeta a diger galanteies » rer*
ta jovem, muito retrabida* da nos-
sa elite, que mora num tio*» recito*
tos adjacentes A rua Sete*

Como a gente se' engana U.

0 lovent cíiusitüco* %%i* baile dç-
gante do «Maiestic*» chamou a at*
tençâo de torloi» m que ali se en-
centravam*

W que se tornou exímio danaa*
ríno. esmerando^se |*or encolher m
damas mais linda*, mais aitrahen»
te» do iMelecto salão*

ilat Indo «revanehc*." A re^mn-
chegaria* lormona ^Honeca** lâ se
achava dam*audo. *orrindo âs phra»
$m galantes do nvm|*iitHico cario»
ca. que tanto a admira.

Tiiuihem dessa ve/ cessaram mes»
ma oê celebres passeios a .Ninl»
Therfsa*

*

Miss *Marganda* ** trxla stnae*
leia* to*.la amabdtdades.*.

:No baile do «Majestie* catava
graciosa com aquella» margarida*
presas aos calieílo^* surtos liso».
doirado». ..

l)epon»« a **ua voat* mentindo do*
eemcfite» negando correspondei ao
affeeto Sincero daquelle rapax***

Como se os seot olhos* tAo ver*
des- quão adfitdianiestt nâo diüses»
%em muito ao contrario-.

Em todo cato, como mim lalou
i^ue nâo è pianista eannuncta para
breve o seu concerto» tudo ê fios*
StVel.*** '¦ „ rmrnBiMi-ALftNETC

na***»»»» m*i*m * m»«mm <w*i*b***>wi MBflflflflWBW ,xi**i>*r*»l¥.iVm*+ uB^WJWtl-a*-WW»>*' &»*#mwm*mw**Mi**'» *'"'' wiwfl l*»»»i*»*aw.»-**«ai*iaBa'iiii.aai

Nostat pubiícacèet sào gr •tultas» em *i$!a éo* eicellente» nagocioSa qo«t proporcionam
•0S senhoret commorclantas.
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Duarte, Beiriz & Cia.
"*""LendastpoIT atacado
Seccos, molhados, ferragem*, kèroxene,

trigo C; Sôl
Compradores de caíé em larga escala
Co$isiK>!(ii(hs< represetttufões e conta

própria

^itta* para pitar e henetktur

ia fé e arran

Navegação marítima e lluvia
HepresenUiolfs de diversos Bancoi

i

Ktliaes vmPICMA E MONTE BELLO
Matriz : na VIM, A DE ICOHHÀ

Esado do Espirito Santo BRASIL
¦¦3WSKf^>:?*Kr»«9K-' >$!&888fc-

.Ktadereço telearapliicu«-'IO-.>NliA- l*tt MA

CÓDIGOS: RIBEIRO i outros
particulares

¦"¦ ^¦***™**<*^^^^^ ininui nunn  i iHIii- '"*'
UM» ¦II» '>¦¦»¦»»

'Germano Gerhardt
-a. -i-LBiamiM r0irr«<m-W~""»»^^

,iw«sHr«iiMJ*w«rwW^^ Livros
i '%'* *,;.*!.¦¦» * **

.obra* «e Direita, Medídaa, l»tt»rrotn». OdOtt-
tologio. Kn^horia. Agricultura.

Komanec^ Novellas» Canto*, poesias.
tlkc«ouari*>*

tiè*s e»c«««ra*(»«s. praprus para pr«se»l«.
» ompleio sorümento de livros escolares

Wicirolas
tegittitiat* *bi fabrica *V*«4^r**

\ oíopho»*-*. aran»«$*hi»«e*., ii|»parelbo» lalaatt*
lypo- #Ko*lak*.

OJtasa» Victarv Odeoa* Popular..
Sempre novidacfei*

CaacBffOaa*. Hanaenha* <? Gata*. Vtoiô**, Via- j
los, tiattduhn* C Cavaquinhos*

Bticonloament^ taethodoii. etr,

Uuo Jcrtmymo Monteiro, n. 7
Y*iCTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
^„^._aj.i hjuihiuíh it*rrai " IbBBBB | il I li ll . .^^^aaaaa. Ilir n«llil«
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\ OSSOS R E l'K E S E X T A N T K S
i

Acttialmente. *io representante*
4é lida 1'apitkaha os senhores*

Orlando Bomlim em Santa Ttte*
rmBi Antônio Ferreira Pinto» em
Aíír«*do Chaves i pharma«>*ettttco
João Fao-atiní, em JoaO Heivã e De*
metno Ribeiro» Jaeomo t Mc anti em.
Kngano * OemoMbem** «le Carvalho,
em'linhares: Manoel Xaadmento
Rocha* nu Timhuhy; Armimo Mi*
¦agre* Iv>rreíra. ttu Ba^«>Gtiaiidât
senhora limiliana Bméf*y* em Vea*
do; Adh**mar S«>area:«sm*'Fígiirira«io
Rio IMce; João Amorim»'em Coi*
latina s Climn «MarceJtmo de Olivet*
Ia. em Calçado; Nomina»«lo Correia»
em t ariadeat Carlos Crema, em
Baunilha: Nieotâu Sahbagh» em Be*
nevente; jiofatno Silva» et» R^-pie«t*
«lor: Fecticia Silva» em Araçuaya:
Watnti/olana Pratas» em t.elina.
«ir. Rrucodo Serapiâo *fe Sotua» fí
ecel. Joio Barbo**a «te Mrnratest» em
liagoa^tsú; Kmihauo Costa» em Ar*
gola*;Jo**e Mattos Prança»em €ha>
ve doSatyro; Annibal Freire» em
Sto Manoel do Miiium f.Msnasi; Au*
*elmo Vianna» en* Santa Angélica ?tMsinto Ferreira, em lt»nnnaa;' phar*mamiilco Antônio «*|\ mpío da Potv
s«*ca e Cru*, em Affóa*o Cláudio s
AlayrlVcaiihaDuarie.em Santo E*
duardo, Plorisbello Neves» roí Santa
lt*abrl: professora Maria Aitatolin «Io
Nascimento, em Cmiceicâodo »M*i«pi\;
úr, Pedro Oliesllv de Scnuta. «*m Mi*
moio ; «"oroii«*l Pedro Scardine» em
Rio Tardo; José «|e Ávila» em Mo*
nit Freire; Agapilo tlrandao e
Djalma Coutmho» em Santa i»eopol*
«tina; Frauri«»ca Xavier Moreira, eo?
Rio Preto; Antônio da Rocha IV
«tentei Júnior»em Fuii«Jota$euhorita
AlvinaSoyka.emCampitiho«le Santa
babel; Ale*amtr.ii«»det. arvalho. em
Figueira «Ir Santa Joanna; ara. Co*
rmiha Vianna» em Gutomar; prol.Anaitias^ Xetto* «*m Ria«-ho: mm*
rio Del Caro* em CavaJlíuho i The**-
tloro Metir-gue* em Escura tEvfa*
«Io de Minas); Antônio Brasileiro
4ii Silva, em Cadioesro *íe liape*
rmnm, Joaé Cabeça Freire.» em Bom
Jetui* «le Iial*apoaoa; senhoritt. IJli
S«*»aret« e Cario* c almoti. em liape*
mirim . pharmaeetttico Aurt-ltct Rai-
ser* em Art-ioly s J* Alhutpiertpie,
*sm l.agc; Oscar de oliveira, em
Sito Mathens; Jnvenrio SanrAnna
em Páu Gigante; Oswaldo Santiago»
em Recde «tVrnamhucoi» eel Adol-
idto Serra» em ItarradeNao Maiheu*;
l.iber atino I'- dr Abneicta. em Pa»
fnmoiu'» *le S. Antônio; protetoraHilda Pinheiro» em Mareehat Fto«
riano; Otcar Amaral, em Pendanga;
tsentit Detísaune *le Almeida, ém
Ptuma ; Itenjamin Salte* Pinheiro»
em Virgínia; ^nhorita Conreny Cíon*
çalvet** na K^tnçâo «le Sâo r etippe,
joss*^ Caneío* na Sterra; Nephialy
Ridino, em Rio Novo; C. Bmlari

júnior, em Ftiburgo tEstado do Ríok
phrmareiiiíeo ?*mw Pe«iroaa Ro*
«Aa» em Sova Veoeda i joio Caneio
Martma, em Sá Carvalho «Minas***
Orlando Rocio» em Barra daCrisciu*
ma (BaÍxo*i*oandu9t Joáo Ve
anna. em Sabino Pe^Aa; Antônio
Sobreira» mm Iconha; «roroiiel Joa*«piim Castro» em i itiarapary j C«n-
rínato Pmio Ma«. liado* em -Santo
Antônio de Itabapoana ; Mano
ei «iõa Poflaios Kvréo» em Allredo
Maia; coronel tiukino Pinheiro» em
Ale^e t pharmaceutíro Raul Moita»
em S» Franeiico; cel. Romulo ÍMa
Nova e Joté Cola» em Cantello; se*
nhonta Johefa C<r«pietra.na Kn ta«»áo
de Pedreira*» César Ferreira do* San-
loa. mn Cont-eiçao do Cattetlo; Im*
lino Alve§ de Oliveira, em Ponte
de tfaba|Muina t tít, AMtlr-% Vian*
ita» em#S^ Joio «l«i Muqn>-; «tlyi**
th» Tino«*o« em Cam|H»f;' jmté Can*
iil4a «le VasM^oncelto^ no Riodeja*
neíro; **eidi«srita /àlah Braga» em
Ntetheroy^; AebilleB Vivacipia* em
Mello HoWxonie» Xitdír Silveira» em
Antônio Caetano: Aibertf» Kugenio
«le An«lra«le. em - Santa Clara fio
Rio Pattli* i Reynablo tlriiauti* em
Sêo Pa«ih»; «tr/Ravmnn«lo Arauto»
na Bahia: arailemiVo Manoel Ka*
vier Barreto Mtho. no Amatonas»
é Ator Carvalho* em Caxia* (Ma>
ranháo)»

—Foram convidados |>ara repre»
.aentaiites deste «piin^enario. ainda
nio nos honramlo com %um rm*
f*ot*tas» of senhores : Jost* «le Ca**
«ro Franca» em Santa Clara do Ca»
rangotn iK%iado do Riolt Ernimi
Abreu» em Maohnmirim t.Estado «te
Mínat)* Antônio t/idoro «le An*
«Iraile. em Espera lv>li* s R.nd Du*
tra»em Divisas Joâ« Rut»eii*» Ctomet»
em Je*piitiliá tk^tado de Minas); ou
Agentir*» «Uiis«*siaçô»^»de Pedra Corri«
«Ia. Callad*» e L.aiiit*» (HitarJo «le Mi-
aasKiiaE» F. % a Minau; 4t- Afw*
teu Seínaf * na Eatado do Parsi.. «Ir*
Ádhetnar OripKeitiSanla Caiharma,
detembarga«Jtôr Franci*»«« Monteiro
«le Almeida, em Sergipe; Satyro
Pthernai»no Rio f íraiuíedo Stib mu,
Xilah Pappi» noCçwrá-i Albe*toiHiar»

•te. em hmk ; Caio Machado Mon«
leiro* em Santo An«lr£» Benti» Lw-

ONiflJI

I
!

Elixir de Nogueira
«.toccti»» tMM* t

sypttibis
a
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pea Teixeira, em Arroaal «te Sant*
Anna; Mana Kugon Moreira» em
tbitiguaaaú (Eat* do Rio); Joio ílta^
gaa»em Aymorès- fMinas); Raymun*
do Favras» em Palmttal: Leotindo
Slva* em í*onerji;io «Io ííorte»
Patdino Francisco Moreira, em Var-
gem Altas Litii < «abrtctli» em Muttmi
fCollaiinai s Caji. Neator Vieira de
Couveiav em f.u«ginha do Cbalet
fliio Parflo): Antônio Emerv» em
valia do Sou ta : Balbmo Kelíirmino
Oliveirii.emf». Americar Luix Lou*
rabro* em Bag«l «Rio Grande «Io
Sull; e * Manoel fJomes Pereira,
em Manhuaswú» tMinas».

-Sáo representantes geraea, au*
toritado*. «Ia l*atfti Capuhabu* em
«ttialquer locali«iade» onde se en*
eoutrem» os. mmsos amigos, sr».
Braulio Santa Clara. )mè rraneiii*
co l»ug«m. Fnm Barboaa» major
Kugenio de Assis* Arehimimo CVon-
eatves» Emilíano Coõti e Amcrí*
eo Veapticeia.

HíOTif B»fl BBB» kl

Rogamos, encarocidamento, a&
pOafJÒaa a quom temos e&cnpto,
orforecendo-lhea nos sa ropresen-
taçêo, o obséquio de nos de*
volverem logo os respectivos ta*
5oes. caso nfto lhes so,a possi-
vol aceitar o nosso convite e nâo
encontrem quem os substitua.

'' -ROO*

Queremos deuar bom patente.
nesta nota. que o serviço de e**
pediçáo desta revista o feito cui-
l^dosamente, cabendo ás agon-
cias postaes as quaes damos
de graça, todas us quinzenas,
um exemplar deste periódico a
rasponsabíltdiide pelos extravio*
verificados,

*
.**aBBií'--

Pedimos aos no*sos represen*
tentes que. para avttar reclama-
çoes e pro|uixos futuros, cobrem
as assignaturas no acto de ob*
tel-as. bem como so acettem.de
«gora em deante, assignaturas de
anno ou de semestre» terminando
em 30 de junho e 31 de deiom-
bro. improrogavelmente. de cada
anno

No caso de haver propostas
pi%t& assignaturas de prazos in*
feriores a esses, poderão ser
aceitas» contanto que acabem
semprt: naquellas data*» â raièo
df;- 2S00O mensaes.

Â Vida ÜMpichãbm nâo acceífa annuncios oe firmas e produetos duvidosos
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LE 1 A M TO DOS
O que di* a venlaue peta igoa ^^^1» Faculdade de Medicina da
Dr. Álvaro Drtimtmtl «le Mttcta«n untua» i

Bahln» etc» etc. ,_-„,«„ IMI minha clinica o Peitoral de An-
Attesto uu«- ha muitos annos ^J*;^ em todas as cntermi

«co Pelotense, que considero um medicam* ato m
1 i\r*% das vias r«*^i*»nuoriit^* ..

Pelotasi to de setembro de i*»*». /ir ,,/r<irtJ Dmmond Macedo.

Firma rrconhccida |k-»q n"»anu A» K» Ficiier:

i M, iohu iMunaRlA 0. uui nt* m a, ro.
?,» lv n*PKi OTFNSE vende-se cm todas as pha-ma-

etas e *W*J* ? 
"¦ 

AU1.0 C. SEQUEIRA -Pelo.»,

ASSA1.UUS S«« US BWt*. n^íg^JSSS. em m-s .ompo^om
mchas entre aaJ^^o^A^Til^^ Caixa 2®m rs. na Urogar»
ouso do ro*PaO.^V, .vUrbow e barato. Uia a bulla.
Pacheco. 4J-4i-Kua «Io* .\n-« .^^.»»»»»»..»».„.*»*tÉttl

ala

#• a

dieCO, 43~a/—««« «« A#»»,»,».»...»*A*JA«M*^
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!

Tod« «bem que Certos Terríveis Pndccimcntos e m «^^J%
turbaçôcs Gcnitae» são SoíTnmentoa que perse*ucm Rnindc numera de

Mulheres.
Ouanta* vidas cheias de deafotioa e pc-ares. quantos lagrimas. «."»"*«

tristeia e quantos desengano» ptodu-ido* por estas Uio dolorosas bniermi-

dadcsU m _«
Quantas Senhoras Solteiras. Casadas OU Viuvas, que padeçam de tao

terríveis Doenças!!

Quanta Mãe de Família se considera infelta. por aoffrer assiml

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bein o que _ padecetí!

PalpitaçAca do Coração, Aperto e Agonia no Co^jc.Falto^'^
c»cAea. Sensação de Aperto na Garganta. ^«g£^í"£«f*££ £££«
Apetite ineomniodc, 

^Vcntosidndcs ita Barriga» Enjôos» i^tcjamciuo c v^^"4* ««« Cmia*
un ______• Pontadas e Dores de Ctibeca, Dores no Peito Dure» nas _«>stas»
na lattcv»,>j omuurfav rw** n__ Ventre Tonturas, Tftniurns, Ewi-
Dores nas Cadeira». Pontada» c Dores no ventre, lomu »» Ouvidos.
**^_m Nt-rvrKn* F-ururecimcettos dit Visto. Dcsnuuos. luinDiaos mw Mr; íf •
^ta^XâueT5_r?5-a, Estremecimentos. Formigamattos Subitoa.

CmSStS^topL Suores Frios ou Abundantes Arrepie*.
CnmtbraS c ">W"? X Calor em DítTerentes Partes do Corpo. Vontade de
Dormenctas Scnsaçau de i~aior em wh«wvm * .f ^^^ Mf .l*_.n t_c_ Cort»
Churor sem ter Motivos. E«^««»» ^SK 

*___Pés 
? nas M?mWfn .ir Animo oarn Fa*cr qua quer Trabalho. Ftio nos Pcs e nas Mãos»

Falto d< Animo »»""•£r » ' 
c rta$ Tosses. Ataques de Hemorroidas,

Manchas na Pelle. Lcitas uoectras» ^V\* **!:a* n_*«_ f
etc. Tudo isto pode «cr causado j>cta inHamaçao do Utero.I

Até o Gênio cia Mulher pode ficar alterado e ella de

alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se

facilmente pelas cousas mais insignificantes*

O Melhor Tratamento ê usar Regulador VlCStCircl
%«-* mnw'1 .-...nu  '— " WWW ^BBBBBÍ

Sim! Sim!

REGULADOR GESTE1RA * 0 Remédio de Confiança para tratar

.„(,„_„.•,„ do uterõ o Catarro do Utero causado pela ínuanuiçào. Anemia.
mftamav-.o *> Utero. o 

Nervosos causados pelas Moléstias do

tfte^«^S^Í«SS as Dores e Colicas do Utero e Ovanoa as

Hen^guTs do Utero. as Menstroacâca Exageradas c Muito 
^™*£*£

BemoSS as Dores da Mcnstriaçâo. « Ameaças de Aborto c as 1 lento-

rroidas causadas pelo Peso üo Utero inftawado!

Comecem hoje mesmo a usar R._ui.dor Gesteira
 

¦¦ '¦¦


